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^.íVIPICA CAMPEONA 3 velocidades 

MQ Repuestos B0URI0 
Ronda de los Caídos, 56 

M A N I F E S T A C I O N P A T R I O T I C A E N L A P L A Z A D E O R I E N T E 

CASI V N MILLON DE 
SU ADHESION Y SU REPULSA 

EXPRESARON A FRANCO 
LA CAMPANA EXTRANJERA 

FUE VITOREADA LA POLICIA ARMADA 

Y ABRAZADOS ALGUNOS AGENTES 

[unos manifestantes intentaron 
agredir a periodistas de la TV. francesa 
y Ies velaron la p e l í c u l a 

ANALOGAS MANSFEST ACIONES EN 
O T R A S C I U D A D E S E S P A Ñ O L A S 

E N N A C I O N A l 

ENASA, sancionada con 
medio millón de pesetas 

Por permitir una reunión ilegal 
en su factoría de Sagrera 

TAMBIEN PODRIA APLICARSELE EL 
DECRETO • LEY SOBRE TERRORISMO 

E N N A C I O N A L 

E l órgano ejecutiYO 

de la CEE suspende 

s u s n e g o c i a c i o n e s 

c o n L s p a n a 

Estaba próximo a 
lograrse un nuevo 
acuerdo preferencial 

E N I N T E R N A C I O N A L 

secc ión: L U G O 

C O N F E C C I O N 

V e a e n nues t r a s e x p o s i 
c iones las ú l t i m a s n o v e 
d a d e s e n c o n f e c c i ó n d e 
s e ñ o r a r c a b a l l e r o y n i ñ o , 
q u e p r e s e n t a m o s p a r a l a 

o r ó x i m a t e m p o r a d a 

OTOÑO - INVIERNO 
Q u e c o m p l a c e e l gus to 

a l m á s e x i g e n t e 

R e c u e r d e q u e e n n u e s t r a 
s e c c i ó n d e 

D E P O R T E S 
tenernos todos los u n i 
f o r m e s r e g l a m e n t a r i o s 
P a r a b s C o l e g i o s de L u -

9 o cap i t a l y p r o v i n c i a 

LA FIESTA DEL CAUDILLO EN LUGO 

Centenares de personas, representando a los más diversos estamentos, han desfilado ayer ante 
el gobernador civil de Lugo, que recibió en Corte en el Salón del Trono del Gobierno Civil , acom
pañado de lás primeras autoridades civiles, militares y eclesiásticas, con ocasión del X X X I X ani
versario de la Exaltación de Franco a la Jefatura del Estado. £ n el grabado, momento en el que 
desfila ante la presidencia la representación del Colegio de Secretarios, Interventores y Deposi
tarios de la Administración Local, ai frente de los cuales inarcha el ¡efe provincial del Servicio de 
Inspección y Asesoramiento de Haciendas Locales. (€n "Lugo, capital", amplia información 

gráfica y literaria de esta jornada) 

En casi la totalidad de las capitales españolas se produjeron ayer, 1.° de octubre, aniversario de la Exaltación de Franco a la Jefatura 
del Estado, manifestaciones de adhesión hacia la figura del Caudillo. Especial relieve ha tenido la celebrada en la madrileña Plaza de 
Oriente, de la que recogemos cuatro momentos, en este bloque fotográfico. De izquierda a derecha y de arriba k abajo, Franco, al que 
acompañan los Príncipes de España y el presidente del Gobierno, corresponde a las aclamaciones de la multitud, desde el balcón del Pa
lacio Real; los millares de españoles exhiben patrióticas pancartas; el alcaide de Madrid, señor García Lomas, expresa al Caudillo la 
inquebrantable adhesión del pueblo madrileño; finalmente, un momento de la recepción oficial, en la que los ministros del Gobierno 
—en ia foto, distinguimos a los señores Rodríguez de Migue! y Fernández Sordo, titulares de las carteras de Vivienda y Relaciones Sin

dicales, respectivamente-», 'Cuerpo Diplomático y altas jerarquías y personalidades, fueron recibidos por el Jefe del Estado 

Comandos íle dos y tres iiidMduos, asesinaron 
ayer en Madrid a tres inienibros de la Policía Armada 
Les dispararen por la espalda cuando prestaban 
guardia en diferentes sucursales banearias 

ANTONIO FERNANDEZ FERREIRO, 
ASESINADO AYER EN MADRID 
ERA NATURAL DE BAIEIRA, 

Nació en el lugar dé Cabreira, 
p a r r o q u i a de Cubi l ledo 

m CUARTO GUARDIA FUE HERIDO D E GRAVEDAD 
CUANDO P R E S T A B A S E R V I C I O EN L A CAJA D E A H O R R O S 

PORTUGAL 

P. Socialista temía 
a n o c h e un go lpe 
contrarrevolucionario 

LO A T R I B U I A A LA CIA 
R O M A 

UNA JOVEN ASESINADA Y OTRA MUY 
GRAVE. EN UNA ORGIA DE DROGAS 
LOS DOS AUTORES FUERON DETENIDOS 

E N S U C E S O S 

CALIFORNIA 

EL HOMBRL OLE SALVO LA VIDA A 
FORD SE Q U E R E L L A CONTRA LA P R E N S A 

Exige 15 millones de dólares porque 
descubrieron que es homosexual 
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Gran Teatro 
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M A R A V I L L O S O E S T R E N O 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

¿PERO DONDE 
ESTA LA 7.1 
COMPAÑIA? 

J E A N L E F E B V R E 
F I E R R E M O N D Y 

A L D O M A C C I O N É 
De t r á s de cada á rbo l un ene
migo. Pero... El los en esta 
guerra hac ían de árbol . ... V 
la 7.a co mpañ í a siempre comu

nicando 

de O c t u b r e d e \ ^ 

+ P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia . 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aquí , ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. P r imera edi

ción. 
15,30 Constante pesadilla. 
16,30 Concierto. "Sinfonía 

mero 8 (Incompleta) 
Schubert. 

17,15 Despedida y cierre 
18,15 Car ta de ajuste. 

Monjes". 
18.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance informativo. 
18,35 U n globo, dos globos, t res 

globos. Pa ra los peque
ños . Cuentopos. E l ta l ler 
de los inventos. 

20,00 E l campo. In fo rmac ión 
agraria. 

20,30 Ballet . "Ciclo Balanchinc" . 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
21,30 Código del hampa. 1964. 
23,25 Ult imas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio religio

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

nu-
de 

"Aldo 

Ciclomotores 

• GUZZI 
• GIMSON 
• MOBYUETTE 

A G E N T E S E N T O D A L A 
P R O V I N C I A 

HIJOS DE 
FELIX LAT0RRE 

R o n d a Cas t i l l a , 24 - 26 
Te l s . 211020 - 217608. L U G O 

* S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Carta de ajuste. "Folklore : 
Cancionero de León" . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Planeta vivo. " E l cerebro 

de las aves". 
21,00 Musical pop. " J i m Croce y 

Dave Masón" . 
21,30 Noticias en el segundo pro

grama. In fo rmac ión nacio
nal e internacional. 

22,00 Reci ta l . "Cuarteto Parre-
n in" . 

22,30 Temas 75. 
23,30 Ul t ima imagen. 

Yoíur Rueda 

C I N E P A Z 
H O Y , 5,45, - S - 10,30 

M A Y O R E S D E 14 A Ñ O S 
T E C H N Í C O L O R 

K I R K D O U G L A S 
T O N Y C U R T I S 

E R N E S T B O R G N Í N E 
J A N E T L E I G H 

en 

L O S 
V I K I N G O S 

L o s amores de una princesa y 
un esclavo que resul tó ser hijo 
de reyes. U n reparto incompa
tible para una película incom

parable también 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,4S - 8 - JO,30 

E S T R E N O 

Amor , dolor, pasión, esperanza 
trepidan le y embriagadora 

C U M B I A 
E A S T M A N C O L O R 

Z U L M A F A I A D 
J U L I O A L D A M A 

D O R A D A V I D 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

Cuando vaya a ser adelanta
do c íña se lo m á s posible, s in 
acelerar, a l a derecha. 

IMPORTANTE EMPRESA GAUEGA NECESITA $ 
PARA SI) SECCION DE VENTAS DE CARRETI-1 
LIAS ELEVADORAS (Eléctricas y Térmicas) 

P E R I T O 

I N D U S T R I A L 
SE R E Q U I E R E : 

— Carnet de conducir. 
— Servicio mil i tar cumplido. 

— Se va lo ra rá especialmente experiencia en m a n u t e n c i ó n , 
almacenaje, ce rámicas , etc. 

— Amplio "curr icu lum vitae", 

SE O F R E C E : 

— Inco rpo rac ión i n s t a n t á n e a en plantil la. 
— Sueldo m á s incentivos. 

Interesados, escribir a SAGON Publicidad 
Avenida Coruña, 103-entresuelo. Lugo. Rf.« P E R I T O 
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HOGAR Y DECORACION 
p r o r r o g a s u G R A N V E N T A E S P E C I A L D E A L F O M B R A S 

e n s u I I A N I V E R S A R I O 

has ta e l p r ó x i m o d í a 1 5 ( f e c h a d e f i n i t i v a ) 

E s u n a n u e v a o p o r t u n i d a d 
p a r a c o m p r a r a l f o m b r a s a es tos p rec ios : 

A l f o m b r a s p i e de c a m a ( l a v a b l e s ) , 1 6 5 ptas . 
A l f o m b r a s s a l a , 7 5 0 p tas . 
A l f o m b r a l a n a ( 7 0 p o r 1 4 0 ) , 3 7 5 p tas . 

Son precios tan baratos que en Oriente ias 
alfombras se venden volando 

0 R / £ i V r £ . . . s e 
antes de comprar, en 

18 de M i ó , 37 Teléfono 218333 

L U G O 
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NECESITAMOS 
C H A P I S T A S - P I N T O R E S 

y A P R E N D I C E S 
Presentarse: Conde Pallares, 1 -3 . ° 
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P a r a f a r m a c i a c a p i t a l 

s e n e c e s i t a * Excmo. Ayaiitamieiito de Lugo 
JOVEN S E C R E T A R I A 

^ I n t e r e s a d o s , p r e sen t a r s e e n | 

S A G O N P U B L I C I D A D 

TODOS LOS MEDIOS 
DE PUBLICIDAD EN 
UNA SOLA MANO 

PRENSA 
RADIO 

C I N E 
T V 

E X C L U S I V A S 

Estación Autobuses 
Palacio Deportes 

Nnevo Campo Fútbol 

Sol ic i te i n f o r m a c i ó n 
l l a m a n d o a l 

T E L E F O N O 2 1 4 6 9 8 

Negociado de Urbanismo y Obras 

E l Bole t ín Oficial del Estado correspondiente a l día 26 de Septiem
bre de 1975 publica anuncio para subasta de las obras del P R O Y E C T O 
D E R E P A R A C I O N D E L P A V I M E N T O D E L A S C A L L E S " I N T E R I O R E S 
D E L C E M E N T E R I O D E S A N F R O I L A N , M A R G E N D E R E C H A 

E l plazo para p r e s e n t a c i ó n de plicas s e r á de 'veinte d ías háb i les a 
contar del siguiente a l a pub l icac ión indicada, el cual finaliza a las 
trece horas del día 20 de Octubre p r ó x i m o . 

Las proposiciones s e r á n entregadas e n ' e l registro general de la 
Secretar ia de este Ayuntamiento. 

L a s circunstancias detalladas del proyecto han sido publicadas en 
el Bolet ín Oficial de l a provincia n ú m e r o 221 de 25 del mes en curso. 

L a apertura de pliegos se e f e c t u a r á en el despacho de l a Alcaldía 
de la Casa Consistorial a las doce horas del día siguiente háb i l a aqué l 
en que se cumpla el plazo para su p r e s e n t a c i ó n . 

L o que se hace públ ico para conocimiento de quienes puedan te
ner í n t e r e s en la subasta de referencia y en cumplimiento de lo dis-
n n S L f 0 r T aftlCUl0 26 del R e ^ m e n t o de C o n t r a t a c i ó n de las Cor-poraciones Locales. 

Casa Consistorial, 27 de Septiembre de 1975 
€i Alcalde, 

Fd .V. Víctor Basante Várela 
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MAS LUCENSES QUE NUNCA EN LA RECEPCION DE 
AYER CON OCASION DE LA FIESTA DEL CAUDILLO 

i 

L A r e c e p c i ó n que ayer tuvo 
como escenario el Salón del 
Trono del Gobierno C iv i l con 
ocas ión del X X X I X Aniversar io 
de la Exa l t ac ión de S. E . e l Je fe 
del Estado a l a Jefa tura de la 
Nac ión ofreció u n detalle singu
la r y que es preciso ' resaltar: 
ba t ió todos los records en cuan
to a asistencia de autoridades, 
j e r a r q u í a s , representaciones y 
públ ico en general. E n el inte
r ior del Gobierno se h a b í a n to
mado todas las disposiciones de 
o rgan izac ión imaginables, inclu
so s e ñ a l a n d o con carteles los lu
gares- reservados a cada comi-
s iónes o ministerios pero suce
dió que era ta i la ag lomerac ión 
humana que todo aquello no sir
vió de nada, o de casi nada. Y 

los asistentes fueron desfilando 
mal como pudieron unas vefces 
con sus representaciones y otras 
con algunas que no les corres
pond ían . E l gobernador c iv i l , 
a c o m p a ñ a d o dp las primeras au
toridades civi les y mili tares, re
cibía en Corte. L a Banda Muni
cipal, bajo l a d i r ecc ión del maes
tro Méndez, que se es tac ionó 
frente a l Gobierno i n t e r p r e t ó 91 
comienzo de l a r e c e p c i ó n el him
no nacional. E n los alrededores 
del Gobierno se c o n g r e g ó una 
gran cantidad de púb l i co porque 
se rumoreaba que d e s p u é s de l a 
r e c e p c i ó n iba a celebrarse una 
mani fes tac ión , cosa de la que 
oficialmente nada se hab ía dicho 
y que, naturalmente, no se l levó 
a efecto. 

Decimos que el desfile de re
presentaciones fue largo y cuan
do conc luyó , la Banda Municipal 
que h a b í a estado interpretando 
marchas mili tares, volvió a in
terpretar el himno nacional. 

Con motivo de l a festividad 
del día o n d e ó en los edificios ofi
c iales la e n s e ñ a de l a patria, se 
vieron numerosas colgaduras 
con los colores nacionales en 
balcones y ga le r í a s y las fuerzas 
de l a g u a r n i c i ó n vistieron de 
gala. « 

L o mismo antes, que durante 
y d e s p u é s de l a r ecepc ión , fuera 
no dejó de caer n i u n momento 
el agua. 

E n los grabados de Vega, dos 
momentos del acto. 

PESE A LA LLUVIA: Exito rotundo 
de la Cuestación contra el Cáncer 

S E h a n superado todos los 
c á l c u l o s m á s optimistas. E s t a 
es nues t ra i m p r e s i ó n , esta n a 
sido nues t ra I m p r e s i ó n cuando 
ayer tarde, a l í i l o de las dos, 
v i s i t á b a m o s l a m a y o r í a de i as 
mesas peti torias establecidas oor 
l a J u n t a de D a m a s de la Aso
c i ac ión de l a L u c h a contra e l 
C á n c e r . Se ten ta y tantas m i l . 
cerca de ochenta m i l pesetas en 
l a mesa del Gobierno C i v i l y en 
l a de l a D i p u t a c i ó n : cuarenta 
y tan tas m i l en l a del A y u n t a 
miento... E n unas m á s , en otras 
menos, pero en solo media doce
n a se h a b í a superado y a l a s 
cantidades obtenidas e l pasado 
a ñ o . Y e r a n 19 ¡as mesas i n s t a 
ladas... 

E l d í a no pudo presentarse 
m á s desapacible, m á s l amenta 
ble, menos colaborador con l a 
g r a n empresa. Desde las p r ime
r a s horas de l a m a ñ a n a , l lovía . 
Y cuando las D a m a s de l a J u n 
t a ocupaban sus correspondien

tes lugares t ras l a s mesas, l l o 
vía t o d a v í a m á s . Y d e s p u é s , a 
lo largo de toda l a n i a ñ a n a y 
pr imeras horas de l a tarde, l a s 
precipitaciones se inc rementa 
ron, aumentaron, se superaron. 
E n t r e l a u n a y l as dos de la 
tarde, l a l l u v i a e r a torrencia l . 
E s t a c i rcuns tanc ia , que duda 
cabe, h a mermado m u y sensi
blemente Jas cantidades a r e 
caudar. De todas formas y con 
todo y eso lo obtenido, in s i s t i 
mos, es u n a c i f r a t a n sus tan
c ia l , t a n importante , t a n ines 
perada, que n a d a tiene de e x 
t r a ñ o , que l a presidente de l a 
J u n t a de Damas , M a r í a dé l C a r 
m e n Casado de B a r r e r a , se mos
t r a r a alrededor de l a s dos y m e 
dia radiante de a l e g r í a . Y .con 
e l l a sus c o m p a ñ e r a s . S e r u m o 
reaba l a posibil idad de que se 
h a y a llegado a l medio m i l l ó n o 
Incluso que se supere con los 
donativos de los banderines y 
con los que se esperan recibir 

en e l t ranscurso de toda l a j o r 
nada de hoy. S i efectivamente, 
es as í , e l é x i t o h a b r á sido ab
soluto: ha s t a ahora n i i gua l a 
do; n i s iquiera parecido. P a r a 
que nuestras lectores tengan 
una idea de l a diferencia del 
pasado a ñ o a l ac tual , hemos de 
s e ñ a l a r t a n solo u n dato: en l a 
mesa del Ayuntamien to v e n í a 
a a lcanzarse por t é r m i n o medio 
las 15.000 pesetas. Pues bien, 
ayer entre los bil letes dejados 
en ias bandejas y lo recaudado 
por las n i ñ a s postulantes — m u 
chas de el las , entre las- que se 
encontraba l a propia h i j a del 
gobernador c i v i l , vestidas de ga 
llegas—, puede calcularse que 
se h a y a n obtenido unas 45.000 
pesetas. 

E s de hacer destacar l a dec i 
s iva in f luenc ia que e n l a pos
t u l a c i ó n h a n tenido las a l u m -
nas de l a E s c u e l a de A . T . S . y 
los muchachos de l a O J E . 

E l gobernador c i v i l , e l p res i -

E l agua está períectamente clorada 
aunque sería c o n v e n i e n t e que 
m i e n t r a s sale tan revuelta, se 
hierva para su consumo 

DjiíSDE que h a empezado a 
l lover, e l agua de los grifos sale 
m u y revuelta . Ayer , mucho m á s , 
t o d a v í a , que en d í a s anteriores. 
L a gente se pregunta s i e l agua 
de l a t r a í d a es potable en es
tos momentos. Y como nosotros 
no podemos responder a l a s 
preguntas, hemos c r e í d o conve
niente v i s i t a r a l jefe prov inc ia l 
de San idad , doctor S á n c h e z 
C a s t i ñ e i r a s p a r a que nos hab l a 
r a del t ema: 

—Doctor, e l agua de l a t r a í d a 
inquieta a l a gente. 

— S í , sale u n poco revuel ta . 
— ¿ U n poco dices? Y o d i r í a u n 

mucho. 
—Bueno, eso es consecuencia 

de las l l uv i a s de estos d í a s . E l 
agua a r r a s t r a t i e r r a y diversas 
mater ias en s u s p e n s i ó n . 

— B i e n , pero lo que nosotros 
• q u i s i é r a m o s saber e s ' s i ofrece 
peligro a l beberse en estas con
diciones. 

—Bueno, yo puedo ga r an t i 
zarte que se e s t á clorando debi
damente. E s m á s , me consta que 
en estas ú l t i m a s horas se h a a u 
mentado l a can t idad de cloro. 
D e todas formas... 

— ¿ D e todas formas q u é ? 
— Y o estimo que mien t ras s i 

ga saliendo a s í s e r í a convenien

te que los usuarios l a h iervan 
Así hay m á s seguridad y r ea l 
mente puede ser muy poco ¡ 
d í a s los que siga p r e s e n t á n d o s e 
de este modo. 

—O sea, que aunque l a can t i -
dad h a aumentado, t u aconse
j a s h e r y i r l a . 

— S í , q u i z á no sea necesario 
pero no e s t á de m á s . 

—Bueno, pero vosotros esta
r é i s sobre e l asunto... 

—De eso puedes tener l a com
pleta seguridad. Es tamos suüit . 
e l asunto y m a ñ a n a reiterare
mos nues t ra p r e o c u p a c i ó n , nues
tro cuidado y nuestros aná l i s i s 
E l pueblo de Lugo, en este as
pecto, puede dormir tranquilo. 

Y t a l como el doctor S á n c h e z 
C a s t i ñ e i r a s jefe prov inc ia l de 
S a n i d a d nos lo h a dicho, as í lo 
decimos nosotros. E l agua sale 
revuel ta , pues bien, h i é r v a s e y 
as i no tendremos n a d a que te
mer aunque, insis t imos en lo 
que e l jefe p rov inc ia l de S a n i 
dad nos h a dicho, en l a E s t a 
c ión Depuradora se h a aumen
tado l a dosis de cloro que hab i -
tualmente se echa por l i t ro de 
agua. 
• ¡ M á s va le prevenir —aunque 
con m á s cloro e l agua sepa 
peor—, que curar!—Ti. 

"Cuentos para todos", de doña Carmen 
Roldán de Pedrosa 

« C U E N T O S para todos» es u ñ a 
selección de relatos, publicados 
•unos e inéditos otros, escritos por 
Carmen R o l d á n de Pedrosa, ma
dre de nuestro ex-alcalde Fe rnan
do Pedrosa, y que integran el vo
lumen n ú m e r o 12 de la colección 
«Las ediciones de el espejo» ( la 
verdad es que mo sabemos la ra 
zón por l a que los editores tienen 
avers ión a las contracciones cas-' 
tellanas), de la editorial madrile
ñ a «Gráf icas Espejo». L a autora 
—nacida en Madrid, pero estre
chamente vinculada a L u g o — ha 
sido, con este libro, finalista del 
concurso «Novelas y Cuen tos» . 

Desde luego, no resulta fácil 
fijar en un solo enunciado el ca
rác t e r de estas treinta y tantas 
narraciones cortas ¿Cuentos , me
ditaciones, notas autobiográf ica? , 
soliloquios? Ejemplos de este rá
pido muestrario se hallan en esta 
interesante y nutrida gavilla de 
breves relatos, escritos, todos 
ellos, con un lenguaje muy sen
cillo y repletos de ingenuidad 
encantadores. 

Más que buscar relaciones l i 
terarias entre este libro y otros, 
o tratar de descubrir originalida
des o influencias estilísticas, im
porta, simple y llanamente, pres
tar a la lectura, grata y amena, 
de unas páginas escritas sin otro 
propósi to que el de entretener, 
que no nos parece poco. Cier ta
mente, poco interesa descubrir 
o^é idea se ha forjado Carmen 
R o l d á h del cuento o de la narra
ción: si los concibe como un em
br ión de novela —cosa que parece 
sugerir en e l pró logo Trapero 

Pardo—, como un pedazo suelto 
de experiencia, como un t razó sin 
sencido en la página del tiempo. 
Tampoco se atreve nadie a defi
nir el género con una fó rmula de
finitiva o válida para todos los 
casos. Digamos, de cualquier mo
do, que Carmen R o l d á n muestra 
en estos «Cuentos para todos» una 
buena aptitud para recoger en 
pocas l íneas, de una manera viva 
e intensa, personajes, escenas y 
situaciones humanas. 
. L a facultad creadora está ser

vida por una calidad técnica de un 
nivel muy estimable, para tratarse 
de una escritora m á s «di le t tante» 
que profesional, es decir, que cul
tiva la Li tera tura marginal y se
cundariamente. 

En el ferial será instalado m 
puesto de la Cruz Roja 

T O D O S los años se producen 
diversos accidentes en el fer ial . 
Magullamientos, latigazos de ca
bles eléctr icos , heridas diversas 
traumatismos. Pues bien, conocida 
esta circunstancia por parte de lá 
C r u z Ro ja , ayer tarde e l Jefe de 
las fuerzas de esta Ins t i tuc ión en 
Lugo , Manuel Rodr íguez F r e i r é , 
ha visitado a l presidente de la 
Comis ión de Fiestas para ofreper-
le l a instalación en el ferial de un 

cíente de l a D i p u t a c i ó n y el a l 
calde recorr ieron ias mesas, de
jando e n el las importantes do
nativos. 

Hemos de poner taiuoien de 
manmes to e l éx i to alcanzado 
por i a mesa i n s t a i aaa en l a i t e -
s idencia del Seguro de E n í e r -
mauad. ¡ C o m o s e n a el í n t e 
res puesto por sus servidoras y 
el acierto de su ges t ión , que 
cuando a ias dos y mea ia de l a 
carde, l a J u n t a ae D a m a s se 
presento a l l í a recoger ei amero 
recaudado, las s e ñ o r a s ae i a 
mesa íes rogaron que autorizase 
a que permaneciera ac ie r t a h a s 
ta ias tres de l a tarae porque 
los aonativos s e g u í a n i ieganao. 

A l as dos y media , i a mayo
r í a ae las s e ñ o r a s que se ñ a u a 
ban aurante toaa l a m a ñ a n a 
en l as mesas, se t r a s i aaa ron a 
l a A l c a i u i a en a o n ü e fueron r e -
cibiaas por e l aicalde y su es
posa, a s i como otros miembros 
de l a C o r p o r a c i ó n . Al l í sostuvie
ron m i amplio cambio de i m 
presiones en re iac ion con l a j o r 
nada. F u e entonces cuando t u 
vimos o c a s i ó n de c h a ñ a r con 
l a s e ñ o r a de B a r r e r a Maseda. 

— ¿ O b j e t i v o cumplido? 
—Bueno, creo que s i . 
— ¿ S a t i s f e c h a ? 
—Disgustada por e l d ia . ¡ E s t o 

de que no h a y a dejado de l l o 
ver...! S i n embargo, muy con 
tenta por l a r e c a u d a c i ó n . 

— ¿ S e sabe y a c u á n t o se h a 
alcanzado? 

—No es posible determinar lo 
h a s t a m a ñ a n a , que contaremos 

puesto permanente de la Cruz 
R o j a con el correspondiente per
sonal y material de auxil io. 

E l s eño r Gonzá lez C r a n x e i r o ' 
agradec ió muy de veras a la Cruz 
R o j a esta co laborac ión con la 
Comis ión de Fiestas y ofreció al 
señor R o d r í g u e z F r e i r é el lugar 
que mejor convenga .al desarrollo 
del servicio, en el Parque de R o 
salía de Castro, donde se halla 
instalado el Fe r i a l . 

el cuíicrc, pero aesue luego l a 
c i f r a supera con mucao i a aei 
ano aui/enor. Auemas no nemos 
recioido, por auora , í i a u á ' ue 
ios Ltauuennes. 

—¿.Lias damas, l i a n respondi
do como se esjjeraoa? 

— i 'ouavia mejor, n a siuo una 
m a ñ a n a m i e i n a i , numeua y 
x n a y bin e m u a i é o n a n apare-
ciuo ^ a i a a tc i iucr x<xá uicaAt} 
mas s e ñ o r a s us ias que en un 
p imo i^xü uacuauius uunvocaao. 

— ¿ / l i g o en paruuuxar? 
—£>Ucno, anecuotas. tenemos 

m u c i i a ü , pero quiero uescacar 
10 suceuiuo cou i a mesa ue i a 
toe^unuau ¿jooiai en i a i t e s i -
ueuoia uei ocgtuo. l ú c u m o l i e 
mos iuo a por ei uaiero se noá 
rugo que v o l v i é r a m o s n a c í a iab 
trea, porque se s e g u í a n recioien-
üo uonanvos. 

—oui i c¡>tc cunero y aigo mas 
que y a exisce, con lo que se re -
cauue en ios pueoios y con 10 
que se ooteuga en ucaviaaaes 
ui turao, ¿tss posioie esperar ese 
centro pa ra ei aiagnosaco pre
coz de l a emermeuaav 

—a eno vamos y yo tengo es
peranzas ae que este m a r a v i 
lloso pueblo ue Lugo disponga 
de é l cuanto antes. Y me ayuue 
a conseguirlo, ciaro. 

Y estas n a n siao i as palaoras 
de M a n a ae i c a r m e n Casauo de 
B a r r e r a , ayer , insist imos, r a -
cuaiue ae aac i s íacc ion y ae a le
g r í a . 

j t n los grabados de Vega, l a 
mesa del Gobierno C i v i l y l a de 
l a D e l e g a c i ó n de In fo rmac ión .— 
R . 
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, ia Costa Lucense se halla 
V a n e e ée plena actualidad, bue-

^ i r á hacer una visita a su pun-
r0 más estratégico y neurálgico, el 
llerto de pescadores que mas te-
S r i a m e n t e avanza y se adentra 
Tn el mar, más envue to se en
centra por sus olas, mas redbe la 

r^la de las auras marinas, mas 
atlra de yodo de sol y de sal, 

1 su palpito planetario, mas fie
os zarpazos recibe cuando la ga-

l l n a azota esta costa, al pie de 
iu tómbolo, coronado por su Fa-

a 32 mtrs. de altitud, con largo 
¡Ttmo de arenales y roquedos, ba-
rrido por el encrespado Océano, 
cuando se empavesa mugiente y 
bravo, dónde la colonia veraniega 
de la capital, como en Barreiros o 
Benquerencia, sentimental topóni
mo éste, tiene sus complacencias 
estivales; avanzando heroicamente 
sobre el mar de cuya temeridad 
parecen jirones los farallones: 
Sombriza, Pie y la Ba¡a petrifica
dos bajeles festoneados de albas 
espumas semejantes a rico aljófar, 
engarzando isu esmeralda y la más 
próxima de La Anxuela, protecto
ra de esta Ría de Lieiro donde hoy 
se inicia la construcción de un 
complejo industrial cuya materia 
prima, la bausita, parece heredera 
toda la tradición fabril que no le
jos alzó en las postrimerías del si
glo de la ilustración, el Marqués 
de Sargadelos como una de las prí-
nicias más ambiciosas establecidas 
m España en esta actividad huma-

NADELA 

Alquitranada la carretera 

a San Juan de Pena 
N A D E L A (Espec ia l pa ra E L 

P R O G R E S O ) . 
Por l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 

que en fecha reciente l a h a b í a 
construido h a quedado a l q u i t ó i -
nada l a car re tera que desde esta 
vi l la conduce a S a n J u a n de P e 
na y une l a car re tera M a d r i d - L a 
Coruña , con l a de Contur iz a l 
P á r a m o . E s u n a g ran mejora p a 
ra N á d e l a , por cuanto es e l a c 
ceso a l templo parroquial y per
mite un m á s c ó m o d o t r á f i c o de 
vehículos por d icha carre tera . 

E n nombre del v e c i n ú a r i n ag ra 
decemos a l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c ia l de Lugo l a s e ñ a l a d a mejora 
v ia l , que tanto favorece a Nade-
la y a toda l a parroquia de S a n 
J u a n de Pena. 

na Instaurada, al parecer, para es
clavizar y contaminar a todas las 
demás de la especie. 

Si Ribadeo se halla en el Km. 381 
de la N-634, y la Ría del Barquero 
en el 458 y, como los dos ramales 
que unen a S. Ciprlán con ésta, 
arrancan del Km. 425,5, por Rloco-
vo y el 428 por Lieiro, con un re
corrido de unos 2 Kms.* dicho se 
está $u privilegiado emplazamien
to en el centro de este festón oce
ánico, balcón incomparable, corni
sa espléndida, dónde la caracola 
marina semeja una sinfonía orques
tal de infinitas gamas, mucho más 
interesante si tenemos en cuenta 
cómo su Estación del F . C. de la 
Costa, Ferrol-GIjón, se encuentra 
más próxima a la marina con su 
viaducto sobre el Cobo, en el pe
dúnculo donde la corriente fluvial 
pierde su masculinidad nominal y 
adquiere su femenino concepto en 
esta ría, deteniendo la marea la 
corriente de agua dulce con sus 
aportes, sus susurros, sus ósculos 
de amor entre la tierra y el mar, 
no siempre tranquilos pero sí apa
sionados. 

Bastará contemplar estos acanti
lados, estos "castres" antaño avizo
rantes en la Punta de Moras, con 
su Portiño ballenero, el de Burela 
o Cangas, para comprender esa 
tensa vigilia en la Atalaya de la 
Punta del Altar oteando los hori
zontes desembarazados de la inmen
sa llanura azul, buscando el rumbo 
de las naves ora hostiles, ora ami

gas, el derrotero de los grandes 
cetáceos, el mensaje extraño o le
jano enviando permanentemente 
a través de tierra, mar o cielo por 
el medio más fácil o accesible a 
toda invasión de wikingos o nor
mandos, de ingleses o árabes de 
naves del Norte o del.Sur. 

Y a este "facho de S. Ciprlán es
tá documentado desde los tiempos 
de Ja "pulquérrima regina Urra-
ka" según se firma en cierto per
gamino del archivo catedralicio de 
Lugo, con el obispo Mindoniense 
Don Ñuño Alfonso, el secretario de 
la Compostelana y de Gelmirez, co
mo preciada donación de la mitra 
de los sucesores de S. Rosendo, el. 
2 de mayo de 1112 y en 1641, los 
pescadores de este puerto constitu
yen una sociedad con el Deán de 
la precitada sede alzándoles los 
diezmos establecidos con arreglo a 
la sentencia recaída el 7 de mayo 
de 1547, que afectaba a todas las 
ballenas que se mataran por los 
pescadores residentes en S. Ci
prlán, Bares y Burelá. 

Hoy, esta comarca de las más ri
cas y bellas de la hermosísima y 
dispar provincia de Lugo, siente la 
atracción, en toda su área del cen
tro de Burelá con el índice de cre
cimiento relativo más alto de tóda 
la cornisa . cantábrica; pero S. Ci-
prián tiene su astilleros, sus car
pinteros de rebesa, auténticos es
cultores de naves, sus armadores 
de buques, su Cdfradía de Pesca
dores de añeja tradición; su Faro, 

1.428.808 pts. van recaudadas en la suscripción 
pro nuevo Asilo de Ancianos 

V I V E R O . ~ (De nuestra Corres
ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — E l p róx imo lunes, día 
*eis, a las once de l a m a ñ a n a , con 
la misa de Espír i tu Santo en la 
capilla del Centro, d a r á comienzo 
en el Colegio Nacional de Fo rma
ción Profesional de Primer y se
gundo Grado, el curso escolar 
1975-76, seguidamente t end rá lugar 
en el aula magna del Centro, l a 
primera lección del curso a cargo 
de un profesor y e l director don 
Angel Rodr íguez Vázquez , en nom
bre del ministro de E d u c a c i ó n y 
Ciencia, dejará inaugurado el curso 
escolar, 

CHANTADA 
C O N C U R S O 

para e x p l o t a c i ó n d e l a 
C a f e t e r í a d e l C í r c u l o 

R e c r e a t i v o Cul+ural . 

Ofer tas y c o n d i c i o n e s d i 
r i g i r s e a : 

D ' J u a n F e r n á n d e z L ó p e z 
A v d a . d e M o n f o r í e 

P R O - A S I L O D E A N C I A 
N O S 

Recaudado hasta l a fecha, había 
1.407.808,50 pesetas. Rec ib iéndose 
durante la pasada semana los s i 
guientes donativos: M a r í a Miguel, 
5.000 pesetas; José R a m ó n Loren 
zo, de Jovei 1.000 peestas; A n ó n i 
mo, de 10.000 pesetas y sacerdote, 
5.000 pesetas. E n total recaudado 
hasta l a fecha 1.428.808,50 pesetas. 

J U N T A G E N E R A L O R D I 
N A R I A 

L a Sociedad de Caza y Pesca, 
« L a V e n a t o r i a » , una de las más 
antiguas de l a provincia ce lebrará 
junta general ordinaria, para el 
p r ó x i m o día cinco de octubre, a 
las once de l a m a ñ a n a , en los 
bajos de la Casa Sindical con el 
siguiente orden del día: 

Lec tu ra del acta de la sesión 
anterior y su ap robac ión si procede. 

Elección de cargos que se hallan 
vacantes por cese voluntario de los 
señores que los ostentaban. 

Asuntos varios que serán presen
tados a l a directiva. 

Ruegos y preguntas. 
G E S T I O N E S 

Por parte del actual alcalde en 
funciones don R a m ó n Salgueiro 
Abad , se es tán llevando a cabo di
versas gestiones ante los organÍ5> 
mos provinciales, para el bien de 

un futuro de la ciudad, que por el 
momento nos han rogado silenciar 
y son de vital importancia, 

R E G I S T R O C I V I L 
Nacimientos: 
E n Vivero: Javier R o d r í g u e z y 

Docampo y, Rosario Cel ia R e y y 
López . E n Cillero: G e m m a Mar í a 
Traiancos y Santos, David Guerrei-
ro y Escourido, S imón Pedro A r r i 
zado* y López . E n Cpvas: Rosa M i -
ria Iglesias y Guerreiro. E n L a n -
drove, Ju l ián Rubines y ar t ínez . 

Matrimonios: 
E n Vivero: Antonio M a r i ñ o Fer

nández con M a r í a Teresa L e a l Fer
nández , Santiago F e r n á n d e z Campo 
con M a r í a del Carmen Candía Fe r 
nández , Jesús Francisco P i ñ ó n Ben 
con M a r í a del Carmen F á t i m a del 
Río Cruz. E n Cillero: Acacio Rey* 
Pérez con M a r í a del Pilar Tar r io 
Pérez . E n Fa ro : Manuel Carreja 
Vilasuso con M a r í a Dolores A m 
paro R e g ó G a r c í a . E n Magazos: 
Rafae l Angel Virgi l io Lareo G ó m e z 
con M a r í a Isabel V ie i r a Díaz . E n 
San Pedro: Gui l le rmo Ríos Polo 
con M a r í a Sol F e r n á n d e z Cao. 

Defunciones: 
E n Vivero: E l i s a Abel la Galdo, 

de 68 años . E n Covas: Miguel A n 
gel Gonzá lez F e r n á n d e z , de 4 me
ses. E n Landrove: E l v i r a Rodr íguez 
Pernas, d^ 84 años . 

dependiente de la Jefatura de Cos
ta y Puertos de Galicia, dominan
do desde su torreo de granito de 
color gris, ligeramente cónica, co
ronando al Norte de la casa de to
rreros aquella altura, que domina 
la precitada Punta de la Atalaya, 
extremidad septentrional de esta 
península, de 6.° orden su luz, 
blanca, con • destellos de 2 y 3" a 
15", enfilación roja centelleante 
0,5 y 5 millas, con un alcance geo
métrico de 13 millas y nueve de 
visibilidad en su posición astronó
mica de 7.°. 27' y 36" de Long. O. 
del meridiano de Greenwich y 43°. 
42' de Latitud N., hacen de este 
puerto, chiquito y bonito, un refu
gio precioso para las embarcacio
nes sorprendidas por el temporal. 

Cuenta con unos 922 habitantes 
en su censo, casi duplicado en la 
estación estival, dependente de la 
parroquia de Sta. María de Lieiro, 
en lo eclesiástico, Arciprestazcto de 
Sargadelos, en la Diócesis mindo
niense como ya hemos hecho cons
tar. 

La Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de La Coruña y Lugo, tiene 
aquí una de sus sucursales y para 
alojamiento de forasteros, además 
de varias casas de huéspedes bas 
tante acogedoras y confortables, 
cuenta con un hotel y Sala de Fies
tas para ia gente retozona y ganáis 
de diversión, sobre todo durante 
esa época anual ya consagrada al 
"dolce far niente", cuando las pla
yas y sus aledaños se pueblan de 
veraneantes ávidos de descanso to
nificante, restaurador, sedante cor
dial de la población laboriosa, bus
cando aquí no tostarse o freirse 
cual boquerones al sol, pero si el 
goce de una temperatura bonanci
ble, sin oscilaciones bruscas ni pre
cipitaciones violentas, tan corrien
tes por otras latitudes menos dul
ces ni tan favorecidas como esta 
tierra de ese balsámico y benéfico 
influjo de su flora magníficamen
te, donde el bosque llega hasta las 
mismas márgenes en que descan
san las sirenas tanto como los tri
tones de nuevo cuño. 

"Quen He teña medo o mar, non 
e de San Ciprlán", dice un refrán 
popular en esta tierra, en esta cos
ta Ydos homes", como se pregona 
de otra regional de la misma cata
dura y "taúni dicen que el pescado 
es caro!".. . Si Sorolla hubiese co
nocido esta "banda" tal vez su cua
dro hubiese rezumado más y me
jor la emocionada tragedia de los 
hombres de mar que, sobre frági
les tablas, se ganan al duro pan 
jugándose la vida cotidianamente. 

Este puerto barrido de babor a 
estribor por las rudas embestidas 
en su cordón umbilical, tiene pavo
res planetarios en la invernía, insó

litos para los habitantes de tierra 
adentro, para los que hacen dulces 
y tranquilos cruceros a través del 
apacible y femenil Mediterráneo. 
Por aquí también existen coqueto-
nes chalets alzados por jándalos ve
nidos de ia otra banda del mar con 
el propósito de gozar de un bien 
ganado descanso en su tierra y 
frente a ese mar testigo de sus 
afanes de sus angustias y de sus 
bregas. No hay poeta gallego, pre
ciado como tal, que no haya canta
do las aventuras y desventuras de 
este mundo mariñeiro, pescador, 
emigrante. No ha mucho, y aún 
perdura la costumbre en parte de 
nuestro litoral y entre el elemento 
femenino, vestir de luto como un 
hábito, como una tradición en ho
nor y memoria ora de los ausen
tes, eternamente ausentes, ora de 
aquellos cuya vuelta se espera en 
una zozobra permanente en una 
vigilia Inquieta, desesperada. 

Por eso recorrer la costa gallega 
es una seria lección de heroísmos 
ignotos, anónimos, silenciosos pero 
evidentes. Bastará asomarse a es
tos acantilados, a estas incomensu-
rabies playas, divisar en lontananza 
las naves que salieron o regresan 
a Burela, S. Ciprián, Foz, Ribadeo o 
Vivero, para captar una estampa 
iseria y valiente de la vida. 

Hoy parece se quiere imprimir 
un nuevo rumbo a las actividades 
de esta comarca provincia!, princi
palmente a esta zona de San Ci
prián. Hagamos los más fervientes 
votos para que el acierto corone la 
empresa en que tantas esperanzas 
se han puesto, buscando lo mejor 
para estos hombres merecedores 
por su laboriosidad de la más pre
ciada recompensa. 

M 0 N F 0 K 

S e e s t á r e p a r a n d o l a e a r r e t e r a 

d e V i l l a p e d r e a C é l t i g o s 

V. ROBERTO 
GASTELO BRIZ 

M E D I C O 
R A Y O S X 

Nueva Torre del Vallado, 68-2.° 
C O N S U L T A de. 
10 a 2 y de 5 a 7 

V I V E R O 

fÁ 
la colección otoño-invierno 
más joven y dinámica 
que nunca en 

B O D T I Q U E 

T E l R E l S A . 
D o c t o r G a s t r o , 7 - L U G O 

S A R R Í A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — P a s ó 
un festival m á s de «Meigas e T ra s 
gos», el cual v iene.a ser el broche 
f inal de la temporada veraniega. 

E n esta velada, se entregaron los 
premios infantiles y juveniles de 
pintura a l aire libre y literatura. 
T a m b i é n lo es para el ama de casa 
que luce por su sentido de decora
ción y o r n a m e n t a c i ó n de la vi l la . 
Estas tienen t amb ién en estos días 
de festival local, su homenaje. 

U n a vez m á s , en el transcu so 
de este delicioso festival, en el que 
el n iño es el principal art íf ice de 
la velada, la Asociac ión ha vuelto 
a encontrarse con un problema y 
no poco delicado. 

Resul ta que los n iños de «Meigas 
e Trasgos», los que de una forma 
u otra colaboran a l largo del a ñ o 
con és ta , son homenajeados m á s 
directamente, se les dá una merien
da a base de chocolate, por consi
derarlo muy indicado para los ni
ños y t a m b i é n por lo que esto trae 
de sí con el humor. Pero claro, 
siempre aparecen m á s n iños , los 
cuales se reciben con los brazos 
abiertos por parte de la Asociac ión , 
como meros espectadores, pues no 
le és posible, de momento creo yo, 
cargarse con la función de dar la 
merienda a todos los n iños de la 
vi l la i . . 

L a velada repito, resul tó extraor
dinariamente divertida. 

Por cierto que a l hablar de «Mel
gas e Trasgos» , hay que decir que 
t amb ién este a ñ o es ta rá presente 
en lá p rog ramac ión del San F ro i l án 
lucense, Y fue noticia por el nuevo 

reportaje en Televisión. Gracias a 
T u ñ a s Bouzón . 

C A R R E T E R A 

De Villapedre a Célt igos, hubo 
a lgún día una carretera. H o y hay 
el trazado que cuando llueve se 
convierte en riachuelo. 

ISb sabemos francamente cuantos 
problemas puede haber en torno a 
este corto tramo de carretera, muy 
importante por cierto para esa zo
na. A h o r a bien, sabemos que el 
Ayuntamiento de L ú n c a r a , dio ayu
da. E l de Sar r ia t amb ién la va a 
dar y los vecinos de la zona es tán 
r epa rándo la . Claro ejemplo de que 
es necesaria, y buen ejemplo tam
bién la de es5>s vecinos de Vil íape-
dre, a los que defiende muy bien, 
por cierto el amigo Jaime L ó p e z 
F e r n á n d e z , concejal del Ayunta 
miento de Sarr ia . 

E N S E Ñ A N Z A 

Siguen aumentando las matricu-
laciones para los cursos a impartir 
en este primer a ñ o de vida del 
Instituto Mix to de E n s e ñ a n z a Me
dia de Sarr ia . No obstante hay que 
hacer una vez m á s la llamada a 
quienes vayan definitivamente a 
matricularse en este Centro, que 
los hay que es tán a esperas de lo 
que pueda pasar. 

D e l 15 a l 20 de octubre, se inau
g u r a r á como en el resto de E s p a ñ a 
el curso. 

Claro , el contar ahora con menor 
n ú m e r o de prematriculados, puede 
ocasionar luego a la buena marcha 
del Centro un problema, e l de que 
contrate profesorado para un nú
mero inferior de alumnado a l que 
verdaderamente luego tenga. 

E n f in , m á x i m a co laborac ión por 
parte de todos es lo que se pide e 
interesa. 

E D U C A C I O N P E R M A 
N E N T E D E A D U L T O S 

Se hallan a disposición de l a s ' 
alumnas los T í tu los de Graduado 
Escolar. Aqué l l as que por evalua
ción c o n t i n ú a n , obtuvieron una ca
lificación global de suficiente, pue
den retirarlos de doce a una y de 
siete a ocho, en las aulas de E d u 
cación Permanente de Adultos. 

E L E C C I O N E S 

Hoy, • en la Casa Silndical , a lo 
largo de la jornada, pocos son los 
sarrianos que no tengan que hacer 
su, visita. Unos por pertenecer a 
un gremio, otros por el otro, pocos, 
muy pocos se liberan de la obliga-* 
ción de asistencia, para que puedan 
colaborar en algo, que lu-go les 
podrá reportar- consecuencias. 

Son muchos los gremios y cargos 
diversos que representar y elegir, 
por consiguiente responsabi l icémo
nos y dejemos luego quejas inúti les , 
culpando en muchos casos a quie
nes no debemos. 

F E R I A S 
H O Y , R A B A O E , E S T A C I O N 
P U E B L A , D E L B R O L L Ó N Y 

P U E B L A D E S A N J U L I A N 
- ^ -

M a ñ a n a , Becer rea y Cas t ro de 
R e y de Lemos 

T E 

CONTINUAN CON GRAN PARTICIPACION 
L A S E L E C C I O N E S S I N D I C A L E S 

el nuevo horario de 
M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nuestra Corresponsa l ía ) . , 
Con gran par t ic ipación -—según 

nos informan de la Delegación Co
marcal de Sindicatos—, prosiguen 
las elecciones de los distintos sin
dicatos para la renovac ión de los • 
miembros de gobierno de las enti
dades sindicales. 

Han efectuado las votaciones 
los miembros del Grupo de R a 
diodifusión del Sindicato de la I n 
fo rmac ión , Hoste ler ía , Papel y A r 
tes Gráf icas . 

Hoy, día 2, co r responderá a los 
sindicatos de Madera, y Corcho, 
Pie l y Metal . 

L A F I E S T A D E L A R A 
D I O 

L a mayor ía de los profesionales 
de radiodifusión de nuestra emiso
ra, fueron ayer tarde pá ra la capi
tal de la provincia con el fin de 
asistir a los actos organizados, por 
la Agrupac ión Provincial de Radio 
y Televisión,- con motivo de la Fes
tividad de San Gabriel Arcánge l . 
Patrono de esta actividad. 

L o s miembros de las tres emiso
ras de radio de la provincia asis
tieron a una misa que fue oficiada 
en la iglesia de Santiago (Nova) y 
a un vino españól a l que acudieron 
diversas autoridades y representa
ciones lucenses. 

Por la noche, los miembros de 
las tres emisoras asistieron a una 
cena de hermandad en- el restau
rante'de la sala de fiestas L i t m a r . 
de Sarr ia . 

L A C O N F E R E N C I A D E L 
D O C T O R C L O O S 

De la Direct iva del Casino nos 
informan que la anunciada confe 
rencia del Doctor Cióos, que t end rá 
lugar m a ñ a n a día 2 de octubre, a 
las ocho de la tarde, p o d r á n asistir 
libremente cuantas personas se 
sientan interesadas por el tema, 
sean miembros o no del Casino. 

E l Ingeniero a l emán de Minas, 
Doctor Ernesto Cióos, ha venido 

realizando interesantes y documen
tados estudios sobre las actividades 
mineras de los romanos en Ga l i c i a , 
especialmente en lo que se refiere 
a las explotaciones aur í feras . 

E l tema «La M I N E R I A D E 
O R O D E L O S R O M A N O S E N 
E L N O R O E S T E D E E S P A Ñ A » es 
sugestivo e interesante, por lo que 
auguramos una gran asistencia de 
públ ico. 

F I E S T A S E N T E L L E I R O S 
E n honor de la Virgen del Rosa

rio están anunciadas grandes fies
tas en la vecina localidad de T e -
lleiros (Pantó 'n) las amen iza rá l a 
Orquesta «La P a l m a » y es tán pre
vistos interesantes actos religiósos 
y profanos. 

E s de destacar t ambién el ca rác
ter familiar de esta fiesta, que tie
ne una amplia proyecc ión en todos 
los hogares de l a comarca. 

E L C U E R P O D E P O L I C I A 
F E S T E J A A S U P A T R O 
N O 

L a plantilla del Cuerpo General 
de Policía de nuestra ciudad cele
bra hoy l a festividad de su Patro
no, e l Santo Angel de l a Guarda . 

A las 12 de la m a ñ a n a , con asis
tencia de autoridades y represen
taciones locales, se ce lebra rá una 
misa en la iglesia parroquial de 
Santa M a r í a de l a Régoa . 

C O T O D E C A Z A 
L a Sociedad Deportiva «Val de 

Lemos» de Caza y Pesca está pro
cediendo estos días a la ins ta lac ión 
de numerosas señales que indican 
la s i tuac ión del coto de caza que 
ha sido establecido. 

E L N U E V O H O R A R I O 
D E L C O M E R C I O 

A y e r ha entrado en vigor, en di
versas ramas del comercio, el nue
vo horario de invierno, que esta
blece variaciones sobre el que hasta 
ahora se venía utilizando, 
se trata de un horario unificado 

Sin embargo parece ser que no 

—por el que tanta-., veces hemos 
abogado— sino que hay que dis
tinguir, en este aspecto, horarios 
de algunas ramas que difieren. Por 
lo que no vamos a especificarlos 
de momento, para no causar des
or i en tac ión a l públ ico. 

Hemos llamado a dos de los co
mercios m á s usuales: uno de teji
dos, y una farmacia. 

Por lo que se refiere a farma
cias, nos han dicho que queda es
tablecido de 9,30' a 14 y de 16 a 
19,30. L o s tejidos, por su parte, 
a b r i r á n de 9,30 a 13,30 y de 15,30 
a 19,30. 

Preguntamos, una vez m á s , Si en 
beneficio del , públ ico, que es en 
definitiva a quien se deben todos 
los establecimientos comerciales, 
no ser ía conveniente estudiar, de 
una vez para siempre, un horario 
coincidente para todas las ramas 
comerciales.. 

L o decimos porque, l a gente con
t i n u a r á a r m á n d o s e grandes líos, a 
la hora de saber a qué hora se pue
de comprar una camisa o adquirir 
una aspirina, pongamos por caso. 

E L T O R R E L A V E G A - L E 
M O S 

A las 4,30 de la tarde, del do
mingo, el Lemos se e n f r e n t a r á a l 
Torrelavega en encuentro corres
pondiente a la jornada de Te rce ra 
División. 

E l encuentro será dirigido por 

gui-c l s eñor Garagoi r i , del co 
puzcoano. 

Según nos informaba ayer el en
cargado de relaciones públicas del 
Lemos, señor Siso, la expedic ión 
lemista pa r t i r á posiblemente el sá
bado, sin que sepamos, por el mo
mento, si hay alguna novedad en 
cuanto a los hombres de que dis
pond rá Picho Suárez . 

Siso nos decía ayer por teléfo
no que se es tán haciendo gestiones 
y que, posiblemente, tengamos no
ticias de refuerzos. 

Puntuar en campo ageno siempre 
resulta difícil y, los cachorros le-
mistas, tampoco les ha sido este 
año muy propicia la suerte para lo
grarlo, tanto en casa como fuera, 
siendo derrotados por la m í n i m a 
diferencia. 

Pero a los jugadores lemistas no 
les falta pundonor y entusiasmo, y 
eso lo han demostrado bien clara
mente en cuantos partidos han j u 
gado y frente a grandes rivales He-, 
van realizados. 

A Torrelavega, los jugadores 
monfortinos no van en plan de víc
timas se desplazan con los mejores 
deseos y dispuestos, como siempre, 
a sudar la camiseta para ver de lo
grar los primeros puntos y , cor esas 
armas, en cualquier terreno pue
den alcanzar l a victoria que mere-

• cen y nosotros ce lebrar íamos . 

NEGUEIRA DE MUÑIZ 

¿POR QUE NO FIGURAMOS EN LA 
GUIA TELEFONICA? 

71650 pesetas van r e c a u d a d a s 

p r o - t e l é í o n o e n Castillo d e B o i r a s 
C E R V A N T E S . — ( D e nuestro 

corresponsal B R A Í Í A N O V A ) . 
L e s ofrecemos hoy u n a nueva 

r e l a c i ó a de donativos recibidos 
pro i n s t a l a c i ó n del t e l é fono en e l 
pueblo de Cas t i l lo de Doiras , en 
este municipio, localidad • que pe
se a ser cruce de caminos, n ú c l e o 
t u r í s t i c o importante por l a r i 
queza p isc íco la y c i n e g é t i c a de 
l a comarca y centro de u n buen 
n ú m e r o de pueblos, tiene ac tua l 
mente a 14 k i l ó m e t r o s el t e l é í o -
no m á s p r ó x i m o . 

S u m a anterior de lo recaudado: 
74.650 pesetas. 
Nuevas aportaciones: 
D o n Antonio G o n z á l e z Gonzá , -

lez, de Airoá , 2.000 pesetas; don 
J o s é P ó r n e a s , cu r a de S a n R o 
m á n de Cervantes , 1.000; don D a 

v i d Novelle, de Becerrea., 1.000; 
S u m a y sigue 78.650 pesetas. 
L o s donativos se reciben en e l 

comercio de don Eduardo G o n 
zá lez Gonzá l ez , en Cas t i l lo de 
Doi ras o en las oficinas en Lugo, 
del Banco de Bi lbao y B a n c o E s * 
p a ñ o l de C r é d i t o , donde existen 
abiertas cuentas a t a l efecto. 

P U N T O S K I L O M E T R I C O S 
H a n sido colocados nuevos pun

tos k i l o m é t r i c o s en l a ca r re te ra 
de L í b e r a l P ó r t e l o , t ramo de l a 
que desde pr imero de los s e ñ a 
lados lugares conduce a A m b a s -
mestas. Por lo tanto d icha v ía 
h a quedado en t a l aspecto me
dianamente s e ñ a l i z a d a por Obras 
P ú b l i c a s a lo largo de todo su 
recorrido- por l a zona leonesa, y a 
d i s p o n í a de ellos desde hace me
ses. 

N E G U E I R A D E M U Ñ I Z . — ( E s 
pecia l p a r a E L P R O G R E S O ) . 

Nuest ro munic ipio h a sido e l 
ú l t i m o de l a provincia de Lugo 
en contar con t e l é fono . Hoy y a 
lo tenemos y ello h a satisfecho 
grandemente a l vecindario. Pero 
he aqui, que en l a G u i a T e l e f ó 
n i c a de l a provinc ia de Lugo, que 
acaba de sa l i r a l a ca l le no f i 
gura nuestro Ayuntamien to entre 
los centros t e l e fón icos de l a r ed 
p rov inc ia l . T a n sólo f i gu ra como 
u n abonado m á s de Ponsagrada, 
con e l n ú m e r o 200. Y ello no l l e 
ga, pues debe f igurar como N e -
gueira a l igua l que las restantes 
localidades de i a provincia lugue-

L a Mutua l idad de Empleadas 
deJ Hogar concede a sus a f i l i a 
dos, y a los beneficiarios de é s 
tos, u n a completa p r o t e c c i ó n en 
l a Seguridad Social . 

sa que disponen de centro te le
fón ico o de t e l é fono públ ico r u 
r a l , pues de o t ra m a n e r a a i no 
f igurar en l a G u i a , Negueira de 
M u l i i z , m u c h a s personas c reen 
que no existe aqui t e l é fono v por 
lo tanto no u t i l i zan dicho medio 
de c o m u n i c a c i ó n . Esperamos que 
se subsane este error en l a p r ó 
x i m a G u i a de l a C o m p a ñ í a T e l e 
f ó n i c a Nac iona l de E s p a ñ a , 

Mareas para hoy en 

el Litoral lucense 
( H O R A D E L M E R I D I A N O O E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1.* p leamar 0,37 
2 * p leamar 12,58 

65 
73 

F O N S A G R A D A 
Con permiso oficial el Médico D. Manuel de las Heras Pelayo, 
titular de Fonsagrada y Tocoginecólogo, suspende consulta duran
te el mes de Octubre. Se encarga de la misma y de su Clínica el 

Dr. D. Manuel de las Heras Brlones 
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í e l clero parroquial merece las mayores ALABANZAS ] Carta pastoral del obispo de Mondofiedo-EI Ferrol 
m SIQUIERA DE RECHAZO HE PRETENDIDO «DOMEÑARLO» EN MI ARTICULO 

C A R T A A B I E R T A D O N P E D R O R U B A L P A R D E I R O 

LA RAIZ MAS PROFUNDA DE LA VIOLENCIA ES LA CRISIS MORAL Y RELIGIOSA 

M u y s e ñ o r m í o : 
C o n e l t í t u l o " C a n ó n i g o s y B e 

nef ic iados" usted pub l i có en este 
p e r i ó d i c o u n a ca r t a con apostillas 
a m i ar t iculo sobre l a p r o b l e m á t i 
c a catedral ic ia aparecido pocos 
d í a s antes en este mismo diario. 
S i n duda usted saca punta a co
sas que no l a tienen, queriendo 
ve r aspectos que n i a m í mismo 
se me ocurrieron. A d e m á s enlaza 
el a r t í c u l o con ideas muy ajenas 
e m i expuesto, y que no tienen 
c o n e x i ó n a lguna con él. o no vie-
nen a l caso... Me f i j a r é solamen
te en algunos puntos: 

1.°) S i usted se piensa que yo 
ut i l izo m i a r t í c u l o pa ra "dome
ñ a r a l clero par roquia l " , lo hace 
s i n fundamento alguno y dice una 
falsedad. 

¿ C ó m o iba yo a t r a ta r de hacer 
de menos a l clero parroquial , s i es 
el que sostiene l a fe de los pue
blos, dando continuo testimonio 
de v ida entre los fleles', viviendo 
s u peculiar p r o b l e m á t i c a , v i s i t an 
do sus casas s i n temor a l fango 
de l invierno o a l polvo de los ca -
aninos en verano? 

¿ C ó m o iba yo a t r a ta r de "do
m e ñ a r a l clero par roquia l" , s i son 
los Adelantados de l a Iglesia, que, 
con s u labor cont inua ca l lada y 
eficaz, son todo p a r a todos y n a 
d a p a r a ellos; viviendo pobremen
te a ú n en i n h ó s p i t a s rectorales, y 
con n ó m i n a s r id iculas y s i n S e 
gur idad Soc ia l , n i cosa por e l es
t i lo? 

¿ C ó m o iba yo a t r a t a r de " do
m e ñ a r a l C le ro par roquia l" , s i 
esos sacerdotes, e je rzan en l a c iu -

. dad o en el campo, son luz que 
a l u m b r a con su p r e d i c a c i ó n con
t inua , que convence m á s que las 
tesis eruditas, m á s que las* docu
mentadas exégesis de los textos 
hebreos o griegos? 

N i aunque leamos y miremos m i 
a r t í c u l o con l a l in t e rna de D ióge -
nes, podremos ver en e l mismo l a 
menor a l u s i ó n a l clero parroquial . 
Us ted se s a c ó de l a manga gra tu i 
tamente eso de que yo he preten
dido " d o m e ñ a r " a ese rspetabil i-
s imo clero. 

Y o mismo fu i P á r r o c o r u r a l y 
m á s tarde. Misionero de E m i g r a n 
tes, o sea P á r r o c o t a m b i é n entre 
nuestros fieles que se ganan l a v i -

PORTOMARIN 

ritmo 

construcción ái 

viviendas 
(Especia l P O R T O M A R I N . — 

p a r a E l , P R O G R E S O ) . 
U n m a g n í f i c o r i t ino de cons

t r u c c i ó n de viviendas se observa 
e n estos momentos en l a v i l l a de 
P o r t o m a r í n , pues son m á s de 
t r e in t a l a s construcciones que, de
bidamente autor izacas por' el 
Ayuntamien to , se e s t á n l evan tan
do e n l a localidad, sobre los so
l a r e s pr inc ipalmente subastados 
por l a C o r p o r a c i ó n Munic ipa l en 
í e c h a a ú n reciente. 

I>a rá a s í u n buen e s t i r ó n Por-
t o m a r í n , donde se ven ia hac ien
do t a n necesario contar con m a 
yor numero de viviendas, pues no 
e x i s t í a n inguna v a c í a y e ran las 
í a m i l i a s que trabajando en l a v i 
l l a t e n í a n forzosamente que res i 
d i r fuera de e l l a por f a l t a de l u 
gar donde alojarse. 

da lejos de sus hogares, y doy 
por muy empleados los a ñ o s que 
g a s t é en esos ministerios, Y ahora 
ayudo incondicionalmente a cuan 
tos P á r r o c o s sol ic i tan m i s s e r v i 
cios, que son muchos a l calbo del 
a ñ o . 

S i yo, s e ñ o r R u b a l Pardeiro, en 
el a r t í c u l o a que usted se refiere, 
no h a b l é en absoluto del clero p a 
rroquial , e r a senci l lamente por
que no v e n í a a l caso. Que, s i h u 
biera venido, ¡ c u á n t a s cosas bue
nas hubiera dicho! ¡ C u á n t a s p á 
ginas hubiera llenado en a labanza 
de esos heroicos sacerdotes! U n i 
camente me r e f e r í a a l a Asamblea 
de Cabildos Catedrales y a l a pro
b l e m á t i c a catedral icia, presc in
diendo d ^ otros temas, eme i n c l u 
so has ta pueden ser bastante m á s 
importantes que ese. Por mucho 
que seamos expertos en leer entre 
l í n e a s , no veamos g igan tes don
de só lo hay molinos.. . 

2. °) E l que el clero de l as c a 
tedrales Sáa u n "grupo selecto" 
es cosa que nadie lo pone en d u 
da. Pero eso no quiere decir que 
fuera de esos grupos de sacerdo
tes no h a y a otros muchos de m a 
yor va l í a , incluso que cualquiera 
de los componentes de esos grupos. 
No juguemos' m a l con l a ex ten 
s ión y l a c o m p r e n s i ó n de los t é r 
minos. . . 

3. °) ¡ Q u é r a z ó n tiene usted 
a l Q í i r m a r que " . . . l a m á x i m a c u l 
m i n a c i ó n . . . de las act ividades 
minis ter ia les en orden a l a s a l 
v a c i ó n de las almas'... E s lo que en 
def in i t iva tiene u n va lor r e a l p a 
r a el creyente" . Efect ivamente , se
ñ o r R u b a l , por ello l a Asamblea 
de Cabildos t r a t ó de dar u n a 
p royecc ión a p o s t ó l i c a a l a s c a 
tedrales. Só lo a s i s e r á n v i v a s y 
t e n d r á n u n valor r ea l pa ra el c re
yente. T o d a su l i turg ia debe es
t a r encauzada h a c i a u n bien es
p i r i tua l de l a comunidad. 

Pero a d e m á s l a labor de Consejo 
nato del obispo, i n v e s t i g a c i ó n teo

l ó g i c a , museos y archivos dioce
sanos, etc.... es t a m b i é n labor i n 
tegrante de l a pastoral diocesana, 
y t a m b i é n de " u n u n va lor r ea l 
pa ra el creyente" . Que l a Ig les ia 
tiene muchas facetas y los nece
sidades y exigencias son m u y v a 
r iadas y muy extensos los c a m 
pos. 

E n todo l a iglesia diocesana h a 
de ser abier ta pa ra todo el clero, 
s i n esas discriminaciones sobre el 
parroquial , que usted cree a r b i 
t rar iamente que yo pretendo. E l 
mismo Museo Diocesano de M o n -
d o ñ e d o e s t á incondicionalmente 
abierto a todos los sacerdotes y 
grupos que ellos t ra igan. L o sabe 
muy bien ese respetable clero, 
con el que usted me pretende i n 
disponer. 

é P ) U n a cosa es que e l clero 
catedralicio sea un grn^o de s a 
cerdotes m u y prenarados, y o t ra 
cosa es que esos valores se pongan 
siemore a l servicio de los fieles. 
Y o t ra cosa t a m b i é n es, y muy 
dist inta, las discrepancias que 
p u e d a haber entre algunos. 
Y o n u n c a . t r a t é de t ras 
luc i r d i s c r e p a n c i a s a lgunas 
personales 'de n inguna catedral 
determinada n i con nadie deter
minado. Sólo h a b l é de p r o b l e m á 
t i ca puramente es t ructural , y a 
eso d e b i ó usted de atenerse ex 
clusivamente. Ot ras cosas no v e 
n í a n a cuento... Me refer ia ú n i c a -
mtente, en general a las 69 cate
drales de E s p a ñ a . ¿ E n t e n d i d o ? 

5.°) Como usted se pregunta s i 
m i p a r t i c i p a c i ó n en l a Asamblea 
fue of ic ia l u oficiosa, le d i r é lo 
siguiente: 

De M o n d o ñ e d o asist imos a d i 
c h a Asamblea dos. Benef ic iados: 
uno, como en las d e m á s ca tedra
les de E s p a ñ a , representando a to
dos sus c o m p a ñ e r o s Beneficiados 

Tercera relación de donativos para las 

"Fiestas Patronales de San Froilán" 
Simeón , 1.500 pesetas. 
L a Pr imavera , 500. 
L a Central , 1.000. 
Conf i te r ía R a m ó n , 1.000. 
Conf i te r ía Santos, 500. 
Flores Marycary, 300. 
L a Voz de la Verdad, 300. 
E l Encanto de las Medias, 300. 
Boutique Morandeira, 500. 
Almacenes San Marcos, 2.000. 
Bour io , 500. 
Insua , 1.000. 
Josbe, 200. 
D o v a l , 500. 
Almacenes Trashorras, 300 
F e l m a , 100. 
Vinos Valdeorras, 150. 
Calzados A m é r i c a , 200. 
Confecciones E l Profeta, 200 
Fontek) , 200. 
Fa rmac ia Aguir re , 200 
B a r Sabadeile, 200. 
Baza r Pac ín , 200. 
Tobaris , 600. 
O . D . , 100. 
J . C , 50. 
Calzados Y o l a , 100. 
L u i s F e r n á n d e z Orive, 100. 
J o y e r í a Carrasco, 100. 
B a r Neno, 100. 
imprenta Gayoso, 500, 

ATENCION 
i n t a c t o de edificios, f acha 
das, habitaciones, empapelado 
Pin turas C . Conde. A j u i r r e , 2. 

Te lé fono , 81-29-23 

Cuchi l ler ía Aquil ino, 50o. 
Banco Exter ior de E spaña , 3.500. 
Banco de Créd i to e Inver. , 5 000 
F R I G S A , 2.000. 
C O M P L E S A , 2.000. 
Caja R u r a l , 1.000. 
Banco Españo l de Crédi to , 2.500 
Suma y sigue, 70.200 pesetas. 

ENSEÑANZA 
E S C U E L A D E C O M E R C I O 
( E N S E Ñ A N Z A D E F O R . 
M A C I O N P R O F E S I O N A L 
A D M I N I S T R A T I V A D E 
S E G U N D O G R A D O ) 

Hab iéndose encomendado a esta 
Escuela de Comercio la implanta
ción de las Enseñanzas de Fo rma
c ión Profesional Administrat iva de 
Segundo Grado, a partir del próxi
mo curso académico de 1975-76, se 
abre un plazo de pre inscr ípción de 
ma t r í cu l a , que finalizará el día 10 
de octubre actual, para, la realiza
c ión en este Centro de los estudios 
de la rama administrativa, en régi
men exclusivo de enseñanza oficial. 

De conformidad con lo dispuesto 
en el a r t ícu lo 8 del Decreto 
995/1074 de 14 de marzo ( B . O . E . 
del 18 de abril) , para el acceso a 
dichas enseñanzas de Segundo G r a 
do, se necesita estar en posesión 
del t í tu lo de Bachi l ler Superior o 
de F o r m a c i ó n Profesional de P r i 
mer Grado. 

E n las oficinas de Secre ta r ía de 
esta Escuela de Comercio se facil i
t a r á n informes e impreso para efec
tuar la preinscrípción. 

oficialmente. E l otro invitado, 
t a m b i é n oficialmente, por e l S e 
cretario Nac iona l de Cabildos C a 
tedralicios. 

L a p a r t i c i p a c i ó n que yo tuve en 
l a e l a b o r a c i ó n de las ponencias 
q u e d ó englobada en el c ú m u l o de 
participaciones, que dieron por 
resultado las conclusiones. ¿ S a 
tisfecha l a curiosidad? 

6P) Cier tamente que todo, o 
por lo menos lo m á s de cuanto 
usted dice e n su ca r t a son cues
tiones marginales a m i ar t iculo, v 
a ú n con c o n e x i ó n m u y forzada. 
E l meollo de m i a r t í c u l o e ra i n 
formar sobre l a Asamblea de c a 
bildos Catedral icios y s u proble
m á t i c a . Especialmente t ra taba del 
proyecto de fus ión de C a n ó n i g o s 
y Beneficiados en u n solo cuerpo, 
cosa en que hoy e s t á sumamente 
interesada l a j e r a r q u í a . ( 1 ) . Y su 
a r t í c u l o , a d e m á s de sa l i rse por las 
ramas , demuestra desconocer bas
tante las Catedrales y s u r i c a y 

abundante h is tor ia a l servicio de 
l a Igles ia durante muchos siglos. 

L o d e m á s : "ca ta r s i s l iberado
r a " , "egolotr ia" , "encantadora 
humi ldad" , " l a van idad p i ca 
d a " de usted, son cosas de usted... 
Que no parecen m u y del caso... 

-•-
Y estemos en l a Ca t ed ra l o en 

cualquier parroquia u rbana o r u 
r a l , lo que interesa es que unidos 
demos todos testimonio de Cris to 
a l mundo. Y ese, s e ñ o r R u b a l , e ra 
el t ema de m i a r t í c u l o y lo que 
se pretende con esa Asamblea de 
Cabildos Catedral icios, grupos se
lectos dfe b e n e m é r i t o s sacerdotes. 
L o d e m á s es sal irse por l a tangen
te... 

Con*todo respeto. 
(1) A ñ á d a s e : a s í como t a m b i é n 

l a casi totalida/: de los cabildos 
españo les , s e g ú n es cosa compro
bada. 

Santos S a n C r i s t ó b a l S e b a s t i á n . 
(Sacerdote) . 

K t i x i i x x i x i i x x i x x x x x x 
Bajo el t í tulo de «Orad , 

h e r m a n o s » el obispo de l a 
Diócesis de M o n d o ñ e d o - E l 
Fe r ro l , doctor Araujo Igle
sias ha dado a la publicidad-
una interesante carta pasto
r a l , de l a que entresacamos 
lo siguiente: 

Según una t rad ic ión muy antigua 
en la Iglesia, el mes de octubre es 
el mes del Rosario. Se trata de una 
devoción muy arraigada en nuestro 
pueblo que nos conviene conservar, 
porque parece responder a una pe
dagogía m á s vi tal de lo que pueden 
opinar algunas mentes geomét r icas 

L a experiencia nos está demos
trando la profundidad de este arrai
go y la desnudez casi total en que 
quedan muchos cristianos sencillos, 
cuando se le elimina este medio de 
orar y comunicarse con Dios. Sería 
una pena que dejásemos de fomen
tarlo, pues si se trata de un medio 
sencillo, no por eso deja de ser 
profundo a l mismo tiempo, aunque 
quepa siempre en él la r enovac ión 

La Radio y la Televisión celebraren 
ayer la festividad de su Patrono 

L A Agrupac ión Sindical Pro
vincial de Radio y Televisión ce
lebró ayer la festividad de su San
to Patrono, el Arcánge l San G a 
briel. 

Con este motivo se celebraron 
diversos actos todos los cuales 
resultaron muy brillantes y en su 
transcurso se puso de manifiesto 
la ín t ima y cordial re lac ión que 
existe en toda l a familia de la ra
diodifusión - televisión de nuestra 
provincia. 

A los mismos asistieron profe
sionales de Radio Lugo , Radio 
Popular y Radio Monforte, con 
sus directores a l frente. T a m b i é n 
asistieron un elevado n ú m e r o de 
señoras de estos profesionales y 
numerosos invitados entre los que 
se hallaban las primeras autori
dades, j e ra rqu ías y representacio
nes lucenses, destacando aque
l l a s autoridades o je ra rquías 
que tienen relación con la radio-
difusjón y la televisión. 

A las seis y media de la tarde, 
en la iglesia parroquial de Santia
go de la Nova, se ce lebró una 
misa rezada seguida de responso 
por los fallecidos de la Agrupa
ción. Fue oficiada por el Vicar io 
General de la Diócesis D r . Veiga 
Val iño asistido por el consiliario 
de Radio Monforte, P . Manuel 
López Sánchez . A esta misa asis
tieron muchos fieles y estuvieron 
presentes y presidieron los actos 
con el titular de la A g r u p a c i ó n , 
Aquil ino G ó m e z ; el presidente del 
Sindicato de l a In fo rmac ión y el 
Delegado Provincia l de Sindica
tos y de Información* y Turismo, 
las primeras autoridades civiles, 
militares y eclesiásticas. Ocupaba 
un lugar preferente el Goberna
dor C i v i l , * Presidente de la D i 
putac ión , Alcalde y Delegados de 
Ministerios. 

FOTOGRABADO 

Concluida la misa y el responso 
la Agrupac ión ofreció una copa 
de vino español a sus invitados 
en el Hotel M é n d e z N ú ñ e z . 

Por l a noche los integrantes 
de la Agrupac ión tuvieron en 
Sarr ia una cena í n t i m a acompa
ñados de sus esposas. Se eligió Sa
rria porque se halla equidistante 
de Lugo y Monforte, en donde 
radican las emisoras y porque 
además , Sarria r eúne unas cuali
dades de hospitalidad hacia los 
medios informativos dif íci lmente 
de igualar. 

N U M E R O 7 

E n el ¿ r a b a d o de Barreiro, los 
profesionales de la radiodifusión 
y televisión, con las autoridades, 
durante la misa. 

y adap tac ión para corregir su fácil 
m o n o t o n í a . 

R E I N A D E L A P A Z , M A 
D R E D E L A M I S E R I C O R 
D I A 

Sin caer en un pesimismo cerra
do, juzgamos que el momento his-
tór ico por el que está atravesando 
el mundo actual, nuestra propia 
Patr ia y l a misma Iglesia debe des
pertar e interpelar nuestra concien
cia cristiana personal y comunitaria 
para acudir confiados a la inter
cesión de M a r í a , que por algo es 
E l l a R e i n a de l a ' P a z y Madre de 
la Misericordia. 

L a Comisión Permanente del 
Episcopado Españo l acaba de de
cirnos que « . . . no podemos cerrar 
los ojos a la dolorosa s i tuación que 
vive estos mismos días la comunidad 
nacional. A las graves dificultades 
económicas , sociales y polít icas del 
actual momento, provenientes de 
problemas específicos nuestros o de 
otros de ca r ác t e r internacional, se 
han sumado ú l t i m a m e n t e actos de 
un terrorismo ciego y brutal, que 
repugnan a toda conciencia. Nues
tro país no ha podido sustraerse a l 
f enómeno mundial de la violencia, 
cuya raíz m á s profunda está en la 
crisis moral y religiosa de grandes 
sectores h u m a n o s » . Por otra parte, 
la misma Comis ión nos habla de 
una comunidad, social, polít ica y 
a ú n religiosamente dividida. 
, S i aceptamos e l dictamen de la 
Comisión Permanente de que la raíz 
más profunda de toda esta situa
ción proviene, en ú l t imo t é r m i n o , 
de una crisis moral y religiosa de 
grandes sectores humanos, cosa que 
nosotros no dudamos, parece evi
dente que la m á s radical solución 
t endrá que l legár de una renova
ción y r e s t au rac ión de los valores 
morales y religiosos, tan deteriora
dos, a ú n en aquél los que se dicen 
cristianos y catól icos. 

C O M P R O M I S O S Q U É D E 
B E M O S A S U M I R 

Son muchos y muy diversos los 
compromisos que los cristianos de
bemos asumir en estos momentos 
históricos de la sosiedad en nuestra 
condición de ciudadanos y hombres 
de fe en Cristo Jesús . No es ahora 
nuestra in tenc ión profundizar en 
este problema, para el que podéis 
encontrar luces en las conclusiones 
aprobadas de la 2.a R e u n i ó n Gene
ral del Concilio Pastoral de Gal ic ia . 

No tenemos dificultad en admitir 
y aún justificar algunas de estas 
crí t icas, cuando denuncian un cier
to tipo de o rac ión que parece anu
lar o amortiguar las responsabili
dades del cristiano en l a tarea de 
construir un mundo m á s justo, o 

H O R I Z O N T A L E S . — i : Desfa
llecida, cansada. 2: Cuchil lo ple
gable. 3: Obra literaria. 4: Planta 
anual bromel iácea de sabroso fruto 
en forma de piña . Ant igua moneda 
de cobre romana. 5: Címbolo del 
sodio. Cerveza inglesa. 6: R í o ga
llego. Saludables. 7: Movimiento 
convulsivo habitual. Cualquier ser 
animado, respecto de sus padres. 
8: Bebida oriental ex t ra ída del 
arroz fermentado. O c é a n o . 9: De
fender en juicio. 10: F e n ó m e n o s 
atmosfér icos . 

V E R T I C A L E S . — 1 : Caj i ta de in
cienso. 2: Impar. Escucha rá . 3: 
L impian cdn a lgún l íquido. Punta 
de tierra que se adentra en el mar. 
4: Cereal (pl .) . Verdura . 5: Pieza 
principal de una casa. In ter jección 
que denota sorpresa. S ímbolo quí
mico del galio. 6: Marchi ta . L e 
vantas el espíri tu. 7: D a r albergue 
o cobijo. 8: Consejero. 

S O L U C I O N A L N . " 6 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Peca. 2: 

Joroba. 3: Jocoso. 4: Aboga. E t . 5: 
Sa. Obi. 6: A g . Rapan . 7: Por, F i 
na. 8: A t ú n . Nos. 9: Atonas. 10: 
A n á s . 

V E R T I C A L E S . — 1: Jalapa. 2: 
Job. Gota . 3: Pocos. R u t a . 4: E r o 
gar. Non. 5: Cosa, A L N a . 6: Abo. 
Opinas. 7: Ebanos. 8: At inas . 

HORIZONTALES.—1: Medida de longitud, equivalente a la cuarta 
parte de una vara. 2: Soga de esparto machacado, tejida como una 
trenza. 3: Punto fijo en la historia. 4: Amalgamada. 5: Mamífero ru
miante que vive en los Pirineos. Fluido que, según los antiguos, lle
naba los espacios situados más allá de la atmósfera. 6: Hablara en 
público. Arbol de flores blancas o rosadas, cuya madera se utiliza en 
ebanistería. 7: Cacahuete. Dignos de ser cantados por los poetas. 8: 
Especie de sofá muy cómodo. 9: Se atreviera. 10: Nombre de mujer. 
11: Semilla pequeña. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Molusco lamelibranquio que roe las maderas ba
ñadas por el mar. 2: Cuadro de tierra en el que el hortelano cultiva 
verduras. 3: Abanico colgado del techo. 4: En Roma, soldado que dis
frutaba de una pensión. 5: Aleación de cobre, cinc y níquel, que tam
bién se llama "metal blanco". Intentar. 6: Familiarmente, embustero. 
Procede. 7: Señal que queda en las frutas por algún golpe recibido. 
Disponen, reparan. 8: Nombre de mujer. 9: Región de la antigua Gre
cia. 10: Demostrativo. 11: Forma de lenguaje no sujeta a cadencia o 
medida determinadas. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Canal. 2: Cos. 3: Pitas. 4: Modales. 5: Ateces. 

Capa. 6: Túnez. Palas. 7: Azor. Banano. 8: Roñosos. 9: Sacas. 10: Mar. 
11: César. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Batán. 2: Luz. 3: Menor. 4: Poceros. 5: Acidez. 

que no lleva a dar un testimonio 
de justicia y pobreza con fuerza 
evangelizadora, o a comprometerse 
en la acción misionera. Pero pasar 
de ah í a negar p r á c t i c a m e n t e la 
necesidad de la o rac ión como una 
d imens ión esencial y personal del 
hombre con Dios, nos parece sen
cillamente absurdo, inaceptable y 
ant ievangél ico desde la ópt ica dé ' 
la fe cristiana. 

L a Orac ión -surge necesariamen
te de esa re lación creatural del 
hombre con Dios, de su re-l igación 
y le conduce a que no se considere 
a sí mismo como centro, sino refe
rido a Dios. U n mundo que está 
regido por los criterios de lo útil , 
por la eficacia de la acc ión , por 
el consumo o a fán de posesión, es 
un mundo que ha perdido su brúju
la y que, a veces, consciente o in
conscientemente, se rebela contra 
su propia s i tuación que no deja de 
sentirla como una angustia que le 
oprime. Es t a clase de rebel ión pue
de ser nihilista —terrorista— o po
sitiva. E l espectáculo de cuarenta 
mil jóvenes en Ta izé dedicando 
gran parte del día a una intensa 
o r a c i ó n personal puede ser la mejor 
respuesta a todas las cr í t icas que se 
vienen haciendo a la o rac ión ; y lo 
mismo di r íamos de los grupos cris
tianos de o rac ión que es tán sur
giendo ampliamente por nuestra 
geograf ía . Todo ello significa que 
la persona humana, por una pro
funda exigencia, desemboca fácil
mente en la o r ac ión y en la misma 
con templac ión . 

L A O R A C I O N A U T E N T I 
C A 

L a o rac ión au t én t i ca supone en 

¡ 
N 

nosotros conciencia de nuestra • 
consistencia pero a l mismo t iem?' 
nos libera de nuestra dispersión ^ 
este mundo de los objete* y de i Q 
cosas, interioriza al hombre 
ofrece una luz nueva para , 
tocar esas mismas cosas y nos nr 
senta una percepc ión de la proPní 
existencia como don de D i n T 
como llama y como vocación i 
tarea a realizar. - 0 

Jesucristo es el modelo perfecto 
del hombre orante. E l vive en co. 
m u n i ó n continua con el Padre 
sin embargo dedica momentos J 
peciales a intensificar esas relaHn' 
nes de intimidad. Pero esta su ^ 
lación orante no le dispensa ni t 
exime, antes a l contrario, le com 
promete m á s con el riesgo de una* 
vida vivida a l servicio y en comu 
nión con los hombres. Existe una" 
orac ión de súplica que E l ejercita 
y nos enseña que de n ingún modo 
debe tratar de convertir a Dios en 
un tapaagujeros de la vida.huma-
na, sino m á s bien en un renovador 
y restaurador de nuestra debilidad 
personal y social. Bajo el proceso 
de secular ización y esa concepción 
de Dios tapaagujeros, que se está 
extendiendo, fác i lmente se olvida 
esta forma de o rac ión de Súplica. 

Por ello, hermanos, insistiendo 
sobre los momentos difíciles de 
nuestra'historia c iv i l y religiosa, os 
invitamos desde la fe a que oréis 
siempre pero en esta circunstancia 
histórica de un modo especial y 
que os valgáis para ello de este mé
todo de o rac ión que llamamos San
to Rosario. 

ECOS DE SOCIEDAD 
E N L A C E MARTINEZ SARCEDA - CONDE GAYOSO 

E n la S. I . C . B . y ante el A l t a r 
del Buen Jesús , se ha celebrado el 
enlace matrimonial de l a bella se
ñ o r i t a M a r í a del Carmen Conde 
Gayoso cón el joven José Manuel 
M a r t í n e z Sarceda, pertenecientes 
ambos a conocidas familias de esta 
capital. 

L a novia que lucía un bonito 
vestido de «crépe» natural , e n t r ó 
en el templo a los acordes de una 
marcha nupcial del I r a z o de su 
padre y padrino don Sabino Conde 
Dova l , hac iéndo lo el novio acom
p a ñ a d o de su madre y madrina do
ñ a M a r í a Dolores Sarceda de Mar 
t ínez, portando las arras los n iños 
Carlitos y Crist inita Chao, familia
res de la novia. 

Ofició la ceremonia y p r o n u n c i ó 
una plá t ica el M . I . señor don Juan 
Antonio Moreno Fuentes, magis
t ra l de l a S. I . C . B . , concelebrada 
por los reverendos señores don 
Franciscb Díaz Prieto y don Ino
cencio F e r n á n d e z Castro, pá r roco 
de C a r a ñ o . 

Testificaron el acta matrimonial 
por ambos contrayentes, el l imo, 
señor don R a m ó n Vázquez Garr iga , 
coronel de Art i l le r ía ; el l imo señor 
don Antonio L ó p e z de V i c u ñ a y 
Pozuelo, teniente coronel de l a 
Guard ia C i v i l , primer jefe de l a 642 
Comandancia; el l imo, s e ñ o r don 
R a m ó n Touceda Tontenla, teniente 
coronel de Cabal ler ía ; don José 

Luis G a r c í a Dans, director del 
Banco de Bi lbao; don José Benito 
Pardo Mar t í nez , abogado; don A r 
mando R o d r í g u e z Castro, teniente 
de alcalde del E x c m o . Ayuntamien
to de Lugo ; don Manuel Mar t ínez 
Expósi to , ingeniero técnico Agrí
cola, primo del novio; don José 
Lu i s Míguez Alvarez , don José 
Ar i a s N ú ñ e z , industrial y consejero 
de l a Caja de Ahorros Provincial; 
don José L u i s A r i a s Gayoso, in
dustrial, primos de la novia; don 
José Seraf ín Pena Sonto, concejal 
del E x c m o . Ayuntamiento de Lugo; 
don Inesio Pé rez Valcárce l , odon
tólogo; don Jesús Váre la ViUamor, 
industrial; don Enr ique Vecino, te
niente de Caballería, ' y don Jos© 
Antonio M a r t í n e z Alvarez , apode
rado del Banco de Bilbao, padre 
del novio. 

Os ten tó l a r ep resen tac ión judi
cial don Manue l M a r t í n e z Alvarez, 
t ío y padrino del novio. 

U n a vez terminada la ceremonia, 
y en los salones del P o r t ó n d'o Re
canto, los invitados y entre los q"6 
se encontraban familias de Valen
cia, Madrid, Ponferrada, L a Coru-
ñ a y otras ciudades, fueron obse
quiados con una merienda-cena. 

L o s novios, que recibieron infini
dad de felicitaciones, a las que uni
mos la nuestra, emprendieron viaje 
de luna de miel para fijar su resi
dencia en esta capital. 

(//recto 
fínez 

• color * 

FREO BASSET :i , i 0 HAY ÜU0A! S I J LEI Gi 
by CRAHAM 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionartc, s i quieres proyec
tar te a los d e m á s . 

n r c a s o s ^ 0 * 3 8 " B0CaS" ^ ^ PaSara' ^ Seean0S' ^ Sa,aS' Pan" ^ ^ « 3 ^ 5 ^ ^ 

O P O S I T O R j 
¿Quieres prepararte a fondo, en C O N T A B I L I D A D G E N E R A L ^ 

y C A L C U L O M E R C A N T I L , en el mínimo tiempo posible? ¿ 

Hoy comenzamos un grupo reducido, dirigido por PROFESOR 5 
M E R C A N T I L . ¿ 

TcNfíO LOS H U E S O S 
5RAÍ.-DES, . . ESO es; 
! L O S H U E S O S 

t S R A N O E S ' 

rAi ; Ei/ios 
) S U R A C I O N l 

COMI DA 

f ¡ OH no! ^ \ 
! eso t í o ! ) 

O IBERGRAF 

Infórmate en: 
Dr. García Pórtela, 13-1.0-Dcha. Tel. 22.14.91. 
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( l TERRORISMO OTRA VEZ 
lada de terrorismo, de una manera criminal y dellbera-

13 provocativa, ha hecho ayer en Madrid tres víct imas más 
¿ámeme p armados que cubrían una rutinaria función de vi-
áe treS Pen centros bancarios y de ahorro. Comandos perfecta-
gilancia * .zaáos y |a muerte como único objetivo, ampara-
"iente la sorpresa, y con una técnica que hace pensar en muy 
doS ehies vinculaciones con la internacional del terrorismo, hicie-
profaaeie ^ ^ ¡n¡usta siembra de dolor sobre la capital de 
ron ayer ^ ^orar ¡a facha y la ciudad fueron sin duda intencio-
Espana. e',eg¡d'aSf anticipándose a la excepcional concentración nadaTr en homenaje a Franco tal vez con el propósito de provo-
P una incontrolada reacción que no se produjo. 
car " ña/ e| pueblo español , repudia unánimem imemente la violencia 

a un futuro fraternal de paz y de trabajo. Repudia la vio-
y porque supo durante la guerra lo que es sufrirla en su 
len e v no está saciada de paz, por lo ansiosamente que la deseó 
c3rnj'0 ie faltaba. Por eso se estremece ante acciones cuyo único 
c"f"t¡v0 es hacerla imposible, que demandan por parte de los 

onsables, serenidad y firmeza, sobre todo, en estas horas de 
^s ionado dolor para deshacer el juego de los que buscan el caos, 
apaEl terrorismo busca ciegamente, con su violencia inexplicable, 

rturbar una convivencia pacífica que todos hemos de esforzar-
pe en seguir haciendo posible. L a conservación de esta convi-
n0 ¡a significaría la máxima derrota del terrorismo ciego, y ello 
vf|0 puede lograrse con serenidad. Si hay a quien le complace la 
f ,ea ^ ver nuevamente a España sumida en la tragedia, nuestro 
deber es impedirlo. España, repetimos, ansia el orden y la paz, y 
hemos de lograrlo sin escatimar esfuerzos ni sacrificios. 

Vayan nuestras últimas líneas dedicadas como homenaje a las 
¡nocentes víctimas de ayer, abnegados agentes de la Policía Ar
mada inmolados inconcebiblemente en el celoso cumplimiento del 
deber, que no es otro que la defensa de esa paz y ese orden que 
tanto ansiamos. España entera les agradece y no olvidará su sa
crificio. 

Manifestaciones patr ió t i cas en 
Ferrol , O r é e s e y L a Coruña 

PARA MOSTRAR SU ADHESION AL J E F E 
DEL ESTADO, AL PRINCIPE Y A LAS 

FUERZAS ARMADAS 

O t e r o P e d r a y o , G r a n C r u z d e l a 
O r d e n d e A l f o n s o X E l S a b i o 

Ante el Palacio de Capitanía General, y atendiendo una con
vocatoria de la Alcaldía, se concentraron ayer millares de ferro-
lanos para hacer patente su repulsa a la ingerencia extranjera 
en los asuntos internos de España y mostrar su adhesión al Jefe 
del Estado, al Príncipe de España y a las Fuerzas Armadas. 

El gentío concentrado en Capitanía General portaba numero
sas pancartas con inscripciones patrióticas y dio numerosos vivas 

, a la Policía Armada y a la Guardia Civil. Pronunciaron discursos 
2 el capitán general y el alcalde de la ciudad. 

E N O R E N S E 
Alrededor de cuatro mil orensanos se concentraron ayer ante 

el Gobierno Civil de Orense para manifestar su adhesión y lealtad 
al Jefe del Estado, al Príncipe de España y al Gobierno, y hacer 
patente su repulsa por las intromisiones de países extranjeros en 
los asuntos internos de España. 

Tras la recepción en el Gobierno Civil, el gobernador y auto
ridades que le acompañaban salieron al balcón principal y el 
señor Llobell hizo uso de la palabra para condenar la intromi
sión de países extranjeros en los asuntos de España y el terro
rismo. 

Concluyó sus palabras el señor Llobell con vivas a España, 
3 Franco y el Príncipe, que fueron contestadas por la muchedum-
^ bre de orensanos congregados. E l gentío enarbolaba numerosas 

pancartas que destacaban la lealtad y adhesión de la provincia 
de Orense al Caudillo, Príncipe y Gobierno de la nación. 

EN L A CORUÑA 
Más de diez mil personas se han concentrado ayer en la Plaza 

del General Franco de La Coruña, ante la fachada principal del 
Palacio de Capitanía General de la Octava Región Militar, para 
testimoniar su adhesión inquebrantable a Franco, al Gobierno, al 
Príncipe de España, y mostrar también la repulsa por las inje
rencias de países extranjeros en los asuntos internos de España. 
La multitud portaba pancartas en las que podían leerse frases 
como éstas: "Queremos paz", "Viva España", "Estamos con Fran
co" y otras. 

A las doce en punto, la Banda' de Música interpretó el himno 
nacional, al tiempo que en el Salón del Trono de Capitanía se 
iniciaba la recepción oficial con motivo del 39 aniversario de la 
exaltación del Generalísimo Franco a la Jefatura del Estado. 

O R E N S E 
Por decretos del Ministerio de Educación y Ciencia publicados 

en el "Boletín Oficial del Estado" se concede la Gran Cruz de la 
Orden Civil de Alfonso X el Sabio a varias personas, entre ellas, 
a Ramón Otero Pedrayo. 

EN P O N T E V E D R A 
Con su tradicional solemnidad se ha conmemorado ayer en 

esta capital el trigésimo noveno aniversario de la histórica fecha 
en que fue proclamado el Generalísimo Franco Jefe del Estado 
Español. 

La recepción ha sido una de las más brillantes que se recuer
dan, por la numerosísima representación del elemento oficial de 
toda la provincia que en la misma tomó parte. 

Asociación de 

Amas de Casa 
L A titular de la Asociación 

nos envía una nota indicando a 
todas las señoras que deseen asis
tir a la visita a la Telefónica, que 
se hallen en el local de la Aso
ciación, a las cuatro y media de 
esta tarde. 

C O M O R E H E N E S O C H O 
EMPLEADOS DE UN RESTAURANTE 

2 u i . u ^ i u t í K E DE 1925 
—A las ir es de la madruga

da de ayer falleció en el Hos-
pital municipal el joven veci
no de la parroquia de Battar, 
del municipio de Pastoriza, 
Francisco Muiña, que en re
yerta sostenida con varios con
vecinos en la tarde del domin
go último, en Méira, recibió 
una puñalada en el abdomen. 

— L a novena que se celebre 
mañana en la calle de la Rua-
nueva, organizada por los jó
venes que pertenecen al club 
«Español F.C.», de esta lo
calidad, promete resultar en 
extremo lucidísima. Desde la 
calle de la Soledad hasta. la 
Puerta Nueva, se instalarán fo
cos eléctricos, no faltando ' 
tampoco gran número de faro
lillos a la veneciana. Ameni
zarán la fiesta dos bandas de 
música. 

—Ayer, como final de las 
grandes fiestas que se celebra
ron en San Miguel de Rei
nante, se verificó la inaugura
ción de las escuelas de niños y 
niñas, en el grupo escolar 
construido por la Sociedad 
«Hijos de San Miguel de Rei
nante», radicado en L a Haba
na. 

— E l alcalde de Bayona, Vi-
go, participa a las personas 
que el día de la fiesta de San 
Cosme, celebrada en dicha vi
lla, fueron mordidos por un 
perro, deben ponerse en trata
miento por haberse compro
bado que el perro en cuestión 
se hallaba rabioso. 

* * * 
—En la Escuela de Tiro de 

Carabanchel, cuando realizaba 
maniobras una sección de In
fantería, explotó una grana
da. A consecuencia de la ex
plosión quedó muerto el cabo 
Victoriano Gómez- Otros tres 
soldados resultaron heridos. 

—Esta mañana ocurrió en la 
estación del Metro de Vallecas 
un sensible accidente. Un tren 
procedente de la Puerta del 
Sol, rebasó varios metros la es
tación por haberle fallado los 
frenos. E l convoy entró por 
una vía muerta, donde esta
ba parado otro tren, con el 
que chocó. Prodújose gran 
alarma. Inmediatamente se 
acudió en auxilio de los via
jeros del primer convoy, de los 
cuales resultaron heridos seis. 
Tres sufren lesiones leves. Am
bos trenes sufrieron grandes 
desperfectos. 

—A los periodistas madri
leños les fue facilitado en Pre
sidencia, hoy al mediodía, el 
siguiente telegrama oficial de 
Marruecos: «Aprovechando el 
desconcierto del enemigo ante 
el victorioso avance de ayer, y 
¡fio obstante el duro resultado 
del mismo para nuestras tro
pas, debido a lo abrupto del 
terreno, hoy ha proseguido el 
avance, quedando ocupadas 
antes del mediodía las impor
tantes alturas de Adrat Sed-
dun, situadas en Axdir, y que 
dominan con sus fuegos el po
blado de este nombre, asi co
mo la casa de Abd E l Krim. 
Según comunica el general en 
jefe desde el acorazado «Al
fonso XIII», el enemigo opuso 
escasa resistencia al avance de 
las columnas. Hoy quedó ten
dido el cable entre el peñóñ de 
Alhucemas y el campame'nto 
de Morro Nuevo». Al cono
cerse el contenido del despa
cho que antecede, desbordóse 
el entusiasmo. 

—Comunican de Londres 
que ha sufrido una agravación 
el conflicto minero, a causa 
de que los obreros se niegan 
a tratar con los patronos, 
mientras éstos no retiren las 
propuestas relativas a los nue
vos contratos de salarios. 

J ^ t v O I I I J Í I O X ^ I E M P 

I N C I D E N T E M E R I D I O N A L 
De Ricardo de la Cierva 

en "Gaceta I lustrada": 
Dos acontecimientos del 

verano m á s tonto desde el 
que precedió l a conquista 
italiana de Addis Abeba (Jo
sé Antonio Primo de Rivera 
l l a m ó es túpido a semejante 
verano, el de 1935) no pue
den irse vivos del comenta
rio. Porque n i uno n i otro 
suceso encubren tonter ía a l 
guna. 

E n u n articulo importante 
que no h a suscitado, ignoro 
por qué, el glosario que me
rece, don J o s é Mar ía de 
Areilza dejaba caer una pro
puesta tremenda: E s p a ñ a 
podría encontrar, en medio 
de sus actuales angustias de 
futuro, la so luc ión para el 
próx imo siglo s i un centenar 
de españoles se reuniesen de
cididos a ello. ¿Se trata de 
una fulgurante utop ía o de 
una propuesta constituyente? 
¿Es una convocatoria a l 
margen de l a ley, aunque no 
contra ella, y por supuesto 
desde el corazón de l a His 
toria gobernada desde el fu
turo? De momento se diría 
que l a propuesta del conde 
de Motrico reverdece las i lu 
siones de C a m b ó en 1917, 
que germinaron en l a Asam
blea de Parlamentarios don
de l a Res taurac ión estuvo a 
punto de convertirse en una 
democracia europea. ¿ A c e p 
t a r á el autor de tan sugesti
vo y arduo proyecto una i n 
v i tac ión para desarrollarlo 
con u n anál i s i s de viabili
dad? 

E l segundo tema es, lo 
siento much í s imo , el inciden
te entre don Emilio Romero 
y don Antonio Guerrero 
Burgos, en l a Costa del Sol. 

No tengo nada, de verdad, 
contra el señor Romero. Me 
h a hecho un par de faenas 
menores de las que sólo guar
do un recuerdo divertido sin 
asomo de rencor; porque 
a d e m á s don Emil io n i se dio 
cuenta de que me las hacía* 
mientras enfilaba en uno y 
otro caso a piezas mayores. 
Deben ustedes leer la bio
graf ía —reveladora— que le 
hizo el joven periodista 
Eduardo G . Rico, y que cap
ta con hondura l a historia 
de u n hombre acosado. No se 
podrá escribir la historia de 
este r é g i m e n sin una plena 
comprens ión biográf ico-poli-
t ica de don Emilio Romero. 
Ayer mismo un ilustre m é d i 
co de Madrid, versadís imo 
en pol í t ica por dentro, le de
f in ía como car iát ide del r é 
gimen, creo que con acierto. 
E n la presente etapa del r é 
gimen su papel debe lóg ica 
mente ascender; ya estuvo 
una vez cerca de un s i l lón 
ministerial y si l a s i tuac ión 
actual se prolonga con ritmo 
semejante lo i lógico seria 
que no lo lograse. Sus con
tradicciones pol í t icas s o n 
p r á c t i c a m e n t e las mismas, 
en proyecc ión personal, que 
las del R é g i m e n en su ac
tual vers ión restringida. Y se 
resumen en és ta : se trata de 
un hombre de partido, esen
cialmente polémico , a quien 
se le encomienda nna tarea 
tntegradora que parecer ía 
exigir a un hombre concilia
dor y antipartido. E s a n t í 
doto de Solís , an t ípoda de 
Femando Herrero Tejedor. 
No convoca: divide, rechaza, 
retrae. E s evidente que el 
ascenso pol í t ico del señor 
Romero, estancado durante 
dos décadas con injusticia 
historia, de la que é l se que
jaba con razón sólo se h a 
podido producir cuando el 
rég imen, acuciado por el fu
turo, h a decidido insistir en 
l a f u n c i ó n integradora. A mi, 
naturalmente, me p a r e c e 
bien que a pesar de todo el 
señor Romero pertenezca a l 
R é g i m e n ; me preocupa que 
pueda convertirse en l a ima
gen dominante del R é g i m e n . 
Que es a lo que probable
mente se va. 

Todas estas consideracio
nes demos trarán que para es
te comentario sobre el señor 
Romero y sus cosas no me 
g u í a el menor apasionamien
to --por eso, además , he de
jado correr el calendario--, 
sino el deber de comentaris
t a pol ít ico. Y naturalmente 
el deber mucho m á s impor

tante de amigo de mis ami
gos. 

E n el curso del incidente 
citado el señor Romero se 
permit ió aludir de forma i n 
considerada a un embajador 
de E s p a ñ a ; pero días después 
a c u m u l ó sobre é l tales elo
gios pol í t icos a propósi to de 
ciertos peces, que para co
mentar esos elogios conven
dría l lamar no a un Ar i s tó 
fanes, sino a un Sartre dis
frazado de Ant í s tenes . E n 
medios periodíst icos no se h a 
reaccionado con elogio a 
otra invectiva posterior del 
señor Romero contra un dis
tinguido profesional joven 
motejado nada menos que de 
" p s i c ó p a t a " ; pero eso per
tenece a l a crónica de un 
incidente distinto y septen
trional. E n el curso de su 
incidente meridional el señor 
Romero centró por f in sus 
desahogos verbales —abso
lutamente intolerables— so
bre la imagen de un insigne 
hombre pol í t ico ausente, don 
P í o Cabanillas. Al revés que 
para los d e m á s aludidos en 
las imprecaciones del señor 
Romero durante el incidente 
de Marbella, ninguna retrac
tac ión , ninguna expl icac ión 
públ ica se h a dado para pa
liar el injustificado ataque 
a l señor Cabanillas. A l cual 
conozco bien y sé que no 
i n t e n t a r á defenderse; y pro
bablemente me g a n a r é una 
bronca suya por este comen
tario. Me tiene sin cuidado. 
Como persona debo demasia

do a P ío Cabanillas. como 
español espero demasiado de 
é l para tolerar que su nom
bre sea zarandeado de seme
jante forma; y la adverten
cia vale t a m b i é n para las 
agresiones por escrito —no 
me refiero a las crí t icas po
l í t icas licitas, por acerbas 
que sean— en los medios que 
dependen del señor Romero. 
U n consejero nacional, dele
gado nacional de Prensa y 
Radio del Movimiento, perio
dista distinguido, laureado 
escritor y autor teatral, po
l í t ico de primera linea, por
tavoz presunto del R é g i m e n , 
no puede ir por esos bares, 
por esas costas y esos per ió 
dicos denostando a embaja
dores, insultando a periodis
tas, empujando a tenientes 
coroneles y sobre todo ofen
diendo impunemente a un 
procurador en Cortes, miem
bro destacado de dos esta
mentos jurídicos de m á x i m o 
nivel que reiteradamente le 
han expresado su confiama 
polít ica, ex-ministro y ex
secretario del Consejo del 
Reino, pol í t ico relevante de 
Gal ic ia y de España , intelec
tual profundo, incapaz de 
proferir una palabra m á s a l 
ta que otra; una de las per
sonas, en fin, m á s nobles y 
m á s dignas de admirac ión y 
respeto de que hoy dispone 
E s p a ñ a y su inmediato futu
ro. Se puede discrepar del se
ñor Cabanil las; espero que 
desde ahora resulte menos 
c ó m o d o insultarle. 

A)0 W 

v e k w s a . s e z u í M o s 

s e c u e s T R Á N b o a w . 

( -A U B B R T A h 

• L A M E D I C I N A R U R A L 
De la revista "Tribuna Médica": 
"Más de cinco mil decretos se han dictado en los últ imos cin

co años para ia reestructuración de la Sanidad rural; pues bien, 
sigue vigente la misma clasificación médica de partidos sanitarios 
(salvo leves modificaciones), hoy en que ia población rural apenas 
ronda el 30 por 100 de ia demografía nacional, que hace treinta 
y cinco años, cuando la población agrícola era de cerca del 70 por 
100, la comarcalización proyectada hace ya quince años se redu
ce a poco más que algunos centros dispersos, que cumplen el ine
fable cometido de aquellas aldeas que le ponían a Catalina la 
Grande a lo largo de lac estepas. Muchos médicos rurales carecen 
de vivienda decorosa a pesar del plan de viviendas para médicos 
aprobado en los años 40. 

Para ingresar en el Cuerpo de Médicos Titulares es preciso 
hacerlo por oposición, que nunca se convoca en los plazos regla
mentarlos, cuando hasta para la adjudicación de plazas de jefes 
de departamento de instituciones se utiliza ya el expeditivo sis
tema de! concurso libre de méritos. Mientras sólo hay puestos de 
formación posgraduada para un mínimo porcentaje de cada pro
moción universitaria, y ese porcentaje se nucleiza en torno a la 
especialización hospitalaria, no hay forma de orientar a los re
cién licenciados en Medicina hacia la graduación práctica de un 
periodo (incluso obligatorio) al lado de un médico rural con ex
periencia para la especialización como médico de familia". 

• ESPECULACION EDUCATIVA 

taura ^'"e Sa acordona las inmediaciones de Knightsbridge, en donde está situado el Res-
ocha • ^P39116™ House", que fue asaltado por tres hombres armados, donde hicieron rehenes a 

o miembros del servicio de dicho restaurante. Más de 200 policías rodean la zona. E l restaurante 
«n cuest ión aparece en la esquina derecha de ia foto. — (CIFRA G R A F I C A ) 

Cualquier inversión, desde 
un punto de vista económico, 
se puede calificar de rentable 
o de no rentable por sus resul
tados. Lo que no es rentable 
la sociedad ha dado en califi
carlo de despilfarro. No vamos 
a descubrir nada a nadie si 
afirmamos que la educación es 
una de las más rentables in
versiones que cualquier con
junto social puede realizar. 
Rentabilidad que se calcula no 
sólo desde un punto de vista 
humanístico por el rnejora-
miento del individuo, el au
mento de sus capacidades, sino 
también, y a largo plazo, por 
el rendimiento económico que 
producen para un país una su
ma de hombres y mujeres cien
tífica y culturalmente cualifi
cados. 

En España, tras años de os
curantismo, la Ley de Educa-

• S O C I A L I S M O 
De "Arriba": 
"La pregunta del momento es ésta: ¿Se puede ser socialista en 

el Régimen vigente? L a respuesta podría ser positiva, pero es un 
problema de aceptación por parte de los propios militantes, no por 
parte del sistema, que invitó a las tendencias socializantes a inte
grarse en el cauce de agrupamiento abierto por las asociaciones 
políticas. De hecho, las más grandes creaciones sociales del Ré
gimen y la idea de empresa pública que el INI aportó pueden ser 
suscritas sin temor a contaminarse por una gran mayoría de quie
nes se sienten con franqueza, honestidad y sin rencores socialistas. 

Pero no quisiéramos caer en un triunfalismo fácil. Hoy por 
hoy falta todavía el tono de conexión, con lo cual podría ocurrir 
que en una época como ésta de debate público y de definición polí
tica, las posturas se fueran distanciando progresivamente. Busque 
esa sintonía el poder, porque el socialismo es una tendencia que 
hay que tener presente en las circunstancias actuales del mundo. 
Mediten los líderes socialistas en las razones de su fracaso histó
rico y piensen si no se hubiesen allanado por la vía del posibilismo. 
Y , de momento, digamos que "soelallsmo, sí"; pero lo peor que nos 
puede ocurrir es atrincherarnos en la slmbología de las palabras 
y no pararnos en su significado real y en su aportación. Algo si
milar ocurría con ia palabra "huelga". Nada negativo ocurrió el 
día en que apareció por primera vez en el "Boletín Oficial del Es 
tado". 

ción de Villar Palasí, con to
das sus limitaciones propias de 
un interés de clase, supuso el 
aparente primer paso para do
tar de una cierta racionalidad 
a la estructura de la enseñan
za en el país. Los intereses de 
una capital de expansión exi
gían la implantación de esta 
racionalidad, frente al cerri
lismo elitista de las oligarquías 
financieras y terratenientes, ce
losas de privilegios y miopes 
en cuanto a los pocos días que 
la historia les concedía. 

Pese a este intento, el ce
rrilismo volvió a triunfar y se 
toreó en las Cortes la posibi
lidad de una reforma fiscal, 
única vía de financiación del 
proyecto. L a ley no se cambió 
en sus textos más que acci
dentalmente, pero ya estaba 
condenada a muerte. Se se
guía —y se sigue— hablando 
de gratuidad de la enseñanza, 
y ésta sube sus precios a rit
mos envidiables; Se arremetía 
—y se arremete— contra la 
masíficación en la escuela y 
en la Universidad, y la solu
ción del problema se encontró 
en el obligado envío a centros 
de formación profesional. Se 
hablaba a veces de socializar 
lo que es un bien social, y la 
especulación y el lucro siguen 
siendo los motivos fundamen
tales para que la enseñanza 
privada sobreviva. Se hablaba 
—y se habla— de mejorar la 
calidad de la enseñanza, y és
ta se deteriora a ojos vista en 
todos los niveles. 

En conjunto, se decía que 
se pretendía racionalizar la en
señanza, y lo que se está con
siguiendo a marchas forzadas 
es racionalizar un negocio más. 
Como si la educación fuera un 
negocio de latas de espárra
gos. 

(De «CIUDADANO») 

l o s "Goodies" e n p a ñ a l e s 

El conjunto cómico británico "The Goodies" aparecieron vestidos 
con estos modelos de pañales para adultos, en la promoción de su 
últ imo disco: "Amor en pañales", que ha traído diversión al mun
do musical de los adolescentes. En la foto les vemos haciendo uno 
de sus bailes frente al ya frío viento de otoño. De izquierda a 
derecha Graeme Garden, Bill Oddie y Tim Brooke Taylor. — (FO-

T O F I E L ) 

. , A c t i v i d a d 

r 

C u l t u r a l 

HOY, A LAS OCHO, INAUGURA 
JULIO DE PABLO 

Hoy, a las ocho de la tarde, en 
la galería de arte "Arco da Vella", 
el pintor santanderino Julio de Pa
blo inaugurará una muestra de su 
obra. 

Julio de Pablo, una de las firmas 
más ¡cotizadas de la actual pintura 
española, llega a Lugo después 
de haber conseguido importantes 
premios y galardones en los más 
importantes certámenes nacionales 

y europeos. Sus cuadros figuran 
ya en varios museos del país y pe
riódicamente asiste, como invita
do, a los cursos de verano de la 
Universidad Internacional "Menén-
dez y Pelayo". 

La exposición que hoy se inau* 
gura permanecerá abierta hasta el 
15 de los corrientes y puede ser 
visitada en horas de 8 a diez de la 
tarde. 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 726,2; temperatura máxima, 19; temperatura mínima, 
12; humedad relativa del aire, 90%; dirección del viento, Sur; 
velocidad del mismo, 66 kilómetros por hora; agua caída, 28 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Ayer ha habido cielo muy nuboso o cubierto con lluvias o chu
bascos en Galicia, Asturias, en puntos del Cantábrico occidental f 
y cuencas altas del Duero y Ebro, así como en Lérida y en el puer- I 
to de Navacerrada, en donde las precipitaciones han sido inapre- i 
ciables. Han soplado vientos del suroeste, y en Santander y Bilbao | 
del sur con rachas fuertes. Las temperaturas han subido ligera
mente. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 31 grados en 
Murcia y mínima de 6 grados en Cuenca, Ciudad Real, Albacete y I 
Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 

El Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy en Gali- i 
cia y Asturias cielo nuboso con algunos chubascos. En el Cantá- | 
brico y Duero, nuboso, con vientos del sur en el litoral vascon
gado. Poco nuboso en las demás regiones. Las temperaturas serán 
moderadas, tanto diurnas como nocturnas. 

m m m m m m w m m m m m m m m m m 

• Hoy, el Santo Angel de la Guarda, patrono 
de la Policía gubernativa y de la Armada 

LOS integrantes del Cuerpo 
General de Policía y las fuerzas 
de la Policía Armada celebrarán 
hoy la festividad de su Santo 
Patrono, el Santo Angel de la 
Guarda. 

El único acto que tendrá lugar 
con este motivo es la Santa Misa 
que se celebrará a las once y me
dia de la mañana en la Iglesia 
Conventual de las RR. MM. Agus
tinas. 

VI CURSO DE CIINICÜITIJRA EN LA 

REAL ESCIIEIA DE AVICULTURA 
Del 13 al 25 del actual mes de octubre se celebrará en la Real 

Escuela Oficial y Superior de Avicultura el V I curso de Cunicultura, 
cuya matrícula ha quedado abierta. 

Este curso se halla dedicado especialmente a personas que posean 
ya unos ciertos conocimientos en cunicultura y que deseen profundizar 
en el estudio de las materias de mayor interés práctico en la actual!' 
dad. Bajo tal aspecto está especialmente indicado para Agentes de 
Servicio Técnico de fábricas de piensos, laboratorios, cunicultores pro
fesionales, etc., que deseen actualizar sus conocimientos. 

Las clases se celebrarán mañana y tarde en el aula de la Real 
Escuela de Avicultura, alternándose con las prácticas correspondien-
tes en los laboratorios y conejar experimental de la misma -actual
mente en fase de ampliación- , así como con algunas visitas a las 
granjas y empresas cunicolas más importantes de la región. 

Quienes deseen mayor información pueden solicitarla directamente 
sin ningún compromiso a la Real Escuela de Avicultura. Arenys de 
Mar. (Barcelona). 

Lea HOJA DEL LUNES 
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G R A N D I O S A M A N I F E S T A C I O N P A T R I O T I C A 
Cerca de un millón de personas expresaron su 
adhesión a Franco y la repulsa por la 

E N I A P L A Z A D E O R I E N T í 
A L E V O S A M E N T E Y D E M A N E R A I N E S P E R A D A 

campana 
• "TODO OBEDECE 

POimCA, EN 
E N 1 0 

del exterior contra 
CONSPIRACION MASONICA IZOUIERDISTA, A I1NA 

CONTUBERNIO CON IA SUBVERSION 
S O C I A L " , D I J O E l C A I I D I l l O 

España 
EN I A CIASE 

COMUNISTA - TERRORISTA, 

MADRID,!.— (CIFRA).-
Una multitud que se calcu
laba en cerca de un millón 
de personas, se han congre
gado esta mañana en la Pla
za de Orienter para rendir 
un homenaje de adhesión a 
Francisco Franco y de re
pulsa a la campaña que se 
viene registrando en diver
sos países extranjeros con
tra España. 

Desde primeras horas de la ma
ñana comenzaron a congregarse 
numerosas personas en los alrede
dores en la Plaza de Oriente. La 
mayor parte de ellas se tooaban 
con gorras con los colores nacio
nales y abundaban las banderas 
nacionales, de Falange y del Re-
queté, asi como gran cantidad de 
.pancartas alusivas a la campaña 
antlespañola orquestada en el ex
tranjero. Los textos se referían 
especialmente al presidente meji
cano Echeverría, al que se recor-
tiaiban los muertos de Thlatelolco, 
y también a Portugal, así como 
adhesiones a Franco y al Go
bierno y protestas contra las inje
rencias extranjeras: "Cada na
ción en lo suyo y Dios en lo de 
todos", "Sabemos gobernarnos sin 
ingerencias de fuera, "De conti
nuar viviendo en paz nos encarga
mos los españoles", "Frente a to
da Europa dividida, ESpaña, uni
da", "España, unida a su Gobier
no", "El odio del comunismo no 
nos asusta", "España está en Eu
ropa, pero no es su colonia", "No 
queremos una Europa podrida; 
España es de los españoles. Fran
co, el mejor", etc. 

A las once menos cinco llega
ron al Palacio Real los Príncipes 
de España, para presidir el "te 
deum". AI ser advertido su paso, 
la multitud, que prácticamente 
llenaba ya la Plaza de Oriente, 
prorrumpió en una larga ovación! 
Poco después, una sección de la 
Policía Armada se colocó ante el 
Palacio y fue recibida con vivas 
a la Policía Armada, a la Guardia 
Cwil y al Ejército, ^üentras, con
tinuaba llegando gente que, una 
y otra vez, entonaba el "Cara al 
Sol" y gritaba "Franco, Franco 
Franco". "ETA, al paredón", "No 
queremos clemencia", "España 
amida, jamás será vencida", "Uni
dad Nacional" y nuevos vivas a 
las f uerzas del orden. 

A las doce menos cuarto llegó 
al Palacio la manifestación for
mada en la Plaza de la Villa, con 
el Ayuntamiento en Corporación 
al frente, que también fue reci
bida con aplausos y vivas. A par
tir de ese momento, el gentío rom
pió el cordón de seguridad y ocu
pó totalmente la calzada de la 
calle Bailón e, incluso, llegó a si
tuarse en la explanada de entrada 
al Palacio. 

LLEGADA DEL CAUDILLO 
A las doce en punto, llegaron 

al Palacio el Jefe del Estado y su 
esposa, quienes entraron sin des
cender del automóvil, mientras 
sonaba el Himno Nacional y el 
gentío prorrumpía en vítores, y 
gritos de "Franco, Franco, Fran
co". A la una menos veinticinco, 
una vez terminada la recepción, 
Franco hizo su aparición en el 
balcón central del Palacio, mo
mento en el que se reprodujeron 
los vítores y aclamaciones, que du
raron varios minutos. Junto a él 
se encontraban su esposa, los 
Príncipes de España, el presidente 
del Gobierno y el resto del Gabi
nete. En otros balcones se situa
ron los componentes del Consejo 
del Reino y otras personalidades. 

DISCURSO 
Los altavoces trataron una y 

otra vez de imponer silencio sin 
conseguirlo y finalmente, logrado 
éste el Jefe del Estado pronunció 
el siguiente discurso: 

"Españolés: 
Gracias por vuestra adhesión 

y Por la serena y viril manifesta
ción pública que me ofrecéis en 
desagravio a las agresiones de que 
han sido objeto varias de nuestras 
representaciones v establecimien
tos españoles en Europa (ovación 
interrumpida) que nos demues
tran, una vez más, lo que podemos 
esperar de determinados países 
corrumpidos que aclara perfecta-
niente su política constante con
tra nuestros intereses (gran ova
ción) . 

No es la más importante, aun
que se presenta en su apariencia, 
el asalto y destrucción de nuestra 
embajada en Portugal (ovación 
que interrumpe) realizada en un 
estado de anarquía y de caos en 
que se debate la nación hermana 

y que nadie más interesado que 
nosotros en que pueda ser resta
blecido en ellos el orden y la auto
ridad. (Ovación y gritos de "Es
paña unida, nunca será vencida). 

Todo obedece a una conspira
ción masónica izquierdista en la 
clase política en conturbenio con 
la subversión comunista - terro
rista en lo social, que si a nosotros 
nos honra, a ellos les envilece 
(gran ovación y gritos de la "ETA 
al paredón"). 

Estas manifestaciones demues
tran, por otra parte, que el Pue
blo español no es un pueblo muer
to, al que se le puede engañar; 
(gran ovación) está despierto y 
vela sus razones y confía que la 
valía de las fuerzas guardadoras 
del orden público y suprema ga
rantía de la unidad de las Fuer
as de Tierra, Mar y Aire respal
dando la voluntad de la nación, 
permiten al nneblo español des
cansar tranquilo. 

Evidentemente el ser español ha 
vuelto a ser hoy algo en el mun
do. 

Arriba España". (Gran ova
ción) . 

Las largas ovaciones que. una y 
otra vez, interrumpieron a Fran
co, obligaron a éste en dos oca
siones a pedir silencio con la ma
no para poder continuar. Al final, 
el grito de "Arriba España" fue 
unánimemente coreado por la to
talidad de los presentes que, a 
continuación, entonaron el "Cara 
al Sol". La ovación se prolongó 
largo tiempo, por lo que Franco, 
que se había retirado al interior 
del Palacio, se vio obligado a rea
parecer en cuatro ocasiones, para 
corresponder ú las aclamaciones 
y vítores de la multitud. 

Por su parte, el alcalde de Ma-
dird, Miguel Angel García Lomas, 
pronunció también unas breves 
palabras en las que dio las gracias 
al Caudillo por "vuestra Capita
nía, vuestra victoria, nuestra paz 
y nuestra prosperidad", para ter
minar gritando "Arriba España" 
y "Viva el Caudillo». Entonado 
nuevamente el «Cara al Sol"; el 
Jefe del Estado dio los gritos' de 
ritual y, una vez más, se oyeron 
los vítores y gritos de "Franco 
Franco, Franco", así como los dé 
•Juan Carlos, Juan Carlos" y 

"Principe, Príncipe". 
A' la una menos cinco de la 

tarde, Franco se asomó por última 
vez al balcón, esta vez en compa
ñía del Príncipe de España, para 
corresponder a las constantes 
aclamaciones que se reprodujeron 
cuando, cinco minutos más tarde, 
ambos abandonaron el Palacio. 

AGASAJO A LA POLICIA 
ARMADA 

La muchedumbre, al disgregarse 
lentamente, continuó aplaudiendo 
calurosamente a los agentes de la 
Policía Armada que encontraba 
a su paso, dando vivas a este 
Cuerpo. Muchas personas se apro
ximaban a ellos para estrecharles 
la mano y abrazarles, repitiéndo
se por todas las personas que pre
senciaban estas muestras de sim
patía los aplausos y vivas. 

Aunque la mayor parte de la 
multitud se disolvió por las dis
tintas palles que dan acceso a la 
Plaza de Oriente, una nutrida 
manifestación continuó por la ca
lle Bailén hasta Capitanía Gene
ral, en la calle Mayor, donde se 
cantó el "Cara al Sol" y se dieron 
nuevos vivas al Caudillo. A con
tinuación, siguieron oamino ha
cia la Puerta del Sol. entre los 
aplausos de numerosas personas 

que contemplaban el paso de la 
manifestación. Ante la Dirección 
General de Seguridad, volvió a 
cantarse el Himno de Falange y 
se dieron nuevos vivas a la Poli
cía. 

A partir de este punto, la ma
nifestación fue disolviéndose, aun
que un grupo de unas mil perso
nas continuó todavía por la Ca
rrera de San Jerónimo entonando 
canciones, hasta disolverse poco 
más tarde. 

ANTE CAPITANIA GENE
RAL 

Un numeroso grupo de manifes
tantes procedentes de la Plaza de 
Oriente se detuvo a primeras ho
ras de esta tarde frente al edificio 
de la Capitanía General, en la 
Calle Mayor, lanzando vivas al 
Ejército. 

Seguidamente, se congregaron 
frente al edificio del Instituto 
Italiano de Cultura, que se en
cuentra en la acera opuesta, lan
zando gritos contra Italia y su 
Gobierno. Fue arrancada la placa 
metálica con el nombre de la ins
titución que figura en la puerta 
principal de acceso y se arrojaron 
piedras contra los criatales de las 
ventanas. 

A continuación, los manifestan
tes prosiguieron su marcha por la 
misma Calle Mayor, en dirección 
a la Puerta del Sol. A la altura 
de la Plaza de la Villa, volvieron 
a repetirse los vivas al Ejército. 

MANIFESTACION ANTE LA 
EMBAJADA DE PORTUGAL 

A las dos y veinticinco de .a, 
tarde llegó ante la embajada de 
Portugal una manifestación pa
triótica, compuesta por más de 
mil personas. Después de cantar 
el Cara al Sol e himnos patrióti
cos, lanzaron gritos protestando 
contra la injerencia de países ex
tranjeros en España. 

Tras permanecer veinte minu
tos ante la representación diplo
mática portuguesa, los manifes
tantes se disgregaron, no sin que 
antes varias personas intentaron 
agredir a unos periodistas de la 
televisión francesa que fueron 
trasladados a un coche por la 
Fuerza Pública para protegerlos. 
Al parecer les fueron velados los 
rollos de película que habían to
mado de la manifestación. 

Inmediatamente después, a las 
14,15, llegó ante la embajada otra 
manifestación, ésta integrada por 
unas dos mil personas, que por
taban banderas del Movimiento 
y de los colore, nacionales, así co
mo un retrato de José Antonio 
Primo de Rivera y numerosas 
pancartas con frases alusivas a ]a 
Independencia de España. Tras 
entonar el "Cara al Sol" y diver
sos himnos patrióticos, varios 
grupos iniciaron el recorrido por 
el paseo de la Castellana. 

Al pasar ante el Castellana Ho
tel, y advertir, en mástiles, ban
deras de varios países, rompieron 
un cristal de la entrada al hotel 
y pretendieron arriar dichas ban
deras. 

En este momento, el conceja) 
del Ayuntamiento de Madrid, Eze-
quiel Puig Maestro - Amado, 
aconsejó al personal directivo del 
hotel la conveniencia de arriar las 
banderas, cosa que hicieron. 

Terminado este incidente, des
de un "jeep" integrado en la ma
nifestación, y a través de altavo
ces, los manifestantes fueron ins
tados a continuar hacia la emba
jada italiana, a donde llegaron e 
las 15,25 horas, cantando himnos 

En el Palacio de Oriente 

R e c e p c i ó n con motivo del X X X I X 
aniversario de la E x a l t a c i ó n del 

a la Jefatura del Estado 
MADRID, 1.— (CIFRA).— Esta 

mañana en el Palacio de Oriente 
se celebró la -ecepción con mo
tivo del XXXIX aniversario de la 
exaltación de Su Excelencia el 
Generalísimo a la Jefatura del 
Estado. 

El Caudillo, acompañado del 
Príncipe de España, saludó ál Go
bierno, presidente de las Cortes 
y del Consejo del Reino, Carde-
Primado, Consejo del Reino, pre
sidentes del Tribunal de Cuentas 
y del Consejo de Economía Na
cional, así como a los represen
tantes del cuerpo diplomático y 

demás corporaciones de la na
ción. 

Su Excelencia se dirigió al Sa
lón del Trono donde las citadas 
personalidades ocuparon los pues
tos que tenían señalados. 

Seguidamente dio comienzo la 
recepción desfilando el Tribunal 
de Justicia, Consejo de Estado, 
Tribunal de Cuentas del Reino, 
Consejo de Economía Nacional, 
Consejo Supremo de Justicia Mi
litar y Alto Estado Mayor. 

Desfilaron ante Su Excelencia 
representantes de la Presidencia 
del Gobierno, de la Diputación 
Provincial y del Ayuntamiento. 

patrióticos y lanzando gritos con
tra la injerencia extranjera. 

Dos manifestantes subieron a la 
verja del edificio y uno de ellos 
ondeó U bandera y la situó sobre 
la verja. 

La manifestación continuó se
guidamente por las calles de Ve-
lázquez y Serrano hasta la emba
jada de Chile donde llegó hacia 
las 16,00 horas. Allí varios fun
cionarios de la representación di
plomática ondearon la bandera 
chilena mientras los manifestan
tes cantaban el "Cara al Sol". Un 
funcionario de la embajada gritó 
"Viva España" . Manifestan
tes y funcionarios de la misma se 
aplaudieron mutuamente. 

Los manifestantes reanudaron 
su marcha y fueron hacia la Pla
za de la Independencia y. desde 
allí intentaron llegar a la embaja
da francesa, sita en la calle Hé
roes del 10 de Agosto, pero una 
barrera policial se lo impidió. No 
obstante continuaron cantando ̂ 1 
"Camal Sol". 

Seguidamente la manifestación 
se dirigió hacia la calle de Alcalá. 
A su paso, los manifestantes es
trechaban las manos de los poli
cías armados y otros les aplati-
dían. 

Por último, después de cuatro 
horas y media de recorrido por 
las calles madrileñas, enarbolando 
banderas' nacionales y entonando 
repetidamente el "Cara al Sol", 
al tiempo que se proferían gritos 
de "Unidad nacional",, vivas a 
Franco y condena del terrorismo, 
los manifestantes se disolvieron 
frente al Ministerio del Ejército. 

EN BARCELONA 
BARC5ELONA, 1.— (CIFRA).— 

"Las Fuerzas Armadas de Cata
luña están a las órdenes de Fran
co y os garantizo que no tenemos 
dudas sobre nuestra misión, ni 
temores por cumplirla. Queremos 
la paz y el crden, pero estamos 
preparados para repeler cualquier 
tipo de agresión", ha dioho el 
Capitón General de Cataluña, 
Teniente General Salvador Ba-
ñuls Navarro, en el curso de ta 
recepción celebrada este mediodía 
en el Palacio de Capitanía Gene
ral, con motivo del Día del Cau
dillo. 

Destacó la especial circunstan
cia que valora aún más este 39 
aniversario di la exaltación del 
Caudillo a la Jefatura del Esta
do. "Como persona —dijo— es 
ejemplo de hidalguía de entrega 
profesional, de caballero cristiano 
y de sacrificio", 

"En la Jefatura del Estado, ha 
transformado )1 país logrando una 
evolución social y un desarrollo 
económico jamás conseguido en 
nuestra historia, dentro de un 
marco de paz y orden interior, y de 
progresivo prestigio internacio
nal. 

"Para el futuro de la Patria, 
nos ha deparado soluciones de 
acuerdo con el momento histó
rico que vivimos, y capaces de una 
evolución acorde con las exigen
cias impuestas por la vida mo
derna, y nos ha legado la figura 
del Príncipe de España el camino 
mejor y más abierto a los cauces 
políticos que el pueblo español 
precise. 

"Como Capitán General de Ca
taluña os 'aseguro que no admi
timos como militares ninguna im
posición por el terror. Tenemos 
más fuerza y además nos asiste '« 
razón porque representamos la de
fensa del pueblo español que nos 
quiere y a quien servimos. Públi
camente renovamos nuestra in
quebrantable adhesión al Caudillo 
y al Principe de España". 

EN DIVERSAS CAPITALES 
ESPAÑOLAS 

Ayer, y casi de forma simulta
nea con la magna concentración 
que tuvo lugar en la. Plaza de 
Oriente de Madrid, se celebraron 
diversas manifestaciones patrióti
cas en varias capitales españolas. 

En Jaén, unas 20.000 personas 
se congregaron en la Plaza de las 
Batallas, para expresar su amor 
a España y su adhesión a Fran
co. 

En Cáceres, más de 25.000 per
sonas de los pueblos de la pro
vincia y de la capital se reunieron 
en la Plaza Mayor de la capital 
de la Alta Extremadura, portando 
pancartas en las que hacían pa
tente su apoyo a la política del 
Gobierno y su adhesión a Fran
co. 

En Ciudad Real, 10.000 personas 
de las más diversas clases sociales 
acudieron a la manifestación con
vocada por las hermandades de 

V i v a s a l a P o l i e í a A r m a d a » c u y o s a g e n t e s f u e r o n 

a b r a z a d o s p o r m u c h o s de l o s m a n i f e s t a n t e s 

VARIAS PERSONAS INTENTARON AGREDIR A PERIODISTAS DE LA TV. FRANCESA 
A I O S QUE I E S F U E R O N V E L A D O S I O S R O L L O S DE P E L I C I I L A 
T a m b i é n e n « i r a s c indades e s p a ñ o l a s se c e l e b r a r e n mani f e s iae innes de a d h e s i ó n a l C a n d i l l o y apoyo a l Gobierno 

MADRID: Grupos de dos o tres individuos 
asesinaron a tres miembros de la Policía Armada, 

d i s p a r á n d o l e s con armas cortas 
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HERIDO EN EL SÜEU) 
s e r v i c i o e n u n a C a j a d e A h o r r o s 

MADRID, 1.— ( C I F R A ) L a 
oficina ae Prensa de la Dirección 
General de Seguridad ha facili
tado la siguiente nota: 

"En las primeras horas de la 
mañana de noy se han registrado 
en esta capital vanas agresiones, 
realizadas por grupos üe dos o 
tres indiviauos, contra miembros 
de la Poucía Armada, que pres
taban servicio de protección en 
diversas entidaues bancanas. Co
mo consecuencia de estas agresio
nes, perpetradas alevosamente, 
de una manera inesperada que 
impedía la reacción de las vic
timas, han perdido la vida tres 
miemoros de la Policía Armada 
y otro se encuentra gravemente 
herido. 

La primera de estas agresiones 
se produjo en la calle Agustín de 
Foxa, numero 23, contra el Po
licía Armaao, don Miguel Casti
lla Martin, que prestaoa servicio 
en la Caja de Anorros instalada 
en esas señas. Unos individuos 
dispararon contra el con arma 
cena y luego huyeron en un au
tomóvil. El señor Castilla Martin 
resultó con lesiones grayes de las 
que es atendido en la Residencia 
Sanitaria de La Paz. 

Pocos minutos después fue 
agredido por tres jóvenes, que 
dispararon contra él con una es
copeta con los cañones recorta
dos, el Policía Armado don Joa
quín Alonso Bajo, que falleció 
posteriormente en el Hostpital 
Militar "Gómez Ulla", a conse
cuencia de las graves lesiones 
suiriaas. Este policía prestaba 
servicio en el Banco Occidental 
de la calle Valmojado. 

Otra agresión se produjo en la 
Avenida del Mediterráneo, núme
ro 17, en la sucursal del Banco 
Español de Crédito alli estableci
da. El Policía Armado, don Agus
tín Ginés Navarro, falleció en la 
residencia sanitaria "Francisco 
Franco", a consecuencia de gra
ves lesiones de arma de fuego. 

Por último, en la calle Marqués 
de Coroera, numero 30, en otra 
sucursal del Banco Español de 
Crédito, dos jóvenes armados con 
pistolas dispararon contra el Po
licía Armado, don Antonio Fer
nandez Ferreiro. Estos individuos 
una vez el Policía Armado se en
contraba herido en el suelo, vol
vieron a realizar contra él varios 
disparos más. Falleció a conse
cuencia de estas heridas en la re
sidencia s a n i t a r i a "Francisco 
Franco". 

Estas agresiones se produjeron 
entre las 9,25 y 9,30 horas. 

Se han iniciado las gestiones 
pertinentes para la identificación 
y detención de los autores de estos 
graves hechos delictivos. 

SITUACION FAMILIAR 
—Don Miguel Castilla Martin, 

de 31 años de edad, está casado 
y tiene un hijo de tres años. Su 
estado es grave. 

—Don Joaquín Alonso Bajo, de 
treinta y tres años, fallecido en 
el Hospital Militar "Gómez 
Ulla", estaba casado y deja una 
hija de 2 años de edad. 

—Don Agustín Ginés Navarro, 
fallecido en la residencia sanita
ria "Francisco Franco", estaba 
casado y deja dos hijos de me
diana edad. 

—Don Antonio Fernández Fe
rreiro, de 23 años, fallecido en la 

residencia sanitaria "Francisco 
Franco", estaba soltero. 

NOTA DEL CARDENAL 
TARANCON 

El cardenal arzobispo de Ma
drid, informado esta mañana en 
Roma de los atentados que han 
tenido lugar en la capital de Es
paña ha dictado inmediatamen
te la siguiente nota, a la cual se 
han adherido todos los obispos 
y miembros de su Consejo Epis
copal: 

"Una vez más me llegan las 
noticias de que ha sido derrama
da en Madrid la sangre de varios 
diocesanos e hijos nuestros, 
custodios del orden público. Quie
ro que, con la máxima urgencia, 
llegue una voz a todos mis dio
cesanos para que, junto a la re
probación más enérgica y reite
rada de estos atentados, supli
car en nombre de Dios que se de-

£ 1 policía armado Antonio Fernández 

Ferreiro era natural de Baleira 
El policía armado, Antonio Fernández Ferreiro, asesinado en 

Madrid cuando prestaba servicio en una sucursal del Banco Espa
ñol de Crédito, era natural del lugar de Cabreira, parroquia de 
Cubilledo (Baleira). Pertenecía a una familia de labradores, que 
hace tres años marchó a residir a La Coruña, con vocación de ser
vicio en las fuerzas del orden, pues un hermano del difunto es 
guardia civil, y su tío, el sargento Ferreiro, es actualmente co-
mandante del puesto de ta Benemérita en Fonsagrada. 

Noticias de Madrid informan que el cadáver del infortunado 
Antonio Fernández Ferreiro será trasladado a La Coruña, donde 
como decimos reside su familia, si bien en Cubilledo se cree que 
no será en aquella eluda ' donde sus restos reciban cristiana sepul
tura, sino en la localidad lucense. 

EN BARCELONA 

Sepelio de los restos del po l i c ía 
armado Diego del R ío Mart ín 

9 Quinientos manifestantes se dirigieron a la 
Jefatura de Policía cantando el "Cara al Sol" 

los antiguos caballeros legionarios 
y de excombatientes. 

Zaragoza fue escenario de una 
impresionante manifestación en la 
que participaron más de 50.000 
personas, y a la que asistieron las 
primeras autoridades civiles, mi
litares y eclesiásticas. 

En Cádiz, entre 10.000 y 12.000 
personas participaron en una ma
nifestación que tuvo lugar, a las 
once de la mañana, ante el Pa
lacio Municipal. 

Por su parte, el alcalde de Huel-
va ha dirigido un llamamiento a 
los onubenses, para que asistan a 
una manifestación que tendrá lu
gar, el próximo viernes, día 3. 

Los "Círculos José Antonio" de 
Málaga, por su parte, han hecho 
pública una declaración prestando 
su apoyo a la actual política del 
Gobierno. Igual acuerdo han to
mado los componentes del Con
sejo del Movimiento de Sevilla, y 
el Consejo Local del Movimiento 
de La Unión (Murcia). 

Por otra parte, el desfile de 
personalidades, en la Capitanía 
General de Valencia, ha durado, 
en la recepción que tuvo lugar 
ayer, tres veces más que en años 
anteriores, uniéndose a las auto
ridades provinciales numerosos 
Consejos Locales del Movimiento 
y ayuntamientos de la provincia. S 

En la Capitanía General de la ^ 
Zona Marítima del Estrecho, en 
San Femando (Cádiz), tuvo lugar % 
la tradicional recepción con oca- 5̂  
sión del 1.° de octubre. Actos si- £ 
milares han tenido lugar en la to- 5̂  
talidad de las Capitanías Gene- £ 
rales de toda la nación. En Se- 4 
villa, la representación oficial fue 
mucho más numerosa que en años 
anteriores, sumándose a la mis
ma numerosas corporaciones de la 
provincia y muchos particulares. 

En Santa Cruz de Tenerife, 
tras la recepción oficial tuvo lu
gar una manifestación de adhe
sión a Franco y amor a España a 
la que se calcula que asistieron 
más de 10.000 personas. 

En todas estas manifestaciones 
fueron muchísimas las personas 
que vistieron la camisa azul y «1 
final de todas ellas, brazo en al
to, se cantó el "Cara al Sol". 

ADHESION DEL SAHARA 
EL A ATUN (Sahara), 1.— (CI

FRA) .— La total adhesión del te
rritorio del Sahara a Franco, al 
Régimen y al Gobierno, ha sido 
expresada en un telegrama remi
tido por el Gobernador General 
del Territorio al Director General 
de Promoción del Sahara. 

BARCELONA, 1. — (CIFRA). — 
El gobernador civil de Barcelona 
ha impuesto a título póstumo la 
Medalla de Oro al Mérito Policial 
al policía armado, Diego del Río 
Martín, fallecido ayer a consecuen
cia de los disparos que le fueron 
hechos por los atracadores que el 
pasado día 29 asaltaron la paga
duría de la residencia sanitaria 
"Francisco Franco". 

El sepelio de los restos del infor
tunado policía se celebró esta tar-
d é en el cuartel de la 42 Bandera 
Móvil de la Policía Armada, cuyo 
patio se encontraba lleno de com
pañeros del extinto, generales, je
fes y oficiales francos de servicio 
y numeroso público, situado ade
más en las inmediaciones del cuar
tel. 

El número de personas asisten
tes se calcula en 4.000 y entre las 
que se encontraban en el exte
rior enarbolaban pancartas en las 
que se leía "Franco derrotó al co
munismo; con él por España"; "No 
queremos medallas p ó s t u m a s . 
Muerte al FRAP-ETA"; y "Viu
das y huérfanos no; justicia sí". 
En diversos momentos prorrumpie
ron en vítores a Franco, España, 
el Ejército, la Guardia Civil y la 
Policía Armada. 

Junto con el capitán general pre
sidían el sepelio el gobernador ci
vil, señor Martín Villa; director 
adjunto de Seguridad, señor Fan-
lo; presidente de la Diputación, al

calde de la ciudad y otras autorida
des. 

Ofició la misa de "corpore inse
pulto" el vicario castrense de la 
región militar, padre Gaspar Car
dona. 

Seguidamente, el féretro, cubier
to con la bandera nacional, fue ba
jado al patio central del cuartel 
donde, en presencia de las autori
dades y asistentes, se cantó el him
no de la Policía Armada y desfiló 
la compañía de honores. 

Finalizado el acto, continuaron 
los gritos y vivas de los asistentes 
que, enarbolando y siguiendo a las 
pancartas, siguieron por distintas 
calles de la barriada. 

MANIFESTACION PATRIO-
TICA 

Poco después de haberse efec
tuado el sepelio del policía arma
do, don Diego del Río Martín, fa
llecido a consecuencia de los dis
paros de los atracadores que el 
lunes asaltaron la pagaduría de la 
residencia sanitaria de la Seguri
dad Social, un numeroso grupo de 
asistentes se trasladó desde el 
cuartel de la Verneda, donde se 
había celebrado el acto a la Vía La-
yetana. 

Formando un grupo de unas qui
nientas personas, se encontraron 
ante el edificio de la Jefatura Su
perior de Policía, en donde ento
naron el "Cara al Sol", y dieron 
vivas a Franco,, a España y a las 
Fuerzas Armadas. 

tenga la violencia, que ni un» 
gota de sangre inocente más ^ 
derramada, que nadie sin auto 
ndad intente tampoco tomarsü 
la justicia por su mano. Os oida 
también a todos que me acornpa 
neis en la oración por los muer 
tos, por el pronto restablecimien' 
to de los heridos, y por sus í h ' 
miliares a quienes acompáñame! 
especialmente en estos momentos 
por nuestra querida Patria que 
tanto necesita en estas circuns-
tancias las plegarias y la serel 
nidad de todos. Cardenal Enri 
que y Tarancón y su Consejo 
Episcopal", ^ 

MEDALLA DE OltO AL 
MERITO POLICIAL 

A titulo póstumo se concede la 
Medalla de Oro al Mérito Pou-
cial, a Juan Ruiz Muñoz, por una 
Oroen del Ministerio de la Go
bernación que noy aparece en el 
"Boletín Oficial del Estado* 

Por otra parte, se conceae —<>n 
virtud de otra Orden del mismo 
Departamento— la Cruz al Méri
to Policial a cinco funcionarios 
del Cuerpo General de Policía 
dos con distimivo rojo y tres con 
aiscmtivo blanco. 

Por último, .se concede la Cruz 
al Mérito Policial a los miembros 
del Cuerpo de Policía Armaua, 
que se citan: Seis, con distintivo 
rojo y siete con distintivo blan-
co. 

ESTADO DEL POLICIA 
HERIDO 

BARCELONA, 1. — (CIFRA).-
Continúa estacionario, aunque 
tiende a mejorar, el estado del 
policía herido en el atraco per
petrado contra la pagaduría de 
la residencia de la Seguridad So
cial del Valle de Hebron, y al que 
hubo de serle extirpado el bazo. 

Las primeras autoridades pro
vinciales y locales se han intere
sado por el estado del policía he
rido, expresando asimismo su pá
same por lá muerte de su com
pañero. 

CAPILLA ARDIENTE 
MADRID, i.— (CIFRA). — Ha 

quedado instalada a últimas ho
ras de esta tarde la capilla ar
diente de los restos de los tres 
Policías Armados muertos en ac
tos de servicio en el día de noy, 
en la Academia Especial de la 
Policía Armada, sita en Canille-
jas. 

Para mañana, a las once de la 
mañana, está prevista la celebra
ción de una misa de "corpore in
sepulto" en el mismo lugar y a 
continuación, se procederá a la 
conducción del cadáver de Anto
nio Fernández Ferreiro, a Baleira 
(Lugo); de Agustín Ginés Nava
rro, al cementerio de la Aimude-
na y de Joaquín Alonso Bajo, al 
de Carabanchel. 

SE DESCONFIA DE LA 
SUPERVIVENCIA D E L 
HERIDO 

Existe gran desconfianza res
pecto a que llegue a sobrevivir 
el Policía Armaao Miguel Casti
lla Martin, herido de gravedad a 
primeras horas de 1a mañana, 
cuando prestaba servicio en la 
Caja de Ahorros sita en la calle 
Agustín de Foxá, número 23. í 
aun en el supuesto de que llega
ra a superar la gravedad de su 
estado se desconfía, por otra 
parte, que quedara útil. 

Miguel Castilla Martin, que re
cibió un disparo de arma corta 
en la cabeza, fue internado en la 
Ciudad Sanitaria de. La Paz, don
de le operó el doctor Sixto Obra
dor Alcalde, jefe del Servicio de 
Neurocirugía del citado estable
cimiento. 

Los componentes del Curso de 
Perfeccionamiento de Secretarios 
de Ayuntamientos visitan la ciudad í 

MONDOSEDO. — (De nuestro 
corresponsal, LEIVAS). 

A las siete de la tarde de ayer, 
llegaron a Mondoñedo los com
ponentes del IX Curso de Per
feccionamiento para Secretarios 
de segunda categoría de la Ad
ministración Local, que actual
mente se está realizando en el 
Palacio Provincial de Lugo y 
quienes fueron recibidos por el 
alcalde de la ciudad, señor Gon
zález-Redondo y Maseda, a quien 
acompañaban diversos miembros 
de la Corporación Municipal. 

Los visitantes comenzaron su 
gira en el Mirador, que el Minis

terio de Información y Turismo 
tiene instalado en el Alto de los 
Paredones y seguidamente, los 
visitantes hicieron mi detenido 
recorrido por las calles más tí
picas de la ciudad, trasladándo
se a continuación al Ayunta
miento. 

En el Palacio Municipal, los 
componentes del IX Curso de 
Perfeccionamiento para secreta
rios de la Administración Local, 
asistieron a una recepción ofreci-

SU honor y durante la cual actuó, con su habitual fortuna 
el Orfeón de Obreros Católicos, 
que íue muy aplaudido. Al final 

¡ 
/ 

I 
de la audición, el secretario del 
citado curso pronunció taifis pa' 
labras agradeciendo a la ciudad, 
representada por su alcalde, las 
atenciones de que habían £id0 
objeto. 

Cerró el acto el señor Gonzá
lez-Redondo dando las gracias a 
los componentes del Curso de 
Perfeccionamiento por su visita 
a la ciudad y a su portavoz en 
esta ocasión por los elogios de 
que había necho objeto » Mon
doñedo y a sus gentes. 

Tras la recepción, los visitan
tes emprendieron viaje a Lugo 
en donde han de continuar las 
actividades de su curso. 
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MADRID, 1 . - (CIFRA). "No-
«ntros hemos pasado de la socie
dad rural a la urbana, de la agrá-
° a a la industrial, dé aquella en 
QUe la educación era para unos 
dogos a otra, en la que todo el 
mundo estudia, lee, oye radio y 
televisión y viaja. Y estamos ante 
la necesidad de encajar esos cam
bios en, nuestra estructura econó
mico-social con las correspondien
tes reformas políticas y cultura
les". Escribe el émbájador espa
ñol en Londres, Manuel Fraga 
Iribarne "én un artículo titulado 
«Cambio y reformas", que hoy pu
blica el diario "ABC" en su ter
cera página. 

E l señor Fraga Iribarne co
mienza explicando el propósito de 
su trabajo: plantear: "Las refor
mas,, que, a m i . juicio, necesita 
nuestro país para superar con éxi
to la transición inevitable que le 
espera a corto plazo, para sacar 
el máximo partido de los eviden
tes avances materiales de los úl
timos treinta años, para incorpo
rarse, sin ninguna mengua de su 
personaüdad, al concierto de los 
países europeos más desarrolla
dos, para lograr un máx imo con
senso social frente a las inevita
bles tensiones entre los gx-upos 
de edad, de ocupación-renta y re
gionales, para dar una base lo más 
ancha posible en su sistema insti
tucional, para lograr, en fin, una 
paz social más aceptada que im
puesta, para mantener una razo
nable velocidad de crucero en 
nuestro desarrollo económico-So
cial, y para conseguir, en una re
novada unidad de los españoles , 
mayor fuerza y prestigio para 
nuestra comunidad nacional". 

CAMBIO S O C I A L 

Analiza a continuación el con
cepto de cambio social: "Una so
ciedad dinámica no puede sopor
tar mucho tiempo un estado an
quilosado, una sociedad joven no 
puede estar gobernada "por cla
ses dirigentes viejas", que se em
peñen en utilizar además ideas y 
métodos también envejecidos. Una 
sociedad no puede renovar su 
estructura básica, sin que ello re
percuta en la división del poder 
político y en la organización de la 
representación y la administración 
pública, y también en los puntos 
de vista culturales". 

"En tiempos como el nuestro, de 
cambios tan rápidos y aún violen
tos, nada se logra con la mutua 
incomprensión, los empeñados en 
mantener un ideal imperial y una 
ilusión de grandeza sin nuevos 
esfuerzos de adaptación a la rea
lidad —agrega el señor F r a g a -
es obvio que sólo han podido 
mantener una equívoca retórica 
y desmoralizar a los que intenta
ban empresas a nuestro verdadero 
alcance. Aún han hecho otro da
ño mayor: el de pretender que 
hay algo así como un modo de ser 
eterno e inmutable de España y 
quieren hacer pasar por el aro 
de su estrecho dogmatismo y su 
ridicula gazmoñería, a las nuevas 
generaciones". 

CONTINUIDAD 
"Es evidente que sólo en la con

tinuidad de lo que hemos sido y 
somos, en la aceptación de todo 
lo nuevo, hay una posibilidad ver
dadera de que el cambio sea para 
oien, dentro de lo que es posible 

en la condición humana y en la 
realidad histórica". 

"Nadie, por supuesto, nos va a 
dar las cosas resueltas —escribe 
también el embajador español— 
y mucho menos gratis. Podemos, 
eso sí, tratar seriamente con és te 
o con aquél, pero empezando por 
plantear nuestras posiciones y 
nuestras bazas, y eso quiere decir 
empezando antes por tener en or
den nuestra casa y un mínimo de 
energía propia para que los de
más nos estimen y nos respeten, 
por tener que contar con noso
tros". 

Analiza más adelante las pos
turas maximalistas. Frente a ellas 
"está el mantener una pres ión in
teligente por activa y por pasiva, 
que obligue a llevar con razones 
expectativas de éxi to los puntos 
básicos de la reforma a la mesa 
de la negociación". 

"Estimo —concluye el señor 
Fraga Iribarne— que este plantea
miento es el que corresponde 
aquí y ahora. Creo que no se dan 
los factorés de una situación re
volucionaria y que el conjunto de 
nuestra sociedad rechaza, con ra
zón, el uso de la violencia para 
agravar unos problemas que admi
ten otras soluciones. Percibo que 
una gran mayoría del país desea 
que no sean las minorías de los 
extremos, los ultras de las dos 
puntas, los que polaricen la opi

nión y los planteamientos. Y pre
siento que no se desea en círculos 
muy amplios ni volver a las anda
das de lo que ya fracasó, ni estan
carse en las soluciones de emer
gencia que un día fueron inevita
bles, ni buscar sin más homologa-

_ J 
clones fáciles, cuando lo que hay 
que hacer es un esfuerzo de ima
ginación y de trabajo honesto 
para buscar nuestras propias so
luciones a la altura de los tiem
pos". 

R O M A : U n a j o v e n a s e s i n a d a y o t r a g r a v e m e n t e 

h e r i d a d u r a n t e u n a o r g í a d e d r o g a s 
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EXTRANJERO 

VALLADOLID: Dos estudiantes detenidos 

y puestos a disposición del T.O.P. 
V A L L A D O L I D , 1. — (CIFRA) .— 

Han sido puestos a disposición del 
Tribunal de Orden Público María 
Soledad Epelde Maiztegui y José 
Ramón Belategui, estudiantes de 
la Universidad de Valladolid, co
mo presuntos portadores en días 
pasados de una pancarta y haber 
participado, al parecer, en la distri
bución de propaganda subversiva 

relacionada con las ejecuciones lle
vadas a cabo en Burgos, Barcelo
na y Madrid. 

Según nota de la Jefatura Supe
rior de Policía, se ha comprobado 
que los detenidos, que lo fueron 
hace unos días, han tomado parte 
en los hechos que se les imputan. 

A R R E S T A D O S LOS RES
PONSABLES DE UN MACA
BRO CRIMEN 

ROMA, 1.— ( E F E ) . — Dos jóve
nes pertenecientes a acomodadas 
familias del elegante barrio roma
no de Parioli, han sido formal
mente acusados por la justicia de 
la muerte de una muchacha cuyo 
cadáver fue descubierto esta ma-
iiana encerrado en el portaequi
pajes de un automóvil, juntamen
te con una amiga gravemente he
rida. 

Se trata de Angelo Izzo y de 
Giovanni Guido, los dos jóvenes 
que horas después del hallazgo 
del cadáver fueron arrestados co
mo principales sospechosos, y a 
quienes han reconocido la mucha
cha herida, que ellos habían dado 
por muerta. 

Otros dos jóvenes continúan de
tenidos y su posición está siendo 
investigada para establecer even

tuales responsabilidades o com
plicidades en el delito. 

Donatella Colasanti, de 17 años 
—la muchacha que providencial
mente se salvó de ser asesinada— 
y su amiga Rossaria López, de 19 
años, habían iniciado su dramáti
ca aventura la noche del pasado 
jueves, cuando al salir dé un cine 
decidieron regresar a casa ha
ciendo "auto stop". Les recogió 
un joven que dijo llamarse Cario, 
que las acompañó efectivamente 
hasta un punto próximo a su ca
sa, y al despedirse pidió el núme
ro del te léfono a una de las mu
chachas. 

Dos días después, Cario les te
lefoneó y les invitó a salir con 
unos amigos —los dos jóvenes 
ahora acusados de homicidio— fi
jando una nueva cita para el lu
nes. A esta cita únicamente se 
presentaron Angelo Izzo y Gio
vanni Guido, quienes llevaron a 
las dos muchachas a Lavinio, pe
queña localidad de la costa próxi-

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
fas Sedes Trovinciales del Ins 
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
olas* de informaciones, asi co
mo en la Sección Femenina de) 
Movimiento. 

informan las De ¡e lac iones 5 
Ajrencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiento. 

E L SEÑOR 

F a l l e c e e n a c c i d e n t e e l j e f e d e l a 

B r i g a d a d e I n f o r m a c i ó n d e B a r c e l o n a 

• Se le disparó la pistola, al caer al suelo, 
mientras el comisario practicaba yoga 

t DON JESIIS VIIARIÑO GUERRMO 
Falleció el día 1 de octubre de 1975, a los 84 años d e edad, en su casa de Puente Merced - Palas de Rey 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Antonio (ausente), María, Jesús (Empleado de Transportes Valleio), Concepción 
(ausente), Gloria y Ramón (ausente); hijos políticos, Avelino Castro (Empleado de ENSIDESA) Anto
nio Vareta (Contratista de Obras), Nieves Arboiro, Concepción Pirón y Antonio González (ausente); 
hermanos, Manuel, Avelina y Consuelo Vilariño Guerrelro; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma 
y la asjstencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar mañana 
viernes, día 3, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Pidre - Palas de Rey favor aué 
agradecerán. ^ M 

CASA MORTUORIA: CASA VILARIÑO. Puente Merced-Palas de Rey, 2 de octubre de 1975 

ma a Roma. Luego propusieron a 
las dos amigas visitar a "Cario" 
que vivía en un chalet cercano, y 
tras hacer una llamada telefónica, 
los jóvenes indicaron a sus ami
gas que "Cario" estaba de acuer
do y que les esperaba en su cha
let. 

Según ha declarado Donatella 
Colasanti, los dos jóvenes trata
ron inmediatamente de conven
cerles para hacer el amor y fren
te a su obstinado rechazo, deci
dieron encerrarles en una peque
ña habitación donde las dos jóve
nes permanecieron hasta alta ho
ra de la noche. Posteriormente, 
Izzo y Guido insistieron en sus 
propósitos, pero las dos mucha
chas, aún hal lándose aterroriza
das, consiguieron evitar ser abu
sadas. 

Al día siguiente, martes, por la 
tarde, l legó al chalet un tercer 
joven, que dijo ser francés y lla
marse Jacques, y su presencia dio 
más impulso a la agresividad de 
los dos acompañantes de las mu
chachas. Los tres comenzaron en
tonces a maltratar y golpear bru
talmente a Donatella y Rossaria, 
actuando presumiblemente bajo 
los efectos jde sustancias estupe
facientes. 

L a macabra "fiesta" del grupo 

N O T A S N E C R O I O G I C A S 

A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia de D. Emilio Ferreiro 
Fórneas (q. e. p. di), expresa por 
nuestro conducto, y ante la impo
sibilidad de hacerlo de otro modo, 
da las más sinceras gracias cuantas 
personas se han dlignado asistir al 
funeral de aniversario, que se ha 
celebrado, el pasado día 29 de sep
tiembre, en la iglesia parroquia! de 
San Antonio, de esta ciudad. 

B A R C E L O N A , ( C I F R A ) . — 
E l comisario de Policía don Manuel 
Rois Froján, jefe de la Brigada de 
Información de la Jefatura Supe
rior de Policía, ha fallecido a con
secuencia de habérsele disparado la 
pistola, que le produjo una herida 
mortal en el vientre. 

E l hecho ocurrió anoche en el 
domicilio del propio señor Rois, 
cuando estaba realizando unos ejer
cicios de yoga tomo acostumbraba 
a hacer a diario en su pequeño 
gimnasio erivado. Según se des
prende de la investigación realiza
da, en uno de los ejercicios debió 
caérsele al suelo su pistola regla
mentaria, que se disparó en el cho
que y la bala le alcanzó en el vien
tre. . 

L a circunstancia de hallarse solo 
en su domicilio, hizo que el hecho 
no se supiese hasta que llegó su es

posa, la cual lo encontró caído en 
el suelo, creyendo que había sufri
do un ataque cardíaco. Cuando 
acudió un servicio médico de ur
gencia se averiguó que presentaba 
la mencionada herida por arma de 
fuego. 

Asimismo, se encontró cerca del 
cuerpo del señor Rois su pistola 
con un casquillo de la bala que ha
bía causado la muerte, lo que co
rrobora que el arma, al chocar con
tra el suelo, no pudo expulsar la 
vaina por no funcionar la correde
ra ante la presión del choque. 

Don Manuel Rois era muy co-
nocido y apreciado en los medios 
oficiales barceloneses, por los dis
tintos cargos que había tenido, es
pecialmente en la Brigada de In
formación. Actualmente, y por su 
edad, se encontraba próximo a ju
bilarse. 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

D o ñ a M a n u e l a S u á r e z L ó p e z 
(VIUDA DE DARIO L O P E Z ROMA Y) 

Que falleció el día 1 de octubre de 1974, en esta ciudad, después 
de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Andrés (Empleado de Industrias Abella, S. A.) y Da

río Lópei Suárez (Empleado de Comercial Pegaso); hijos políticos, 
Consuelo Sampedro Carbajo y Agustina Clemente Erguido (em
pleado de Comercial Pegaso); hermanas, Antonia y Cándida; nietos, 
Mariché y Armando y demás familiares, 

A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas una oración 
por su alma y asistan al funeral de primer aniversario mañana, 
día 3, en la parroquial del Sagrado Corazón, a las S E I S de la tarde, 

Lugo. 2 de octubre de 1975 

S a n c i o n a d a c o n m e d i o m i l l ó n d e p e s e t a s 

l a d i r e c c i ó n d e " E N A S A " p o r p e r m i t i r u n a 

r e u n i ó n i l e g a l e n s u f a c t o r í a d e L a S a g r e r a 

• TAMBIEN PODRÍA APLICARSELE EL 
DECRETO - L E Y SOBRE TERRORISMO 

9 L a p o l i c í a d e t u v o a t r e s o b r e r o s 

E L SEÑOR 
/ 

t D o n J e s ú s L ó p e z A b n í n 
Falleció en su casa de Pingos, el día 30 de septiembre, a los 73 años 
de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Josefa López de la Torre; hijo, Antonio López Ló
pez; hermanos políticos, Asunción Gayoso (viuda de López Abuín), 
Estrella, Domingo, Virginia (viuda de Teijeiro Rodríguez), Pedro y 
José López de la Torre, Perfecta Gandoy (viuda de López de la 
Torre), Juan Díaz, Evangelina. Casal, Carmen Pardiño y Genoveva 
Bravos; tía, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y demás personas piadosas una ora
ción por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y 
funeral de entierro, actos que tendrán lugar HOY, J U E V E S , 2 de 
octubre, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San
tiago de Pingos, favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Casa Lías. 
Santiago de Piugos, 2 de octubre de 1975 

NOTA. — De la Puerta de Santiago, a las C U A T R O Y MEDL4 
de la tarde, saldrá un ómnibus para las personas que deseen asistir 
a dichos actos. 

B A R C E L O N A , 1 .— ( C I F R A ) . — 
L a dirección de la empresa « E N A -
SA» ha sido sancionada con me-

U N V E C I N O D E Z A R A G O Z A 

S A N C I O N A D O C O N 5 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Por efectuar una llamada anónima a la Jefatura 
Superior de Policía vejatoria para el Cuerpo 

ZARAGOZA, 1. — (CIFRA). — 
E l Gobierno Civil de esta provin-
cia ha hecho pública la siguiente 
nota oficial: 

'Detectada por los servicios téc
heos especiales una llamada tele-
íonica anónima a la Jefatura Su
perior de Policía, en la que se 
profirió una frase vejatoria contra 
â Policía española, y comprobado 

^ue dicha llamada la efectuó don 

Enrique Arguedas Carrica, domi
ciliado en esta capital, calle de 
Santander, número 1, este Gobier
no Civil ha resuelto sancionarle 
con una multa de 50.000 pesetas, 
por considerar que la frase verti
da te lefónicamente encierra un 
propósito de quebrantar la discipli
na de los agentes de la autoridad 
para conservar o restablecer el 
orden público". 

Secuestradas las revistas "Blanco 
y Negro", "Mundo" y " C a n i g ó " 

MADRID, l . _ (CIFRA). — Ha 
-iqo objeto de secuestro la revis-
a "Blanco y Negro" en su núme-

3.309 de fecha 4 de octubre,, a 
Pnmera hora de la tarde de hoy, 

Cuando el número ya estaba en 
mPrenta, se personaron dos ins

pectores del Ministerio de Infor
mación y Turismo que, con la or-

en correspondiente procedieron 
retirar los ejemplares. 
Hasta el momento no ha sido 

jomumeado a la dirección de la 
«vista el motiva de la sanción. 

S E C U E S T R O DE L A REVIS-
t)i T A "MUNDO" 

L B A R C E L O N A , 1. - (CIFRA). -
lfUoreVISta "Mundo" en su número 
«48 correspondiente a la sema-
** «el 4 de octubre, ha sido se

cuestrada por orden dé la Delega
ción del Ministerio de Información 
y Turismo, que ha enviado las di
ligencias al Tribunal de Orden 
Público. 

L a revista fue secuestrada ayer 
tarde en los mismos talleres de la 
empresa editora, sin que fuese 
dada a la distribución. A l parecer, 
la causa de la decisión administra
tiva está relacionada con alguna 
información sobre la ejecución 
del miembro de la " E T A " "Txi-
ki", así como la portada, que in
sertaba el título "Septiembre Ne
gro". 

Por otra parte, se ha sabido que 
también la revista "Canigó" ha 
sido secuestrada. 

dio millón de pesetas de multa por 
el gobernador civil de esta provin
cia a causa de haber permitido que 
se celebrase una reunión ilegal en 
SU factoría de L a Sagrera. 

A l parecer, en dicha reunión ile
gal se produjeron algunas interven
ciones que pudieran estar incursar 
en el Decreto-Ley sobre el terro
rismo, aunque la multa ha sido im
puesta De conformidad con la Ley 
de Orden Público. 

Según la resolución dictada por 
el gobernador civil,, esta importan
te sanción, de quinientas mil pese
tas, podría haberse evitado si la 
empresa hubiese cumplido s u s 
inexcusables deberes de colabora
ción con la autoridad gubernativa. 

Asimismo, el gobernador civil ha 
interesado al delegado de Trabajo 
la instrucción de expediente contra 
la mencionada empresa « E N A S A » , 
por incumplimiento de sus deberes 
en materia de disciplina laboral, 
de acuerdo con lo previsto en las 
vigentes disposiciones sobre con
flictos colectivos de trabajo. 

Se sabe también que, en relación 
con los hechos acaecidos en la reu
nión legal, la policía ha detenido 
a tres obreros de la empresa, los 
cuales se encuentran presumible
mente incursos en el delito que 
contempla el reciente Decreto-Ley 
de terrorismo, disposición ésta de 
posible aplicación a la dirección de 
la empresa « E N A S A » . 

S I T U A C I O N L A B O R A L 

E N G U I P U Z C O A 

S A N S E B A S T I A N , l . _ ( C I 
F R A ) . — L a situación de paros ex-
tralaborales registardos en Guipúz
coa el pasado lunes y martes, ha 
quedado prácticamente resuelta en 
la mañana de hoy. 

Quedan solamente algunos paros 
residuales, que representan el 3 por 
ciento del censo laboral total de la 
provincia. 

PRIMER ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

D O N F E R M I N F R E I R E D I A Z 
( E X - O F I C I A L AAAYOR D E L A Y U N T A M I E N T O DE GUITIRIZ) 

Subió a la Casa del Padre, desde su casa de Prado - Trasparga (Guitíritf, después de recibir los Santos Sacramentos v la bendición de 
Su Santidad, 

D. E . P. 
Su esposa Oliva Vázquez Carballal; hijos, Beatriz y Francisco Freiré Vázquez; hijos políticos, José M.» Porfirio Neira Santos 

y Emilia Campos Sabm; hermanos, Celestino (cura párroco de Villares - Guitiriz) y Luz Freiré Diaz; hermanos políticos, Leonor Lage 
(viuda de José Freiré Díaz), Celia Prado López (viuda de Germán Freiré Díaz) y Pedro Acción Méndez; nietos, sobrinos y demás familiares 

R U E G A N a sus amistades y demás personas piadosas, una oración por el eterno descanso del finado y la asistencia al funeral de 
amversano que por su eterno descanso se celebrará el sábado, día 4 a las CUATRO de la tarde, en la parroquial de Santiago de Trasoar^a-
favores que agradecen. Trasparga, 2 de octubre de 1975 

concluyo cuando creyeron haber 
dado muerte a las dos muchachas. 
Tomaron entonces sus cuerpos y 
los metieron en el portaequipajes 
de un automóvil: Rossaria López 
había sido horrendamente disfigu
rada y literalmente muerta a gol
pes; mientras que Donatella Cola
santi, aún hallándose gravemente 
herida, continuaba con vida pero 
simuló estar muerta para engañar 
a sus agresores. 

Precisamente esta simulación es 
ía que le salvó la vida y la que 
permitió descubrir prontamente el 
automóvil donde habían sido en
cerradas, facilitando así la tarea 
de los investigadores que a las po
cas horas dieron con los respon
sables. 

A C C I D E N T E DE C A R R E T E 
RA EN MEJICO 

MEJICO, 1. — rEFÉ-UPI). — L a 
policía informa que 45 personas 
perecieron abrasadas ayer, en una 
colisión entre un autobús de via
jeros y un coche con remolque. 
E l accidente se produjo a 41 ki
lómetros al oeste de Méjico. 

Otro camión y un automóvil que 
iban detrás del autobús cayeron 
entre los restos incendiados del 
autobús y el coche con remolque. 

L a policía dijo que el número 
de muertos podría ascender a 60. 

E l conductor, Sotero Pastrana, 
de 30 años, huyó de los restos de 
su vehículo con las ropas incendia
das, pero sufrió un desvanecimien
to y murió en las proximidades. 

Los pasajeros "trataban desespe
radamente de salir del autobús, 
pero las llamas crecían cada vez 
más y muchos de ellos no pudie
ron escapar". 

N A C I O N A L 

ASESINADO E L ABOGADO 
MALAGUEÑO QUE HABIA 
DESAPARECIDO 

M A D R I D , 1 . - • ( C I F R A ) . - E l 
cadáver del abogado m a l a g u e ñ o 
José María Rosado González , que 
hab ía desaparecido el pasado d í a 
25 del hotel en que se hospedaba 
en Madrid., ha sido hallado en la 
m a ñ a n a de u.yer en el lugar de 
el Salobral, en el t érmino munici
pal de Colmenar 

E l cuerpo del señor Rosado fue 
encontrado en un hoyo, tapado 
por algunas piedras. E l estado en 
que se hallaba el cadáver permite 
afirmar que el señor Rosado fue 
asesinado, pues tenía la cabeza 
destrozada y señales de pres ión 
de una cuerda en el cuello. 

E l señor Rosado h a b í a desapa
recido el pasado día 25 de sep
tiembre, en que sal ió del hotel y, 
al parecer, partió con unos des
conocidos en un vehículo del que, 
por el momento, se ignoran m a r 
ca y matrícula . No se volvió a s a 
ber nada del abogado hasta el 
hallazgo de su cadáver. v 

Encontró el cuerpo del señor 
Rosado un cc brero, que dio inme
diatamente • a l cuartelillo i e 
la Guardü' 

INCENiJs^ EN L A " P A P E L E 
RA E S PAÑORA" 

SAN S E B A S T I A N , 1.— ( C I 
F R A ) . — A la una de la tarde de 
hoy, continuaba ardiendo en un 
inmenso brasero el a l m a c é n de la 
"Papelera Española", de Rente
ría, localidad situada a unos 7 k i 
lómetros de San Sebas t ián , donde 
ayer, sobre las 20;30 horas, se de
claró un incendio. 

E l siniestro adquirió inmedia
tamente grandes proporciones, da 
da la naturaleza especialmente 
combustible de lo allí almacenado: 
bobinas y pasta de papel. Dicho 
edificio se encuentra en un te
rreno colindante con la v ía férrea 

(Pasa a la página siguiente) 

EL S E Ñ O R 

t D O N J O S E A B R A I R A Y A Ñ E Z 
F a l l e c e en su casa de Vi l lardemoros -Meira , el d í a 3 0 de sept iembre de 1975, a los 82 a ñ o s de e d a d , confortado con los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n 

de Su Santidad 

D. E . 

Sus hijos, M a n u e l A b r a i r a V i d a l , J o s é - A n t o n i o y Dositeo A b r a i r a Carbal lo ; hijas p o l í t i c a s , Domiti la R a n c a ñ o , Modesta G a b í n y Encarna-
cion L ó p e z ; hermano, Benito A b r a i r a Y a n e z ; hermana po l í t i ca . Benigna Nieto C h a i n ; nietos, J o s é - L u i s , Mar ía de l C a r m e n Mari-Luz Mar ía -Teresa 
y E n c a r n a c i ó n A b r a i r a R a n c a ñ o ; J o s é - L u i s A b r a i r a G a b í n y Dositeo Abra ira L ó p e z ; sobrinos, pr imos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por el eterno descanso de su a lma y la asistencia a la c o n d u c c i ó n de l ca 
daver y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, jueves, d í a 2, a las C I N C O de la tarde, en la iglesia parroquia l de Meira favor a u e 
a g r a d e c e r á n . V i l l ardemoros -Meira , 2 de octubre de 1975 

EL SEÑOR 

t D O N E U G E N I O R I V A S G R A N D I 0 
( C A C H A R U L O ) 

Fa l l ec ió en esta capital el d í a 1 de los corrientes, a la edad de 75 a ñ o s , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Sant idad 
D. E . P. 

brinos y d L ^ a m i l i a ^ ^ ^ F ,0rÍnda' LUZdlVÍna' ^ y JoSefÍna? hÍÍOS P 0 , í t ¡ e o s ' h*'ma"<>s P 0 , í ^ ^ 

tarde e n l ^ i ^ A ^ ^ por su a lma y la asistencia al funeral de entierro q u e t e n d r á lugar m a ñ a n a , d í a 3 , a las C U A T R O d e la 
L r a d ¡ s 9 parroqu.a l d e San Anton.o y , seguidamente , a ta c o n d u c c o n del c a d á v e r al cementerio de San Froi lán; favores por los que anticipan 

CaSa m 0 r t ü 0 r í a : C / P o r t ü * ' , ' T2 Lugo, 2 de octubre de 1975 
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la oá«ina anterior) 

Dada la importancia-que adqui
rió el incendio. ^ ^ Z f u í l 
acudieron a sofocarlo los cuerpos 
de bomberos de ff1 Sf 
riPi Puerro de Pasajes, que du-Sairto^lf noche han ra izado 
denodados esfuerzos poi comba-

tÍrHlyfqU20-la.mentar las graves 
heridas sufridas por don José Ma
ría Macazaga, agento del cuer
po de bomberos de Peajes e. 
cual cuando intentaba pasar por 
debajo de las vías del tren las 
mangueras de agua no se aper
cibió de la llegada de un convoy 
que le despidió violentamente, 
ocasionándole fuertes contusiones 
en el cráneo. , 

Se desconocen de momento la . 
causas que dieron origen al incen
dio de este almacén de "'Papelera 
Española", empresa que tamben 
hace un par de días sufrió otro in
cendio en un almacén situado en 
la localidad guipucoana de Or-
maiztegui, a 40 kilómetros de la 
capital, y en el que as perdidas 
alcanzaron los dos millones de pe-

DETENCION DE UN ESTA-
FADOR -FALSIFICADOR 

BARCELONA. 1-— < p ' ^ R ^ ) - ~ 
Un hombre, asesor contable de la 
empresa Aduanas Mir - Boberas, 
ha sido detenido por funcionarios 
especializados del Cuerpo General 
de Policía, acusado de haber es
tafado a la empresa en que tra
bajaba la cantidad de medio mi
llón de pesetas. 

E l detenido. Ricardo Ramos Lo
bo, había sustraído cuatro talones 
•bancarios barrados. Para cobrar
los abrió una cuenta bancaria me

diante una fotocopia falsificada 
de un Documento Nacional de 
Identidad, extendido bajo el nom
bre de Oscar Bueno Castillo. 

E l falsificador - estafador se 
había apoderado igualmente de 
dos talones con los que un cliente 
había pagado a la agencia de 
aduanas, por un importe de 53.000 
pesetas. _ 

Parte del dinero sustraído fue 
recuperado. 

HALLAZGO EN EL MAR DE 
UNA EMBARCACION HO
LANDESA A LA DERIVA 

CEDEIRA (La Coruña), 1. ( C I -
PR A).— L a embarcación de re
creo "Double Fun", holandesa, 
ha sido hallada a la deriva en el 
mar, a unas doce millas al norte 
de cabo Ortegal, por el pesquero 
"Milagrosa", de base en este 
puerto de Cedeira. 

Parece ser que los tripulantes 
—tres personas—, fueron recogi
das días pasados por la fragata 
"Libertad", buque - escuela de la 
armada argentina que tiene pre
vista su llegada al puerto de L a 
Coruña. 

Alrededor de las dos y media de 
esta tarde llegó el "Milagrosa" a 
puerto, remolcando al yate "Dou
ble Fun", quedando éste atracado 
en la bahía. 

E l "Double Fun" es un yate de 
unos diez metros de eslora y de 
dos flotadores. Como consecuencia 
de permanecer varios días a la de
riva sufre importantes desperfec
tos, especialmente en los laterales, 
cubierta y mástil éste totalmente 
destrozado. 

Del yate se hizo cargo la auto
ridad de Marina, siendo traídos 
a tierra los enseres de valor que 
estaban en el interior del barco. 

"Saldremos para tomar el avión o en ataúd" 

Dicen los atracadores que tienen 
a seis rehenes en un restaurante 

italiano de Londres 
LONDRES, 1 . - ( E F E ) . - - L o s 

tres individuos armados que, desde 
hace más de cuatro días mantie
nen prisioneros a seis empleados de 
un restaurante italiano de Londres 
aseguraron hoy a la policía: «Sal-
dremos de aquí para tomar el avión 
o el ataúd». . - , . -

«Se trata de criminales y sa dran 
detenidos», fue la respuesta del jefe 
de la policía de la capital británi
ca, sir Roberte Mark, que lleva di. 
rectamente este extraño caso 

E l secuestro empezó a las dos de 
la madrugada del pasado domingo, 
cuando tres hombres armados, de 
raza negra, intentaron atracar el 
restaurante «Spaghetti House» don
de sus empleados estaban contando 
el dinero obtenido durante la sema
na, un t o t a l de 11.000 hbras 
(1.353.000 pesetas). 

al 

AI ser sorprendidos por la poli
cía, los tres individuos se encerra
ron en una pequeña habitación del 
sótano con ocho rehenes de los que 
han puesto en libertad a dos. 

L o s secuestradores continúan 
manteniendo que pertenecen 
«Frente negro de Liberación», pe 
ro esta organización anti-racial ha 
negado toda responsabilidad y pi
dió ayer a los tres individuos que 
se entreguen a la policía. 

Los atracadores —un nigeriano y 
dos jamaicanos que han sido iden
tificados por Scotland Yard— lle
van tres días solicitando que la po
licía ponga a su disposición un 
avión para huir a Jamaica. Pero 
Jos inspectores que llevan el caso 
se han negado a efectuar tal con
cesión. 

L U G O : L e s i o n a d o s a t e n d i d o s e n 

l a C a s a d e S o c o r r o y l a C r u z R o j a 

En la Casa Municipal de Soco
rro ha sido asistido, en el día de 
ayer, Víctor-Manuel Carro, de nue
ve años de edad y con domicilio en 
la calle de Hermanos Pedresa, nu
mero 55, que presentaba herida in
ciso-contusa en la región del ter-
ció superciliar derecho. El diagnos-
tico ha sido de leve, salvo compli
caciones, tr2sladándose el interesa
do a su domicilio- „_ . . 

CRUZ ROJA 
En el dispensario local de la 

Cruz Roja han recibido asistencia, 
en el día de ayer, las siguientes 
personas: 

—Vicente Arias López, de 34 
años de edad y con domicilio en 
la calle de Germán Alonso, que 

presentaba herida contusa en pier
na derecha, sufrida en accidente 
de trabajo. 

—Benjamín Fernández Pazos, de 
77 años de edad y con domicilio en 
la calle de José Luis de Arrese, 
5-3.°, que presentaba herida con
tusa en región ciliar izquierda, su
frida en accidente casual. 

— Y Jesús Troitiño Ladra, de 15 
años de edad y con domicilio en 
la calle del Río Ser, 32-1.°. que 
presentaba herida contusa y he
matomas en región occipital, su
fridas en accidente de tráfico. 

Los tres asistidos, cuyo pronós
tico es leves, salvo complicaciones, 
se han trasladado a sus respectivos 
domicilios. 

Miembros del "FAC" detenidos 

la 
están 

Siete de ios trece detenidos en Barcelona, como pertenecientes a 
organización ilegal "FAC" (Frent d'aliiberament cátala) y que esl 

. •_ t U U a w />• ri r*-v a+-í Ar\ n 4- »• •* í tu — l . • • • • vi ĉiMi£a«.ivM >•''•' — >• • wuiaiay y «|we c^ian 
acusados de haber cometido atracos y otros hechos delictivos. 
Abajo, armas, explosivos y otros efectos que les han sido ocupados 

por la Policía. - (Foto CIFRA GRAFICA) 
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ESTABA A PUTO DE FIRMARSE I I NUEVO ACUERDO COMERCIAL PREFERENCIAl 

BRUSELAS. I . — (EFE). — La 
Comisión Europea {órgano ejecu
tivo de la C.E.E.) ha decidido sus
pender las negociaciones en curso 
entre España y la comunidad para 
concluir un nuevo acuerdo comer
cial preferencial. 

Un portavoz oficial de la comi
sión hizo hoy la siguiente declara
ción: "La Comisión Europea se ha 
reunido esta mañana y ha examina
do la situación resultante de los 
recientes 1 acontecimientos en Es
paña. La comisión considera que 
en las circunstancias actuales, no 
es posible continuar las negocia
ciones entabladas con el Gobierno 
español. Desde este momento la 
comisión informa al consejo de 
Ministros de la Comunidad de su 
posición para que la haga suya. La 
consecuencia de esta posición co
munitaria sería la suspensión de 
las negociaciones entre la comuni
dad y España". 

Las delegaciones española y co
munitaria vienen negociando des
de 1973 un nuevo acuerdo comer
cial preferencial que sustituya el 
acuerdo también preferencial que 
entró en vigor el 1 de octubre de 
1970, pero que había sido firmado 
entre España y la comunidad ori
ginaria de seis países miembros. 
La ampliación del Mercado Común 
a nueve países, obligó a sustituir 
el primitivo acuerdo hispano-comu-
nitario por otro, adaptado el nue
vo ámbito de la C.E.E. y más com
pleto para facilitar todavía más 
los intercambios comerciales en
tre ambas partes. La primera reu
nión negociadora formal entre las 
delegaciones de España y la Co
munidad'tuvo lugar en noviembre 
del año pasado y terminó sin en
tendimiento total sobre el conte
nido del nuevo acuerdo. Tras di
ferentes gestiones de los presiden
tes de ambas delegaciones, Alberto 
Ullastres y Henry de Kergolay, se 
había conseguido un compromiso 
para celebrar una nueva reunión 
negociadora formal a principios de 
noviembre. 

En los medios comunitarios se 
esperaba que el nuevo acuerdo 
pudiera firmarse antes de fina
lizar el presente año. 

LAS COMUNICACIONES CON 
ESPAÑA E L 2 DE OCTUBRE 

PARTS, 1. — (EFE). — La "jor
nada de protesta" organizada por 
los sindicatos franceses para ma
ñana 2 de octubre afectará toda 
clase de comunicaciones con Es
paña. 

La compañía de ferrocarriles 
franceses (SNCF) anunció esta tar
de que habían sido establecidas 
modificaciones en el servicio. La 
más importante es la supresión, 
las noches del 1 al 2 y del 2 al 3 
de octubre, de los trenes "Talgo 
París-Barcelona y Barcelona-París" 
y del "Puerta del Sol" (París Ma
drid-Madrid-Madrid París). 

Conforme a las consignas dadas 
por la Confederación Europea de 
Sindicatos y la Federación Sindi
cal Mundial, los sindicatos fran
ceses se proponen aislar a España, 
tanto en lo que se refiere al trá
fico ferroviario, como al marítimo, 
por carretera o aéreo. 

En un texto común, publicado 
esta tarde en París, los 28 parti
dos comunistas de Europa (tanto 
de la occidental como de la orien
tal) lanzaron un llamamiento de 
apoyo "á la jomada de protesta 
del 2 de octubre, organizada por 
las organizaciones sindicales na
cionales e internacionales". 

CONDENA VATICANA POR 
EL ASESINATO DE POLI
CIAS ESPAÑOLES 

CIUDAD DEL VATICANO, 1.— 
(EFE).— Una firme condena del 
asesinato de los tres policías ar
mados ocurrido esta mañana en 
Madrid, hizo hoy "Radio Vatica
no" en su noticiario difundido en 
varios idiomas. 

Al informar de los sucesos, se
ñalando los nombres de las victi
mas de la acción terrorista, la 
emisora de la Santa Sede transmi
tió también el texto dictado por 
el arzobispo de Madrid, cardenal 
Tarancón, al enterarse de lo ocu
rrido, al cual se han adherido to
dos los obispos miembros de su 
Consejo Episcopal. 

Al texto, la emisora vaticana 
añadió: "Todo cristiano no puede 
menos de asociarse a las angus
tiadas palabras de la Conferencia 
Episcopal Española, y no puede 
menos de recordar las palabras de 
condena pronunciadas por el Pa
pa el sábado pasado contra quie
nes adoptan el terrorismo como 
instrumento de lucha política". 

"Es una forma de lucha execra
ble —añadió la emisora de la San
ta Sede— y crea víctimas, como 
en este caso, entre inocentes tra
bajadores". 

BOMBAS INCENDIARIAS AN
TE LA EMBAJADA ESPAÑO
LA 

PANAMA, 30.— (EFE) .— Alre
dedor de doscientos manifestan
tes, pertenecientes a la Federa
ción Comunista de Estudiantes 
de Panamá (FEP), se manifesta
ron esta noche ante la embajada 
española en esta capital, lanzan
do bombas incendiarias y pie
dras. 

ATEN TAN CONTRA EL VI-
CECONSULADO ESPAÑOL 

REVENNA (Italia), 1.— (EFE) . 
Un atentado. contra el despacho 
del vicecónsul honorario de Es
paña en Revenna, Mauro Belac-
chi, se produjo, la noche .pasada, 
provocando daños de entidad li
mitada. 

Los autores del atentado, tras 
rociar de gasolina la entrada del 
edificio, prendieron fuego al car
burante. Las llamas destruyeron 
la puerta, antes de que fuera ex
tinguidas por una patrulla poli
cial. 

LA "KLM" NO INTERRUM
PIRA SUS VUELOS A ES
PAÑA 

AMSTERDAM, 1. — (EFE) . -~ 
L a compañía aérea holandesa 
" K L M " no interrumpirá maña
na, jueves, sus vuelos a España, 
ni participará en el paro de dos 
minutos propuesto por los sindi
catos europeos como protesta 
contra las ejecuciones en Espa
ña. 

ATENTADO CONTRA "IBE
RIA" EN ÑAPOLES 

ÑAPOLES (Italia), 1.—(EFE).— 
Un artefacto de naturaleza lm-
precisada hizo explosión esta ma
drugada ante el edificio donde se 
hallan las oficinas de la compa
ñía "Iberia", en uná zona cén
trica de Ñapóles. 

E l artefacto explosivo única
mente provocó leves daños en el 
portal del edificio y ningún da
ño en los locales de la compañía 
aérea española, que se hallan en 
la quinta planta. 

AGREDIDO POR NO PRO-
NUNCIARSE SOBRE ESPA
ÑA 

MILAN (Italia), 1.— (EFE) . ~ 
Un obrero milanés de 59 años, 
fue agredido la pasada noche pel
tres jóvenes comunistas, que lo 
tumbaron a golpes en el suelo, 
a quienes había respondido que 
no se ocupaba de política, cuan
do éstos le hicieron una pregun
ta sobre España. 

TELEGRAMA D£ APOYO A 
FRANCO 

F R A N C F O R T , 1.— (EFE) .— 
Una organización de ex-comba-
tientes alemanes envió hoy un men
saje al Jefe del Estado español en 
el que se expresa su pleno apoyo 
y aprobación a las recientes ejecu
ciones en España. 

L a «Liga por la Defensa de los 
Soldados Alemanes» («Kampfbund 
Deutscher Soldaten»), de orienta
ción derechista, se distancia en el 
mensaje de «las campañas difama
torias de los órganos de Prensa de 
Alemania Federal». 

Según informó hoy el presidente 
de la organización, Erwin Schoen-
born, el mensaje agrega que tales 
campañas «ponen en peligro la tra
dicional amistad germano-españo
la». 

MANIFESTANTE CONDENA
DO A DOS MESES DE CAR
CEL 

PARIS, ( E F E ) . — Un joven 
manifestante de izquierdista, de 19 
años ha sido condenado a dos mê  
ses de cárcel (libertad condiciona
da) por el tribunal de flagrantes 
delitos de Lille (Norte de Francia). 
E l fiscal pidió un mes de cárcel, 
doblando la pena el tribunal. 

Según el acta de acusación el 
manifestante, de nacionalidad fran
cesa, pero cuya identidad no ha 
sido revelada, formaba parte de un 

grupo que atacó el pasado lunes el 
consulado de España en Lille. Al 
ser detenido por la policía, el joven 
manifestante insultó a la autoridad 
y amenazó con una porra, según 
el tribunal. Por otra parte, un mi
litante de la «ETA», Juan Gurru-
chaga Aizpurua, de 26 años de 
edad, ha sido condenado por el tri
bunal de Avenes, Sur de Helpe 
(también en el Norte de Francia) 

a 3 meses de cárcel. Gurruchaga 
intentó introducir en Francia mu
niciones de guerra. Acusada tam
bién de introducir armas, el mismo 
tribunal condenó a María Estibaliz 
Isasi, de 26 años de edad. 

María Estibaliz Isasi y Juan Gu
rruchaga Aizpurua participaron en 
una manifestación en Valencien-
nes, después de haber sido puestos 
en libertad condicionada. 

E L P R O G R E S O 
6n1. f02- Reserve ¿ü «lemplar en: Librerías Bahía. Calles Gene
ralísimo Franco y Dlmtaelón o en t i Kiosco Mlnl-Bahía" (Playa). 
Y en el Bar Cantera". Avda. de Logo n.- 6. donde está a la venta 

desde las 7 de la maftana 
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NACIONES UNIDAS, 1. — (EFE). — A requerimiento te! 
gráfico de su secretario, la cuarta comisión ha accedido ho e* 
la intervención del "Frente Polisario" como peticionario anteV 
Asamblea General de la ONU. La información oficiosa tori= -
sera confirmada mañana. ' 

En la Cuarta Comisión, Marruecos intentó oponerse aduci 
do que el "Frente Polisario", no siendo miembro de la "O U A " 
carecía de títulos para intervenir ante la Asamblea. Esto f 
disputado por otras delegaciones, pues el pertenecer a la "qQ 
ganización para la Unidad Africana" confiere el rango de "obs r* 
vador" ante la ONU. 

Pero el intervenir como "peticionario" ante la Asamblea Ge 
neral está abierto a todo el mundo, personas Individuales y or' 
ganizaciones. Por tal razón se aprobó la demanda del secretar'* 
general. 10 

Se ignora todavía la fecha en que el "Polisario" enviará 
sus peticionarios. a 

PINIES Y G R A N BRETAÑA 
NACIONES UNIDAS, 1. — (EFE). — Saliendo al paso de una 

intervención británica sobre Gibraltar el embajador español an
te la ONU, Jaime de Piniés, precisó áyer que la autodetermina
ción de una población autóctona como la del Sahara, no puede 
en modo alguno aplicarse a la población "prefabricada" y a 
los servidores de una base militar como la de Gibraltar. 

E l Par t ido S o c i a l i s t a p o r t u g u é s e speraba 
a n o c h e un golpe c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o 
• L o a t r i b u í a a l a C I A y a l e r t ó a s u s m i l i t a n t e s a s a l i r a l a c a l l e p a r a i m p e d i r l o 

• U S FUERZAS MILITARES PROGRESISTAS, DISPUESTAS A OPONERSE A I A POLITICA DEL CORIERNO 
LISBOA, 1.— ( E F E ) . — E l Par

tido Socialista Portugués denun
ció la preparación para esta no

che de un golpe "contrarrevolu
cionario" por parte de "provo
cadores ultraminoritarios" y aler-

El hombre que salvó la vida a Ford 
se querella contra siete diarios 

L E S EXIGE 15 MILLONES DE DOLARES POR 
HABER DESCUBIERTO QUE ES HOMOSEXUAL 

SAN FRANCISCO, 1. — (EFE). — El antiguo infante de Ma
rina cuya rápida actuación le salvó la vida hace poco al presi
dente Gerald Ford, exige judicialmente quince millones de dó
lares a siete importantes diarios norteamericanos por haberse 
entrometido en su vida privada. 

La demanda judicial la interpuso ayer ante un tribunal su
perior Oliver W. Sipple, quien basa la acusación en el hecho 
concreto de que los diarios demandados "descubrieron que es 
homosexual". 

Según su abogado, el demandante "le salvó la Vida al pre
sidente, pero esto no le da derecho a la prensa a fisgar en su 
conducta sexual". 

Como resultado de las revelaciones de la Prensa, la familia 
de Sipple le ha dejado de hablar, y el ex-infante de Marina ha 
quedado expuesto al desprecio, al ridículo y a la humillación, 
en afirmación del abogado. 

LA VIRUELA DESAPARECERA 
E L AÑO P R O X I M O 

to a sus militantes a salir a la 
calle para impedirlo. 

E l Partido Socialista, en un co
municado repartido en la calle 
a primeras horas de esta noche, 
afirma que "los provocadores in
tentan derrumbar el sexto Go
bierno Provisional del almirante 
Pinheiro de Azevedo e instalar 
un régimen de terror policial". 

Ayer, oficiales de extrema iz
quierda se reunieron en el Regi
miento de Artillería Ligera de 
Lisboa para "reunir fuerzas mi
litares progresistas" jcontra el 
Gobierno. 

Según fuentes bien informadas, 
en aquella reunión se hizo re
cuento üe las unidades de Lisboa 
la mayor parte integradas en el 
"COPCON", que estarían dis
puestas a hacer frente a los in
tentos del almirante Pinheiro de 
Azevedo de restablecer la disci
plina en los cuarteles. 

En este mismo regimiento de 
Artillería de Lisboa se fueron con
centrando, desde primeras horas 
de la tarde, varios centenares de 
militantes de extrema izquierda, 
mientras se espera de un momen
to a otro, la llegada a Lisboa de 
una masiva caravana de agriculto
res del Alemtejo (sur), transporta
dos en tractores a la capital para 

participar en una concentración 
de la intersindical nacional, que 
hoy se opuso abiertamente en con-
tra del Gobierno. 

E l Partido Socialista sostiene, es. 
ta noche, que los presumibles or-
ganizadores del golpe denunciado 
"al servicio de la CIA", pretenden 
servirse "de los órganos de in-
formación manipulados, para en
gañar a las clases trabajadoras y 
el pueblo en general, y lanzar la 
confusión entre los militares". 

Sin embargo, la llamada del Par
tido Socialista a sus militantes pa-
ra salir a la calle no se-había no
tado todavía, a primeras horas de 
la noche en Lisboa, donde la vida 
transcurría aparentemente dentro 
de la normalidad. 

Las tropas que ocupan desde el 
lunes las emisoras de radio y tele
visión portuguesa decidieron, fi
nalmente, en las últimas horas, 
acatar una orden del primer mi
nistro y presidente interino, almi
rante Pinheiro de Azevedo, de fi
nalizar la ocupación. 

En el quinto aniversario de su 
creación, la intersindical nacional 
convocó para esta noche un mitin 
masivo en la plaza de toros de Lis
boa en apoyo a "los militares pro
gresistas" y contra "el Gobierno 
de derecha". 

NUEVA YORK, i. — (EFE). — 
La guerra mundial contra la virue
la puede acabar para finales del 
próximo año, con la total desapa-

Nota de la Jefatura de Tráíico 
Durante el actual mes de OCTUBRE, habrán de ser canjeados 

por el nuevo modelo internacional los permisos de circulación corres
pondientes a los vehículos cuya matrícula esté comprendida entre las 
que se indican a continuación: 
ALAVA VI-22.055 al VI-21.426 
ALBACETE AB-27.374 al AB-26.592 
ALICANTE ................................ A-106.300 al A-103.261 
ALMERIA .. . . . . . . . . . . . . . . .—... . . . AL26.238 al AL-25.488 
AVILA -......«..«...m.^..^... AV-9.503 al AV-9.232 
BADAJOZ ................^ m BA-34.277 al BA-33.298 
BALEARES PM-105.286 al PM-102.277 
BARCELONA B-576.037 al B-559.565 
BURGOS „.„.. BU-26.978 al BU-26.208 
CACERES CC-21.747 al CC-21.126 
CADI2 „ CA-59.713 al CA-58.006 
CASTELLON CS-41.805 al CS-40.610 
CIUDAD REAL « CR-24.451 al CR-23.752 
CORDOBA CO-54.576 al CO-53.016 
CORUÑA C-60.260 al C-58.537 
CUENCA CU-12.373 al CU-12.021 
GERONA GE-66.17I al GE-64.280 
GRANADA GR-42.633 al GR-41.415 
GUADALAJARA GU-12.111 al GU-11.765 
GUIPUZCOA SS-70.022 al SS-68.020 
gJ^ELVA H-21.918 al H-21.292 
HUESCA HU-24.260 al HU-23.567 
JAEN J.34.452 al J-33.468 
^E0N — LE-37.033 al LE-35.975 
^ERIDA L44.481 al L43.210 
ÍVrSS LO-20.152 al LO-19.576 
^[GO LU-20.078 al LU-19.504 
JADRm „ m M.602.755 al M-585.519 
JJA^ApA MA-66.137 al MA-64.247 

mYÍTo^ " M M U - 7 9 . 1 1 7 al MU-76.855 
¡íjAVARRA ~ NA-51.255 al NA-49.790 SÍSÍS? OR-20.081 al OR-19.508 
^y]EDO> 0-96.089 al 0-93.343 
FALENCIA „ P.TÍ745 í 
LAS PALMAS rr48snq 
PONTEVEDRA P0-52.524 I a ^ ^ S S " ^ " ^ " ^ ; ^ ' ^ : S A - 2 7 . ' 5 7 4 al SA-26.786 SANTA CRUZ DE TENERIFE ... 
SANTANDER 
SEGOVIA 
SEVILLA 
SORIA J 
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rición de la enfermedad de la faz 
de la tierra, asegura "The New Ti
mes". 

En un informe sobre la batalla 
que actualmente está cursando la 
Organización Mundial de Sanidad 
contra la Viruela, se dice que tan 
solo 16 casos de viruela se cono
cen en Blangladesh, y otros 100 
en Etiopía, únicos países que pa
decen de esta enfermedad en el 
mundo. 

Para principios de 1976, esta 
enfermedad, de origen viral, habrá 
prácticamente desaparecido con la 
curación de estos casos, lo que 
permitirá a la Organización Mun-, 
dial de Sanidad (OMS) declarar 
oficialmente inexistente a la vi
ruela. 

La erradicación total de la vi
ruela representará la primera gran 
victoria de la medicina moderna, 
ya que implicará, según el periódi
co, que una enfermedad que ha 
provocado millones de muertes, 
desaparezca completamente de la 
tierra. 

N o r t e a m é r i c a d e f i e n d e l a s 

200 m i l l a s d e a g u a s j ü r i s d k c w n a l e s 

• WASHINGTON, l . - (EFE). - La política que favorece una 
extensión inmediata de las aguas ¡urisdicclonales, sobre recursos 
económicos , a 200 millas en los Estados Unidos, recibió hoy el 
apoyo decisivo del Comité Nacional Asesor sobre temas oceáni
cos. 

Dicho Comité, que asesora al Gobierno norteamericano so
bre problemas marítimos, manifestó que el presente límite de 
12 mHIas de agua jurisdiccionales debería ser inmediatamente 
extendido a 200, sin tener que esperar a un acuerdo interna
cional sobre el asunto. 

: El Gobierno norteamericano favorece también esta exten
sión, referida exclusivamente a los derechos económicos, pero 
ha recomendado su postergación en espera de la conclusión de 
la conferencia sobre el mar de las Naciones Unidas. 

Ignorada esta petición por el Congreso, el Senado aprobó 
hace dos semanas la extensión de las aguas jurisdiccionales en 
derechos pesqueros y de recursos económicos . 

Para convertirse en ley, sin embargo, la decisión del Sena
do debe ser ratificada por la Cámara de Representantes y, pos
teriormente, por el presidente Ford. 

n n n g Ú V l Asesor 0 c e á n i c ^ 'a extensión de las aguas 
a 200 millas de la plataforma continental "es una decisión que 
no podemos permitirnos el lujo de retrasarla" 

N U E V A C A T A S T R O F E A E R E A 

al P-15.296 
al GC-47.122 
al PO-51.023 

TF-47.184 al TF-45.836 
S-47.589 al S-46.229 
SG-11.774 al SG-11.438 
SE-119.341 al SE-115.929 
SO-8.558 al SO-8.314 
T-50.678 al T-49.230 
TE-9.838 al TE-9.557 
TO-26.023 al TO-25.279 

V A T Í A n m m V - 1 8 7 . 0 2 4 al V-181.676 
VALLADOLID VA^8 441 
VIZCAYA 
ZAMORA , 

al VA-37.343 
BI-107.470 al BI-104.397 
ZA-13.681 al ZA-13.290 

f £ r £ : W ¿ A Z-67.701 al Z-65.766 
CEUTA . 
MEULLA 
SAHARA 

CE-7.515 al CE-7.301 
ML-7.433 al ML-7.221 
SH-2.826 al SH-2.737 

El canje deberá solicitarse en 
la residencia habitual del titular 
matriculado en otra provincia. De 

la Jefatura Provincial de Tráfico d« 
del vehículo aunque éste se halle 

- no haberse hecho ya, es precisó sus
tituir dentro del mismo mes en que corresponda efectuar el canje, la* 
placa* de matrícula por otra» reflectantes y homologada». 

sobre las aguas en Ei aspecto no puede ser más desolador: 
restos del avión "jet", húngaro, estrellado el otro día cerca V o"" 
perviviente, de las 61 personas que componían tripulación 

por ahora última catástrofe aérea, (Telefoto 

calma del Mediterráneo, flotan los 
>uf (Líbano). Ni un solo su-

V £f_l'e' ha hal>Wo en esta nueva y 
CIFRA GRAFICA - UPi) 
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En la prueba motorista de San Froilán 
participarán los mejores pilotos españoles 

1 
I 
i 
í 
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£1 domingo, día de San Froilán, viene el Baracaldo 
• «Estamos en conversaciones con un buen 

jugador, que vendría como cedido» ( g a r c í a pena) | 

TAMBIEN LO PUEDEN HACER TODOS LOS LUCENSES QUE LO DESEEN * 

Entrevista con José García Alfonso, secretario de la Peña Motorista Incensé 

•Qué viene el Baracaldo! Sí, efectivamente, el domingo en el 
• i'o estadio "Angel Carro" de la Avenida de L a Coruña, el Club 

rteportivo Lugo recibe al líder, otro equipo vasco. Y decimos otro, 
norque con éste ya son cuatro los conjuntos de esa zona que ha 
tenido que "lidiar" la plana rojiblanca, sin conseguir su objetivo 

on todos. Claro que el domingo, día de "San Froilán", si las con
diciones climatológicas ayudan un poco, es más que probable que 
el campo registre una buena entrada, y ello repercutirá, induda
blemente, en el rendimiento de los "colchoneros", inyectando a 
su juego'entusiasmo y coraje. Incuestionablemente es muy difícil 
el cojnpromiso que tendrán que solventar en esta jornada las 
huestes de Martín Esperanza. 

E N T R E N A N D O SIN DESMAYO. 
• 

Bajo las órdenes del técnico, los jugadores vienen entrenando 
con intensidad en el viejo campo. lEl objetivo inmediato, de mo
mento, es vencer al Baracaldo, aparte de adquirir la forma ne
cesaria para hacer frente a los muchos partidos ligueros que 
restan. Puede ser una novedad, en el enfrentamiento del domin-
ac. Luso, un jugador de mucha habilidad con el esférico en los 
pies, pero que de momento no se encuentra a tono. Quizás por 
esta circunstancia Martín Esperanza no cuente de principio con 
el, pero es posible que a lo largo del partido salga a prestar sus 
servicios. 

G A R C I A PENA SIN P E R D E R L A CALMA 
Después de estos cuatro partidos de Liga, siempre es importan

te saber lo que opinan los regidores del quehacer del conjunto. 
Por eso hemos dialogado ayer con «il señor García Pena, presidente 
de la entidad.. 

—¿Están marchando las cosas como se esperaba? 
—Todo va normalmente. Se han ganado dos partidos y se han 

perdido otros dos. Hay que tener en cuenta que es muy difícil 
puntuar fuera, y que, por otra parte, el calendario no nos ha 
ayudado mucho. Creo que no está mal lo realizado hasta la fecha. 

—¿Se pudo conseguir mejor resultado en alguna de las salidas? 
—Quitar positivos es muy difícil, pero en Guernica fáci lmente 

pudimoé empatar. Merecimos ese resultado. Pero el fútbol es así, 
¿y qué le vamos hacer? 

— L a gente, el aficionado, tenía muchas esperanzas puestas en 

que se consiguiese algo positivo en estas salidas. ¿Cree que des
pués de los resultados habidos e l público estará desilusionado, y 
repercutirá en la taquilla del domingo ante el Baracaldo? 

—Creo que la gente seguirá apoyándonos igual. Todo el mundo 
se da cuenta de que acaba de comenzar la Liga, y que al equipo 
no se le puede pedir más. E l partido del domingo, por ejemplo, 
va a ser muy difícil y comprometido. E l Baracaldo es e l l íder y 
no vendrá a dejarse dominar. Tenemos anteriores' experiencias de 
que los equipos vascos son muy fuertes. Así que tenemos que ayu
dar todos, cada uno en su sitio, para que las cosas salgan bien. 

—¿Y dentro de la directiva cómo se encuentran los ánimos? 
—Bien, muy bien. Yo como presidente me encuentro muy sa

tisfecho, al igual que mis compañeros ^e junta. Tengo mal perder 
y me enfado con facilidad, pero pronto se me pasa y me doy 
cuenta de las dificultades que encierra el ganar los partidos, tanto 
lucra como en casa. 

—¿Luego sigue reinando el optimismo, como al principio? 
—Igual, no ha decaído nada. Y al que le haya decaído es que 

no entiende el deporte, y menos el fútbol, claro. 
—Se habla mucho de refuerzos, de novedades y contrataciones 

para el plantel. ¿Qué hay sobre eso, presidente? 
—De momento hemos conseguido que Luso viniese para aquí 

unos días. No sabemos por cuanto tiempo, pero lo importante es 
que podamos contar con él. E n cuanto a fichajes, todavía no se ha 
ultimado nada, aunque efectivamente estamos en conversaciones 
con un jugador muy bueno —ocupa la demarcación de interior— 
que de venir lo haría como cedido, ya que el equipo a que per
tenece no lo suelta. 

—¿Cuántas altas hubo? ¿Cuál es el número actual de socios? 
—No sé . De momento todavía faltan algunos que no han re

tirado su carnet, y que en la temporada pasada estaban afiliados 
a la entidad. Más adelante daremos un informe completo y exacto 
de todo esto. 

— E l partido del Celta tendrá que disputarse en el viejo estadio 
"Angel Carro". ¿No se verá la taquilla muy perjudicada? 

—Naturalmente que sí. Pero no podemos hacer otra cosa. Su
pongo que la gente entenderá esto, y que aunque sea con un poco 
de incomodidad, acudirán el día 12 al campo. 

MOURIftO C A S T R O 

D S R I G i O A S P O R U H S O O I L , Q U I N T O D A N t 

HOY S I I I I C I A l E l E l JUDO CLUB CANO 
L i S CLASES DE TAEKWON-DO (kárate coreano) 

SE DIFERENCIA DEL KARATE JAPONES EN H E SE H I Z A N MAS LAS PIERNAS V U S SALTOS 
Uh Soo I I es coreano y profesor 

de quinto don Taekwon-Do, o ká
rate coreano. Se encuentra en Lugo 
para impartir unas clases en q! 
Judo Club Cano, y procede de L a 
Coruña, donde también estuvo dán
dolas. Habrán observado ustedes 
que hemos dicho kárate coreano, 
que es diferente, según parece, al 
ya conocido aquí. 

—¿En que consiste? 
—Tiene una antigüedad de dos 

mil años. Su primer nombre fue 
huran-do, después pasó a llamarse 
taekwon-do, y esto sólo hace quince 
años. ¿En qué consiste? Bueno, 
pues se trata de una defensa per
sonal, donde se ataca mucho más 
con las piernas que con las manos, 
aunque los brazos tienen también 
*u actividad. 

—Entonces, ¿cuál es la diferen

cia con el kárate japonés o nor
mal? 

—Que en el japonés impera el 
movimiento de manos. 

—¿Cuál es más positivo? 
— L a respuesta es difícil, porque 

yo como maestro coreano ño puedo 
opinar. L e diría siempre que es 
mejor el que yo domino. Una per
sona que practique los dos puede 
sacar la diferencia, r.unque pienso 
que ambos son buenos. 

— Y como defensa personal, ¿es 
más eficaz el coreano? 

— E s difícil, porque un japonés 
respondería con las manos y un co
reano con las piernas sobre todo, y 
depende ya más de la forma de ser 
de cada individuo. 

—¿Quiénes pueden 'practicar el 
taekwon-do? 

—Todas las personas mayores de 

£1 Lugo-Baracaldo s e r á arbitrado 
por Garc ía Serrano 

M A D R I D . — ( A L F I L ) . — Los 
arbitros para la próxima jomada 

Campeonato Nacional de Liga, 
^ n los siguientes: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Barcelona - Granada, Saiz E l i -

íondo. 
Athletic - At . Madrid, Olavarría 

González. 
Salamanca - Racing, Camacho 

Jiménez. 
Elche - Oviedo, López Samper. 
Sporting - Hércules, Cañera Cos-

«olm. 
Zaragoza - Betis, Franco Martí

nez. 
R. Madrid 

Ruiz. 
R 

Las Palmas, Juanjo 

Sociedad, Acebal 

Córdoba - Valladolid, Soriano 
Aladren. 

Tarragona - Calvo Sotelo. Con
gregado Rodríguez. 

Tarrasa - Coruña, Sánchez Pue-
yo.. 

Alavés - Rayo Vallecano, Pas
cual Tejerina. 

Huelva - San Andrés, Campillo 
Llor. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Grupo primero. 
Basconia - Leonesa, Urio Veláz-

quez. 
Guernica - Orense, Iraola Pérez. 
Ferrol - Arosa, G i l Pintado. 
Turón - Gijón, Echevarría Sara

sa. . 
Siero - Santurce, Pino Casado. 
Langreo - Laredo, Escribano Ga

lilea. 
Torrelavega - L E M O S , Garagorri 

Lángara. 
Sestao - Pontevedra, Martínez 

Peinado. 
Guecho - Bilbao At. , Socías Rt-

vero. 
L U G O - Baracaldo, García Se

rrano. 

Los organizadores de las fiestas 
que nuestra ciudad va a celebrar 
en los próximos días están ponien
do empeño para que los festejos 
resulten del agrado de todos. Cada 
año las novedades se asoman al 
programa para llamar la atención 
de los lucenses y de los que en esos 
días nos visitan. Entre los núme
ros que este año sobresalen está el 
Gran Premio Motociclista de San 
Froilán, gracias al esfuerzo puesto 
por un grupo de entusiastas al de
porte de la moto. 

José Antonio García Alfonso, 
aparte de ser secretario de la Peña 
Motorista Lucense, es uno de los 
organizadores dev esta prueba. 

—¿Por qué después de varios 
años sin una prueba de este tipo 
en Lugo, se organiza ahora? 

—Pasaron cuatro o cinco años 
en los que la afición de la moto 
decreció por completo. No la afi
ción de los motoristas, sino la de 
venta de motos. Por otra parte la 
falta de un Moto Club en Lugo 
era un hándicap para los que que
rían participar. 

—¿Tuvisteis muchos inconvenien
tes para la organización? 

—Si te digo los auténticos, me 
prenden. L o más difícil fue la auto
rización del circuito por parte del 
Gobierno Civil, la contratación de 
pilotos y el presupuesto. 

— ¿ Y el presupuesto? 

— E n un principio la carrera nos 
cuesta 700..000 pesetas. L a aporta
ción más importante fue la de la 
comisión de fiestas que aportó 
500.000 pesetas. JEI resto lo dio el 
comercio en general y los socios de 
la Peña Motorista. 

—Hablando de la Peña Motoris
ta, ¿cuántos socios y cuántos pilotos 
tenéis? 

—Socios son 84 y motoristas mu
chos, pero independientes de nues
tra Peña. 

—¿En qué va a consistir la ca
rrera? 

— V a a haber cuatro - ruebas. 
L a primera hasta 74 centímetros 
cúbicos para categoría regional, 
juniors del primer año. L a segunda 
para pilotos de segundo año de 
juniors y seniors categoría nacional 
de ^0 centímetros cúbicos. L a ter
cera de 250 con la participación de 
los mismos pilotos de la anterior 
y la cuarta de fuerza libre hasta 
750 centímetros. 

— E n un principio se habló de la 
participación del campeón del mun-
do Angel Nieto. Luego se dismin
tió la noticia, ¿qué hay de esto? 

—Días pasados tuvimos contac
tos con Nieto en Guadalajara, pe
ro aunque había rebajado la can
tidad lo que pedía no estaba a 
nuestro alcance. 

—¿Crees que con esto se le res
tará interés a la prueba? 

—Creo que no, en absoluto. Hay 

A Ja derecha de la fotografía aparece José Antonio García Alfonso, 
secretario de la Peña Motorista Lucense y uno de los organizadores 
del Premio San Froilán, que contestó a nuestras preguntas. A su 

lado, Juan José Bohorque Calle 

Valencia 
Pezón. 

Sevilla - Español, Rigo Surega. 
S E G U N D A D I V I S I O N 

Barcelona T t . - Castellón, Bur
eos Núñez. 

Osasuna - Cádiz, García de L o za. 
Celta - Málaga, Miguel Pérez. 
Burgos - Ensidesa, Fernández 

vuirós. 
Tenerife - Murcia, Díaz Agüero. 
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NUESTRA QUINIELA 
B A R C E L O N A — GRANADA 1 
A T , B I L B A O — A T . MADRID 1 x 
S A L A M A N C A — S A N T A N D E R 1 x 
E L C H E — OVIEDO 1 
GIJON — H E R C U L E S x 
ZARAGOZA — B E T I S 1 
R E A L MADRID — L A S P A L M A S 1 
V A L E N C I A — R E A L SOCIEDAD 1 
S E V I L L A — ESPAÑOL 1 x 
OSASUNA — CADIZ x 
C E L T A — M A L A G A 1 
T E N E R I F E — MURCIA I x 
CORDOBA — V A L L A D O L I D 1 x 
T A R R A S A — CORUÑA 1 

* X ^ ^ X i m m i T T T T X T T t « T T T T » » « I « » T T » T » » « » T » ' » » y g 

dieciséis años. 
—¿Influye el sexo? 
—Nada, en absoluto. 
—Bueno, pero lo que sí será im

portante es que el taekwon-dista 
posea unas condiciones innatas, 
¿no? 

— L o fundamental es iniciarse a 
tiempo, en los primeros años, co
mo ocurre en Corea, donde ya se 
practica a partir de los cinco años. 
Así las personas van adquiriendo 
unas cualidades, una elasticidad que 
les permite una asombrosa práctica 
que es en realidad lo fundamental. 
No obstante esto no quiere decir 
que no pueden iniciarse las perso
nas de cualquier edad. 

—¿Es un deporte sano? 
—Sí, porque por ejemplo una 

persona muy gorda que quiera adel
gazar lo consigue con este deporte. 
Y viceversa si se trata de otra muy 
delgada. 

— E l taekwon-do, ¿encierra algún 
peligro? 

—No, porque hay que empezar 
muy despacito, con golpes que no 
llegan al cuerpo, aunque se marcan. 
Luego se va evolucionando y a los 
tres años puede obtenerse el cintu-
rón negro. Me refiero que no es 
peligroso para quien lo practica, 
pero es un arma que puede ser 
peligrosa si se utiliza mal. 

—¿Puede un español alcanzar el 
grado de perfección de un coreano? 

*—Actualmente en España ya 
hay muchos cinturones negros, y 
pienso que los españoles poseen 
buenas cualidades, sobre todo los 
gallegos, porque en Galicia se come 
bien y la gente es fuerte. Si un 
español no llega a alcanzar esa 
perfección es simplemente por fal
ta de constancia en el entrenamien
to. Tenga en cuenta que yo llevo 
practicándolo desde hade unos 17 

gente de tanta categoría corriendo 
en España. 

— ¿ C ó m o quiénes? 
—Como Jaime Alguersuari, Ben

jamín Grau, Jaime Samaranch, los 
hermanos Calázat, José María Ma
llo!, Luis Ricart , Carlos de San 
Antonio, Miguel Angel Cortés, 
Carlos Morante, Enrique López de 
Vega, Daniel Mateos y otros. 

— ¿ D e qué categoría van a ser 
los premios? 

—Los premios en metálico van 
a ser como los del Campeonato de 
España, por ser la primera vez 
que se organiza una prueba de esta 
categoría, ya que nunca hubo en 
Lugo una prueba igual. Los trofeos 
los estamos buscando en los Bancps 
y en las Cajas de Ahorro. ¿Qué 
si respondieron bien? Algunos sí, 
aunque no todos como lo esperába
mos. De todos modos si alguien 
quiere mandarnos alguno, se lo 
agradeceríamos. Eso sí que sean 
trofeos de calidad para dar el ma
yor realce posible a fin de que el 
próximo año nos den la carrera 
valedera para el Campeonato de 
España. 

—¿Cómo váis a hacer para ce
rrar la Muralla? 

— E l circuito no va a estar ce
rrado toda la tarde. Solamente 
mientras se corre cada prueba, ya 
que al final se abrirá un cuarto de 
hora para que puedan cruzar el 
circuito, no recorrerlo, según orden 
del gobernador civil. 

— ¿ Y el público? 
—Podrán presenciarlo desde las 

casas que están enfrente a la Mu
ralla y desde la Muralla en sí, que 
será la que más espectadores acoja. 

—¿Tenéis el éxito asegurado de 
antemano? 

—Desde luego. 
— Y cuando terminéis de hacer 

todas las cuentas, ¿cuánto dinero 
váis a poner de vuestro bolsillo? 

—Mejor no pensarlo... 
—Bueno, pues entonces nos po-

déis decir que váis a hacer cuando 
terminéis con todo esto. 

—Descansar desde luego. Des
pués hacer pruebas de motocross 
porque queremos abarcar todas las 
especialidades motociclistas. 

—¿Algo más? 
—Llamar a los chicos de Lugo 

que nos prometieron correr de pa
labra pero que todavía no han for
malizado el contrato. Les anuncia
mos que el plazo de inscripción se 
cierra el día cuatro. 

Y a losaben. E l próximo día 8 se 
celebrará en Lugo una carrera de 
motos con la participación de los 
mejores pilotos nacionales. Todos 
aquellos lucertses que quieran par
ticipar pueden hacerlo, previa ins
cripción, ¿quién sabe si se descu
brirán aquí los futuros campeones? 
A los organizadores, nuestra más 
cordial enhorabuena por este éxito 
que ya se han apuntado una sema
na antes y también nuestra enho
rabuena a los aficionados al moto
ciclismo porque después de varios 
años podrán presenciar una prueba 
de auténtica delicia! 

E R N E S T O S. P O M B O 

E s t a t a r d e , e n e l P a b e l l ó n , e n t r e n a m i e n t o 

d e l a S o c i e d a d D e p o r t i v a M i l a g r o s a 

Se está acercando el comienzo 
del Campeonato Gallego de Aficio
nados para la S. C . D. Milagrosa 
y por ello los discípulos de Mundo, 
que vuelve al equipo tras su pase 
por la Sarriana, S. Corazón y 
C . D . Lugo, se están preparando 
a conciencia. Todos los días se vie
nen celebrando duros entrenamien
tos en las instalaciones del Palacio 
de los Deportes, puesto que el «vie-

E l d o m i n g o 

S a r r i a n a - T u r i s t a 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I C T O R L . V I L L A R A -
B I D ) . 

Nuevamente tenemos plato fuer
te en L a s Insuas. Para el domingo, 
hay ambiente y temor. Se sabe que 
el equipo de la ciudad .del Olivo, 
juega y si comenzó esta temporada 
algo vacilante, tratará de restar 
esos puntos negativos que tiene, y 
cuando menos restar uno. 

De esto están plenamente segu
ros los sarrianos y Bolita espera po
der contar con todos sus hombres. 
De conseguirlo, no dudamos que 
los puntos se queden en casa y la 
afición blanca reciba una victoria 
con todos los honores. 

Desde luego el lleno será, como 
suele decirse, hasta lá bandera. 

jo» «Angel Carro» está «vedado» 
por el primer equipo de la capital 
¿También en el fútbol hay discri
minaciones? 

Volviendo a los entrenamientos 
les diremos que hay varios jugado
res en los cuales se piensa que muy 
pronto puedan saltar a equipos de 
superior categoría, tales como Mon
cho, Abel I I , Paco, Mauri, MichL, 
Viñas y Morandeira, pero para ello 
deben ser más responsables y de ahí 
que acudan con más frecuencia a 
los entrenamientos que dirige Mun
do. Esta tarde será el horario de 
siete y media a nueve de la noche 
en las citadas instalaciones muni
cipales. 

Para terminar esta información 
les diremos que no sólo están con
vocados los jugadores aficionados, 
sino también los juveniles, puesto 
que el domingo hay un desplaza
miento a Guitiriz y el entrenador 
quiere llevarse a la casi totalidad 
de la plantilla. 

A N C A P A . 

El Progreso 
E N L A B A R R E L A . Está a la 
venta en el comercio de nuestro 
corresponsal, D . Antonio G o n 

zález Fernández 

¿ARGENTINA 7 8 ? , ¿SI 0 NO? 

«GUERRA FRIA» PARA QUE LOS ARGENTINOS 
NO ORGANICEN E L MUNDIAL DE FUTBOL 
EN AMERICA, BRASIL Y CANADA. Y EN EUROPA, ESPAÑA. INGLATERRA Y BELGICA Y HOLANDA 
CONJUNTAMENTE, ESTARIAN DISPUESTAS A MONTAR EL MUNDIAL DE FBTBOL 78 

P o r C A R L O S J I M E N E Z 

años y nunca he descuidado mi 
preparación. 

— E l taekwon-do, tiene algo que 
vez con el kung-fu? 

—Tiene algunas facetas de ello. 
E n realidad el kung-fu tiene algo 
de todo. L o que se ha visto en la 
televisión es posible, aunque al tra
tarse de una película se ofrece al 
espectador un poco exagerado. 

—¿Cuántos alumnos han asisti
do en L a Coruña? 

—Ciento veinte, y espero que en 
Lugo encuentre la misma afición 
y el mismo interés por aprender 
esta arte marcial. Tenga en cuenta 
que además estoy muy interesado 
en ello, porque es Lugo la única 
ciudad de Galicia donde no se prac
tica, y quiero hacer alumnos para 
presentarlos a los Campeonatos G a 
llegos. 

Las clases se inician hoy, jueves, 
en el Judo Club Cano, a las siete 
de la ^arde, y U h Soo I I —que ha
bla con bastante perfección el cas
tellano— invita a todas las personas 
que tengan interés por ver o por 
practicar el taekwon-do a que acu
dan. 

L a Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sos afilia

dos • a los beneficiarios de 

éstos una completa protección 

en la Seguridad SociaL 

Informan tas Delegaciones y 

Agencias del Instituto Nacional 

de Previsión y la Sec ión Pe-

menina del Movimiento. 

Día a día, a medida que pasa el tiempo, parece más difícil que 
el próximo mundial de fútbol, el del 78, se celebre en Argentina. 
Son muchas las trabas que se le e s tán poniendo al país del Plata. 
Y ahora mismo, en la propia nación gaucha, algunos medios asegu
ran y piden que ésta no organice e l "Mundial 78". E l que fue 
lanzado durante e l "Mundial 74", que ya tiene un emblema y para 
el que se han lanzado ya gran propaganda en el mundo entero. 

¿ARGENTINA 78? 
L a campaña contra Argentina para que ésta no organice el 

mundial de fútbol no es nueva, aunque haya arreciado en los últi
mos tiempos, aprovechando sus detractores la situación política 
del país. Primero, fueron Holanda y Bélgica, las que afirmaron 
que podían organizar conjuntamente el mundial de fútbol de 
1978, lo que daría origen a cambiar el sistema de organización 
de los máximos certámenes mundiales, porque al ser dos países la ' 
sede del suceso, tendrían que ser tres los clasificados de oficio: el 
actual campeón mundial y los representantes nacionales de cada 
país organizador, porque sin éstos la base económica caería enor
memente. 

Después ha sido Inglaterra, la que se ha ofrecido para organi
zar el "Mundial 78". L a postura británica es lógica, no sólo porque 
le garantiza su presencia en un mundial, sino también porque sabe 
que si concurre a Argentina, va a sufrir lo suyo. Los británicos 
"tendrán que pagar" todo lo ocurrido en el Inglaterra-Argentina del 
mundial del 66, en que vencieron a los riverplatenses por uno a ce
ro, en partido muy discutido y en el que fue expulsado Ubaldo 
Rattin, el hombre sobre el que giraba la se lección sudamericana. 

Pero en todo el mundo, el nombre que más suena para orga
nizar el campeonato mundial es el de España. A España le corrres-
ponde la organización del mundial de 1982. Y todo el mundo ase
gura que ésta está magníf icamente dotada de estadios y alojamien
tos, que son la base de un mundial, aunque además de ellos haya 
que hacer y crear una infraestructura, que España no tiene de mo
mento. 

E l presidente de la Federación Española de Fútbol, Pablo Por
ta, hombre que sabe y conoce fútbol, cuando se le ha preguntado 
al respecto no ha dicho ni sí, ni no. Pero ha hecho hincapié en que 
si en la próxima reunión de la F I F A , en Guatemala, en noviembre 
venidero donde se va a decidir definitivamente ya la sede, se le 
propone a España, la organización ha dicho que habría que con
sultar, hacer una valoración' de lo que se tiene y de lo que hay 
que hacer, y que se contestaría afirmativa o negativamente sin 
prisas al máximo organismo del fútbol mundial. 

¿BRASIL 78? 
Aunque e l presidente de la F I F A Joan Havelange y e l presiden

te de la Confederación Sudamericana Teófilo Salinas, continua
mente ratifican que el mundial de 1978 se celebrará en Argentina. 
E s en Sudamérica, concretamente e l Brasil, donde, en forma vela
da, más "guerra fría" se le hace a la Argentina para la organiza
ción del mundial. Los brasileños saben, como sabe todo el mundo. 

que, en caso de que Argentina no pueda organizar el Mundial 78, 
éste no puede ir a Europa, porque le toca la organización a un 
país americano. Y van 9 luchar porque se imponga ese criterio. 

Brasil quiere organizar ese pampeonato. Por muchos motivos. 
Uno de ellos, su fracaso en la "Mini Copa" o "Trofeo de la Inde
pendencia", jugado el año 72, al que dejaron de concurrir las prin
cipales selecciones mundiales, Alemania, Inglaterra, España, Italia. 
Lo que supuso además un fracaso económico. Otro motivo, el que 
en el país del samba se celebrase un torneo mundial, siendo pre
sidente de la . F I F A un brasileño. Y , aún uno más, como seria dar 
a conocer sus fabulosos y monumentales estadios, de lo que hay 
muchos desde Rio Grande del Sur a Bahía, sin olvidar ese Maraca
ná, de Río; el Morumbi, de San Pablo! y el Mineras, de Belho Ho
rizonte. 

Y como es lógico, la clasificación automática para el equipo na
cional, que tendría, jugando en su ambiente, muchas posibilida
des de consagrarse campeón, dando con ello una satisfacción a Xa 
"torcida", la cual, pese a haber logrado el fútbol brasileño tres 
campeonatos mundiales —Suecia 58, Chile, 62 y México 70—, no ol
vida "el maracanazo del 50", cuando Uruguay le venció por dos a 
uno en Río y les dejó compuesto y sin t í tulo mundial. 

Brasi l , lo quiere organizar. E n la reunión de Guatemala, se va 
a volcar, caso de que a Argentina le quiten la sede, porque contra, 
este país y su organización del mundidal 78, hay mucha "guerra 
fría". 

¿CANADA 78? 
E s esa campaña velada que llevan los brasileños, ellos se fun

dan en que en la actualidad, en América, son los únicos que están 
en condiciones de poder organizar un mundial, porque tienen toda 
la infraestructura que levantaron para la " L a Mini Copa" y que 
tantas pérdidas dejó a la Confederación Brasileña de Deportes, en 
üno de los pocos fracasos, por no decir el único, Joan Havelange. 

Pero no se han dado cuenta de que hay otro país, que puede 
organizarlo. Se trata de Canadá, con magníficos estadios en Ven-
couver, Otawa y Quebec, al que se agregará ahora el Olímpico de 
Montreal, que estará listo para los" X X I Juegos Olímpicos de la 
E r a Moderna, que tendrán lugar en julio de 1976. Juegos, que 
servirán, también para hacer parte de la infraestructura que se 
necesita para la organización de cualquier certamen de esa enver
gadura. 

Pero Canadá, tiene como desventaja, el que el fútbol, pese a 
que se e s tá metiendo poco a poco, no es deporte de masas en el 
país. Y podría darse el caso, incluso, de que no pudidera presen
tar un equipo representativo; o que éste fuera muy flojo. Y esto, 
a efectos económicos , sería totalmente negativo. 

De ahí, que se espere con ansiedad e impaciencia la reunión 
de noviembre en Guatemala. Hasta entonces seguirá la campaña, 
en forma velada, contra Argentina. Y no tendría nada de raro 
que surgiera algún país más que quiera organizar el "Mundial 78". 
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E l s á b a d o , l u c h a l i b r e f e m e n i n a , e n e l P a b e l l ó n ¡ 

« N o s a b e m o s lo que s i g n i f i c a t o n g o » (Sres. Rodríguez y Díaz, promotores) | 
D E P O R T E S 

Don José Rodríguez Alvarez y 
don Eduardo Díaz González son los 
promo'tores de la velada de lucha 
libre que Va a celebrarse el próxi
mo sábado, a las once menos cuar
to de la noche, en el Pabellón de 
los Deportes y en la que. por pri
mera vez en nuestra ciudad, el com
bate de fondo va a estaí protago
nizado por dos mujeres. E l espec
táculo, pues, parece asegurado. 
Porque, en efecto, creemos que es
te tipo de «lucha» está más próxi
mo al espectáculo que al deporte, 
¿no es así? 

—No lo creemos —responden los 
promotores—, porque la lucha tan
to masculina como femenina es un 
deporte perfectamente encuadrado 
eü la Federación de Lucha y Dele
gación Nacional de Deportes, que 
son los dos organismos que contro
lan nuestras actividades. 

—¿Por qué eligieron Lugo "para 
esta velada? 

—Venimos ya de dar veladas en 
Madrid, Barcelona, Valencia, Gi-
jón y La Coruña y acudimos a 
Lugo, atendiendo una llamada de 
la comisión de fiestas, y seguros de 
que a los aficionados lucenses les 
va a interesar sobremanera esta ve
lada. 

—¿El hecho de que las dos lu
chadoras sean extranjeras, quiere 
decir que en España todavía no ha 
cuajado este deporte entre las mu
jeres? 

—Efectivamente. Hay que tener 

B O X E O 

en cuenta que en nuestro país^ la 
lucha libre femenina es algo muy 
nuevo todavía. En cambio, en 
Francia y Alemania, por. ejemplo-, 
ya tiene tradición y por lo tanto 
hay luchadoras. Le puedo decir, no 
obstante, que una luchadora galle
ga, Carmen, de La Coruña, es una 
gran profesional, que está en la ac
tualidad trabajando en California, 
por mediación del campeón del 
mundo Mando Ramos. 

—¿Son ustedes promotores exclu

sivamente de lucha femenina? 
,—No; la prueba está en que pa

ra la velada del sábado también 
traemos tres combates masculinos, 
a cargo de los luchadores Lazare-
te-Montes, Madrazo-La Sombra Ne
gra, G. Laguna-A. Morlans, todos 
grandes especialistas. Aparte de es
to, nosotros hemos dado mucho bo
xeo; entre otros combates, el Cam
peonato de Europa de Gitano Ji
ménez y organizamos tres comba
tes con Mando Ramos. 

G A S S I U S C L A Y H A l i T M I D O S U T I T U L O 

M U N D I A L D E L O S P E S O S P E S A D O S 

* Derrotó par L 0. técnica, en el última asalta, al retador Frazier 

# J O E NO SALIO PARA EL QUINCE ASALTO DE LA PELEA 

NUEVA YORK, 1. — (ALFIL, 
por A Cisneros). — Un demoledor 
Cassius Clay (Mohamed Ali) retu
vo su título mundial de los pesa
dos al derrotar por K. O. técnico 
en el decimoquinto asalto a Joe 
Frazier, en pelea disputada esta 
noche en el Coliseum de Manila 
(Filipinas). 

Frazier recibió un fuerte casti
go en el decimocuarto asalto, por 
lo que el árbitro del combate, el 
filipino Eddie Padilla Jr, determi
nó que el aspirante no podía con
tinuar la pelea al sonar la campa
na del decimoquinto roud y de
claró ganador por K. O. técnico a 
Clay. 

Fue una constante batalla entre 
dos colosos del ring desde el ini
cio de la pelea, pero a pesar de 
la acometividad de Frazier el cam
peón supo conectar los golpes 
más precisos, en especial en los 
dos últimos asaltos disputados, du
rante los cuales Clay dominó con 
sus potentes combinaciones de 
uno-dos los ataques de su rival. 

Yá en el cuarto asalto Clay lo
gró hacer sangrar la boca del as
pirante, y en los dos últimos asal
tos consiguió cerrar los ojos de 
Frazier, dejándolo casi sin posibi
lidad de visión, con potentes gol
pes a base de jabs. y ganchos en 
corto. 

Al término del decimocuarto 
asalto, Frazier se dirigió a su rin
cón demostrando el impacto de 
los golpes recibidos, mientras su 
manager, Eddie Futch, advertía 
al árbitro que su pupilo no podría 
Continuar la pelea. 

Fue una pelea en la que la téc
nica de Clay se impuso a la fuer
za de Frazier y en donde la habi
lidad del campeón superó la aco
metividad y constancia del ex
campeón. 

En un principio la pelea parecía* 
inclinarse a favor de Frazier, ya 
que en ocasiones llegó a conectar 
algún certero golpe en la cara del 
campeón, pero siempre tuvo en 
contra la necesidad de superar la 
mayor envergadura y altura de 
Clay. 

El campeón peleó con inteligen
cia, aunque a veces se dejó aco
rralar contra las cuerdas como 
dando muestras de cansancio, si 
bien impidió en todo momento 
que Frazier pudiera alcanzarle 
con el golpe decisivo. 

Pero fue a partir del decimoter-

CASSIUS CLAY Y JOE FRAZIER 

cer asalto cuando Clay mostró su 
neta superioridad consiguiendo los 
golpes más efectivos. 

Con su victoria, Clay no sólo 
logra derrotar a su más eterno 
enemigo entre las doce cuerdas, 
sino que impide a Frazier conver
tirse en el tercer púgil en la his
toria de los pesados en recuperar 
el título mundial. 

Esta ha sido la tercera vez que 
Clay y Frazier se enfrentan en un 
ring. En 1971, siendo Frazier cam
peón mundial, derrotó por deci
sión a los puntos a Clay en la lla
mada "pelea del Siglo" disputada 
en el "Madison Square Carden" 
neoyorquino, y tres años después, 
en enero de 1974, el "loco de 
Louisville" se desquitó de su an
terior derrota, también a ios pun
tos en el "Madison", sin que en 
aquella ocasión ninguno de ellos 
ostentara el título de campeón. 

La pelea, por la que Clay esta
ba garantizado con cuatro millo
nes y medio de dólares y Frazier 
dos millones y medio, ha sido te
levisada, vía satélite, a 68 países, 
incluyendo por primera vez la 
Unión Soviética, así como por cir
cuito cerrado en 380 locales en 
Estados Unidos. 

Si esta noche Frazier hubiera 
ganado se habría convertido en el 
tercer púgil, además de Floyd 
Patterson y el propio Clay, en re
cuperar el titulo mundial de los 
pesados. 

Clay se proclamó campeón en 
1964 al arrebatar el título a Son-
ny Listón. En 1967, fue despojado 
de la corona mundial por su ne
gativa a alistarse en el Ejército 
norteamericano,'y el pasado octu
bre, en el Zaire ex-Congo Belga 
volvió a recuperar el titulo al de
rrotar a George Foreman; el hom
bre que en enero de 1973, en una 
de las mayores sorpresas de la 
historia de la máxima división 
destronó a Joe Frazier, en Kinsg-
ton (Jamaica). 

PUNTUACION DE C L A Y 
FRAZIER 

Cuando Joe Frazier abandonó, 
la ventaja para Casius Clay era 
indiscutible. El árbitro y los dos 
jueces filipinos le daban varios 
puntos de ventaja subre su rival. 
Para el árbitro, Carlos Padilla 
Jr., el campeón del mundo poseía 
una ventaja de seis puntos (66-60), 
el juez Alfredo Quazon le dio 

cinco puntos de más (67-62) y el 
segundo juez, Larry Nadayag, 4 
puntos (66-62). 

CLAY: "ESTE PUEDE SER 
E L ULTIMO COMBATE DE 
MI CARRERA" 

"Este ha sido ciertamente el 
combate más duro de toda mi ca
rrera. Este puede ser támbién mi 
último combate", así se ha mani
festado Cassius Clay a su regreso 
a los vestuarios. Con estas pala
bras Clay rinde un bonito home
naje a su rival, a su eterno rival 
Joe Frazier. 

"Este es un gran boxeador", de
claró después, pero no pudo de
jar de añadir: "Yo no hubiese po
dido sufrir un castigo de ese ca
libre". Hablando sobre su triunfo, 
el campeón del mundo anunció: 
"Yo podría marcharme ahora del 
boxeo. Es muy posible que sea la 
última vez que se me vea en un 
combate". 

Más tarde, después de manifes
tar que ahora se tomaría un lar
go descanso, el campeón del mun
do indicó que él subiría de nuevo 
al ring para enfrentarse al vence
dor de un combate entre George 
Foreman y Ken Norton. 

Por último, Clay hizo un nuevo 
homenaje a Jos Frazier: "Frazier 
es un' gran boxeador, el mejor 
boxeador dfel mundo... después de 
mi". 

VICTORIA DE DURAN SO
BRE EDWIN VIRUET 

NUEVA YORK, 1.— (ALFIL).— 
El panameño Roberto Durán, cam
peón del mundo de los pesos li
geros (versión W.B.A.) ha conse
guido una victoria por puntos más 
difícil de lo previsto contra en 
norteamericano Edwin Viruet (na
cido en Puerto Rico), al término 
de un combate de diez asaltos 
disputado anoche en el Coliseum 
de Nassau, cerca de Nueva York. 

Durán se adaptó muy mal al es
tilo de su adversario, quien de
mostró una rapidez increíble, al 
mismo tiempo que un buen juego 
de piernas y una esquiva perfec
ta y dotado de un buen directo 
de izquierda. 

El árbitro Petey Della dio seis 
asaltos a Durán, dos a Viruet y 
dos nulos, mientras que los jue
ces Tony Castellano y Harold Le-
derman, más generoso, acordaron 
respectivamente cinco y seis asal
tos a Durán y cüatro y tres a Vi
ruet por un nulo cada uno. -

—Sinceramente, ¿qué es más 
rentable: la calidad o la espectacu-
laridad? 

—Creemos que la lucha libre, 
por su espectacularidad, arrastra a 
más gente. En Madrid, en el cam
po del Gas, en uno de los últimos 
combates de lucha libre femenina 
que organizamos, se quedaron unas 
cuatro mil personas fuera; y eso que 
el aforo es de ocho mil localidades 
y sabemos que, incluso, hubo re
venta. 

— Y el público español, ¿qué va 
a ver: una cara o unas piernas bo
nitas o un buen combate? 

—Las dos cosas, porque no son 
incompatibles. Las luchadoras que 
los lucenses van a ver el sábado son, 
además de muy bonitas, dos exce
lentes atletas, como lo demuestra 
el hecho de que hayan constituido 
combates de fondo en París, Lon
dres y Berlín. 

—De verdad, ¿hay tongo o no 
hay tongo en la lucha? 

—Nosotros, como promotores, 
no sabemos lo que significa la pa
labra «tongo». Y tanto los lucha
dores como los boxeadores, tam
poco. Lo -que pasa es que hay mu
chos espectadores a los que les gus
taría que la gente se matase en el 
ring, y claro, eso ya no sería un 
deporte, sino una carnicería. El 
sábado, los aficionados verán a 
auténticos atletas y auténticos de
portistas, con un combate de fondo 
realmente excepcional. 

—¿Cuánto cuesta montar la ve
lada del sábado? 

—Aún llenando el Pabellón, cosa 
que esperamos, nos conformamos 
con no perder dinero. Tenga usted 
en cuenta que en Lugo no se pue
den cobrar los mismos precios que 
en Madrid o en Barcelona, y que 
los gastos son . muy cuantiosos. 

—¿Ya saben los precios de las 
localidades? 

—Todavía na los hemos fijado, 
pero nuestra intención es conseguir 
que el espectáculo sea asequible a 
todo el mundo y absolutamente 
popular. 

—¿Algo más? 
—Solamente desear ^ue lá gente 

responda a nuestro ofrecimiento 
deportivo, en la seguridad de que 
van a asistir a una velada de .gran 
calidad y belleza.— M. E . 

BALONCESTO 

La Liga paso 
ígálí 

el 

LA C O P A DE EUROPA 

E L R . M A D R I D S I G U E A D E L A N T E , P E S E A P E R D E R 

E N B U C A R E S T P O R 1 - 0 A N T E E L D I N A M O 

También siguen en el torneo At. de Madrid y el Real Sociedad, a pesar de empatar en sus campos 

E L B A R C E L O N A A P L A S T O AL PAOK DE G R E C I A POR 6-1 

S o l a m e n t e e l Z a r a g o z a q u e d ó R , 0 . , t r a s p e r d e r t a m b i é n e n l a R o m a r e d a p o r 3 - 2 a n t e e l I n t e r d e B r a t l s l a v a 

BUCAREST, 1. — ' (ALFIL) . — 
Tras noventa minutos de juego, 
el Real Madrid perdió por cero a 
uno ante el Dínamo de Bucarest, 
en partido de vuelta correspon
diente á ios dieciseisavos de íinal 
de la Copa de Europa de campeo
nes de Liga. La primera parte 
terminó ya con dicho tanteo. 

Pese a su derrota, el Real Ma
drid se clasificó para los octavos 
de final de la competición euro
pea, puesto que se ganó el par
tido de ida por el aoultado tan
teo de cuatro tantos a uno. 

Alineaciones: 
R E A L MADRID. Miguel An

gel; Sol, Benito, Camacño; Pirri, 
Del Bosque; Amancio, Breitner, 
Santillana, Netzer y Roberto 
Martínez-. 

DINAMO DE BUCAREST: Ste-
fa; Cheran, Dobrau, Sandu; L u -
cuta, Santmaheanu; Lucescu, 
Georgescu, Dimitrache, Custof y 
Nunweiler. 

A los 14 minutos de juego, 
Vrinceanu reemplazó al lesionado 
Lucescu y a los 32 de la segun
da mitad, Mataescu sustituyó a 
Custof. 

Dirigió el encuentro el colegia
do italiano Cioccy. Lo hizo con 
autoridad y nunca se le escapó 
el partido de las manos. A los 22 
minutos de juego, mostró tarjeta 
blanca a Sandu, por dura entra
da a Amancio. Se le protesta la 
conversión de un dudoso penal
ty a Roberto Martínez en falta 
a favor del Dínamo. 
. Gol: A los 32 minutos del pri

mer tiempo. Lucescu se escapa 

a paso.-
ocupar 

La Casera-
el 

equipo mas 

lugar 
momentô  
o en 

es el 

Al igual que en temporadas anteriores vamos a procurar, de
dicar en la.presente una colaboración semanal a la marcha de la 
Liga en Primera División, cuya categoría es la que afecta direc
tamente al baloncesto lucense, que se ha quedado —por circuns
tancias de todos conocidas— sin representación ni eir Segunda 
ni en Tercera División, con el problema que ello comporta res
pecto a la formación de nuevos valores locales. 

Ciñéndonos al tema de este trabajo, diremos que, después de 
los resultados habidos en la jornada que se desarrolló entre el 
sábado y el domingo último, la clasificación ha quedado estable
cida asi: 

J G P F C Ps. 

Madrid ... 2 2 - 212 139 4 
Barcelona ... ... 2 2 -- 189 130 4 
Pineda 2 2 - 185 143 4 
Juventud 2 2 -- 170 133 4+2 
Estudiantes 2 1 1 166 156 2+2 
Vasconia . 2 1 1 161 175 2 
Manresa 2 1 1 145 165 2 
Hospitalet 2 1 1 154 188 2 
C. Católico 2 - 2 148 180 0—2 
La Casera-Breogán 2 -- 2 198 198 0—2 
Aguilas 2 - 2 128 182 0 

Hasta la fecha, de los doce partidos que se llevan disputados 
de la competición, la supremacía de los equipos que jugaban en 
casa se ha hecho evidente: diez victorias por dos derrotas, éstas 
las sufridas por el Círculo Católico en Badalona, frente a su rival 
de casa, el Juventud, y la de La Casera-Breogán ante el Estudian
tes madrileño, por nueve y catorce puntos de diferencia, respec
tivamente. 

De acuerdo con la clasificación que antes hemos recogido, se 
presenta el Real Madrid como máximo encestador, con 212 puntos, 
puesto que en sus dos actuaciones superó la centena (101 le mar
có al Círculo Católico y 111 al Hospitalet), mientras que el Aguí-
las ha sido el menos efectivo, con 128 puntos marcados. Por con
tra, el F. C. Barcelona (130 puntos encajados) acreditó su mejor 
defensa y el Breogán (198 puntos) ha sido el más frágil en este 
aspecto. 

En la clasificación individual de encestadores, el madridista 
Walter. Szerbiak, con 66 puntos, figura en cabeza, seguido por Ed 
Johnson (Manresa), con 64; John Chapmann (Vasconia), con 62 y 
luego, igualados, Jesús Iradier, del Barcelona, y Bob Fullarton y 
Alfredo Pérez, del Breogán,. con 53. 

Este es el resumen de los encestadores lucenses: 
Alfredo Pérez y Fullarton, 53 puntos. 
Alfonso Martínez, 19. 
Antonio Prieto, 10. 
Elíes y Lerma, 6. 
Alfredo Aguado, 5. « 
Angel Serrano, 4. 

Citemos como dato curioso el de las actuaciones tenidas por 
algunos de los ex-jugadores lucenses, que «sta temporada mili
tan en otros clubs de Primera División: Angel Navarro (Pineda), 
marco 12 puntos y fue considerado como notable; José María So-
« L i 1 ^ 3 " " ^ ,consil.u.ió cinco Puntos y se calificó con cero, lo 

(Círculo Católico), que no consiguió Cifre mismo que Pedro 
anotación. 

Y, ¡atención a la próxima jornada, porque ella puede deparar 
a La Casera-Breogán el último puesto de la clasificación, compar
tido con el Círculo Católico de Badalona, pero quizá con peor 
basket-average"! Estos son nuestros pronósticos, citando en ma

yúsculas a los clubs que consideramos favoritos en las respectivas 
confrontaciones: 

HOSPITALET — Pineda. 
JUVENTUD — La Casera-Breogán. 
MANRESA — Círculo Católico. 
Estudiantes — REAL MADRID. 
Náutico -— BARCELONA. 
AGUILAS — Vasconia. 

J. M. G. 

por la derecha y ccuúa, ya j .^ yat; 
tíantmareanu, sin que naoie le 
oDsoacuuce, remate con potencia, 
ue caoe¿a, nasta la red. 

Asistieron unas cincuenta mil 
personas, que casi iienaDan el es
tadio " ¿ ó ae agosto". 

mi Mauriu sigue aaeiante en la 
Copa de üiuropa con todo mere-
cumento. inzo un juego inteli
gente y con gran luei-üa. lodos 
sus jugactores lucnaron y no se 
aesanuuaron en nuigan momen
to. Lo mejor del equipo español 
es que sano a jugar ae tu a tú 
a los rumanos y nunca se olvi
dó uei ataque, aun cuanuo en al
guna ocasión se vio precisado a 
cerrar nneas ante la avalancha 
que se le venia encima. 

E l juego, aunque no lúe de 
gran cauuad, tuvo un mvei acep-
taoie. E.i Dínamo sama que tenía 
que acosar desde el principio, 
pero se vio sorprendido cuando 
vio que tema enirente a un equi
po que pese a ios tres goles de 
ventaja conseguidos en ei primer, 
encuentro, sano dispuesto a lle
varse el tnuníó y que, para lo
grarlo^ ianzaoa sus peones de 
avanzada a un ataque hábil e 
inteligente, sin olvidar en ningún 
instante los huecos de su cober
tura. 

Merece destacarse entre los 
mauridistas la seguridad de Mi 
guel Angel oajo ios palos, toda 
la l ínea. defensiva, en la acción 
de achicar üa,iones y el buen ha
cer oe joreioher y Netzer en las 
acciones de ataque. 

Por ex Dinamo, Steían, en la 
meta, uno de los sobresalientes; 
así como Cheran, que pudo siem
pre con Rooerto; Lucuta, Geor
gescu y Dimitrache. 

ATJbETICO DE MADRID, 1; 
BASiEL, 1 

MADRID, 1.— (ALFIL).— E l 
Atlético de Madrid y el equipo 
suizo oei Basei han empatado 
a un gol en partido de vuelta de 
los dieciséisavos de final de la 
Copa de Europa de campeones de 
Copa, jugado esta nocne en el 
estadio Vicente Calderón. 

Con este resultado, por haber 
ganaao por dos a mío en el par
tido de ida, el Atlético de Madrid 
se clasifica para los octavos de 
ímal de este torneo. 

Al descanso del encuentro de 
hoy se llego sin que funcionase 
el marcador. Arbitraje a cargo 
del colegiado austríaco Scniller, 
que fue lo más destacado deí en
cuentro- A los 38 minutos de la 
segunda parte mostró tarjeta 
blanca a Mundschin, por entra
da antirreglaméntaria a Ayala. 

ATLETICO DE MADRID: Rei
na; Marcelino, Díaz, Adelardo; 
Heredia, Eusebio; Ayala, Leal, 
Gáraie, Alberto y Becerra. 

En la segunda parte parte Ber
mejo ocupó el puesto de Adelardo 
y a los 38 de esta complementaria 
Gárate dejó su puesto a Baena. 

B A S E L : Mueller; Stholer, 
Mundschin, Danseieer; Fischli, 
Demarsmels; Marti, Schoenber-
ger Numerthaler, Tanner y Niel-
sen. 

A los 28 minutos dei segundo 
tiempo, colada por la izquierda 
de Panadero Díaz, que entrega 
a Becerra, quien marca a pla
cer el único gol del Atlético de 
•Madrid. A los 43 minutos del se
gundo tiempo mi mal entendi
miento entre Panadero Díaz y 
Reina, lo aprovecha Demarmels, 
para conseguir el gol del Basel, 
que significaba el empate. 

Mal partido el de esta noche 
en el estadio Vicente Calderón, 
que registró media entrada. Más 
que un partido entre dos equi
pos que intervienen en la Copa 
de Europa de campeones de Copa, 
pareció un encuentro de entrena
miento de cualquier equipo de 
Tercera División. 

BARCELONA, 6; PAOK, 1 
BARCELONA, 1. — (ALFIL) .— 

Con un rotundo 6-1, acreditativo 
de su superioridad tras jugar un 
espléndido encuentro de fútbol 
atacante, el Barcelona ha derro
tado al Paok griego en el segun
do encuentro de la Copa de la 
UEFA. 

El equipo azulgrana, con un 
Cruyff genial que recordó sus 
mejores tiempos, se ha impuesto 
de una manera rotunda, y aun
que en el primer tiempo sólo 
marcó dos goles, fue en su trans
curso cuando realizó las mejores 
jugadas y los más efectivos re
mates, que sólo la desgracia es
pecialmente en Asensi, que fue 
el más fácil rematador, impidie
ron que se reflejaran en el mar
cador. 

Con buena temperatura y una 
entrada floja, irnos 30.000 espec
tadores, los equipos se alinearon 
de la siguiente forma: 

BARCELONA: Mora; De la 
Cruz, Migueli, Marcial; Coromi-
nas, Neeskens; Rexach, Asensi, 
Cruyff, Sotil y Fortes. 

A ios 26 minutos del segundo 

cieiuyo Tome su^no a orayn que 
me despedido con mía ovación 
Clamorosa y a los 34 Heredia 
ocupo ei puesto de fortes. 

PAOK; rortuia; uuenno, Ker-
manidis, xossiíidis; Peiiios, tonas-
yasiadis; candis, ísaraiis, Apos-
toiodis, Kudaá y Asianidis. 

Asensi desperuicio en pocos mi
nutos nasta tres goies ciaros, ai 
sálirie aigo desvíanos ios remates 
y tamoien Sotü y Réxacn pro
baron fortuna sin suerte. A ios 
23 minutos, a pase de Cruyli, se 
mete .fortes en ei área y oaeriuo 
le empuja derrioándoie. E l aroi-
tro no tituoea en senaiar el pe
nalty, que Neeskens convierte en 
el primer gol de fuerte disparo. 
A los 43 mmutos ' y después oe 
una lase de aun mas ni tenso do-
mmio oarceionista liega el segun
do gol, en un pase de Cruyíi que 
remata Rexacn con efecto, con
siguiendo un gol de bellísima fac
tura qúe es ovacionado. 

E n el segundo tiempo sigue 
presionando ei .tsarceiona y a ios 
seis minutos Cruyff coge el ba
lón en ei centro del campo, avan
za solo burlando contrarios tras 
contrarios y finalmente ai meta 
griego y establece el 3-0. A ios 
diez mmutos, en un saque de 
esquma lanzado por Rexach, re
mata Asensi a puerta batida pe
ro estaoa visto que ei jugador 
oarceiomsta no tenia su nocne 
y cuando parecía ei gol inapela
ble, lossificiis bajo ios postes des
pejó el oaión con la mano. 

Cuando se iDa a tirar ei consi
guiente penalty, Páridis rectifica 
la posición de la peiota en el 
punto fatídico y el árbitro le en-" 
seña tarjeta,-lanza la falta Nees
kens- y el 4-0 suoe al marcador. 
A los 20, otra vez un pase- mate
mático de Cruyff, rematado ae 
forma impacabie por Rexacn, da 
ai üarceiona mas ampna venta
ja, b~0. 

Los griegos siguen batanando 
con entusiasmo y aunque hasta 
el momento sólo tuvieron una 
oportunidad, a los 27 minutos del 
primer tiempo, en que Anastasia-
cüs, solo ante Mora le envió el 
balón a las manos, buscan ei gol 
del honor que al fin iogran, en 
el minuto 32 de este segundo 
tiempo. Es una jugada muy bien 
llevada por Kuoas, con remate 
final de Anastasiadis que laiia 
Mora, que logra sujetar ei balón. 
Y a los 36 mmutos el 6-1 definiti
vo, en un avance oe Heredia con 
centro que peina ligeramente So-
til y Rexach de potente disparo 
bate a Portula, 

E l Barcelona jugó un extraor
dinario partido, luciendo tanto 
en el plano individual como en el 
de conjunto. 

E L ZARAGOZA/ 
ELIMINADO 

ZARAGOZA, 1. — (ALFIL) . — 
E l Inter de Bratisjava ha venci-

Curso de instructores 
de juveniles 

Se prorroga hasta el día 10 de 
octubre, plazo definitivo, la ins
cripción al curso de instructores 
juveniles de fútbol, cuyas normas 
están a disposición de los alumnos 
en la Federación Gallega de Fút
bol, Menéndez y Pelayo, 18-2.°, La 
Coruña. 

Para participar en el mismo es 
preciso ser mayor de edad, y la ins
cripción debe ir acompañada de 
«curriculum vitae», partida de na
cimiento, certificado de penales y 
abono de los correspondientes dere
chos de matrícula. 

Las clases en la sede oficial de 
la Escuela serán los lunes y martes 
de siete y media de la tarde en 
adelante. En las localidades donde 
haya un número suficiente de alum
nos, tendrá profesorado local. Apar
te tendrán que contestar a un cues
tionario mensual, con desplaza
miento del profesorado litular de 
la Escuela. Los exámenes finales 
tendrán lugar en La Coruña a úl
timos de mayo próximo. 

L a Escuela Gallega facilitará to
da clase de apuntes a los alumnos 

do por tres goles a dos ai ¿ara-
goza, en partido de vuelta cq! 
rrespondiente a la primera elii 
minatoria de la Copa de 1* 
UEFA. Con este resultadá, el con
junto checo pasa a la siguiente 
ronda, ya que en el partido de 
ida también se impuso por resul
tado de cinco a cero. 

Alineaciones: 
HSiTtíR D E BRATISLAVA: Ko-

varík; PaliáUa, Luppncn, car
mes; Jurkemik, Simoncic; Mraz 
Sajanek, Novotny, Petras y Baj-
za. ' • 

E l Inter no realizó ningua 
cambio. 

Z AkAGOZA : N ieves; R i c o , 
M. vaoaaaiez, jxoyo; , £>. Gonzaiezi 
j^astoó; tomiaiTu, oarcia casta-
ny, uiarte, Arrua y Juanjo. 

Uoies: 
0- i ¿4 mmutoó, «jurkemik bo

ta una laita ueiaue ei ourae uel 
área y ciava ei uaiuii en la ied, 
por tooa ia escuaura. 

1- 1 24 muiuouo, el ¿juiteio vi
sítame uemuai y agioití a Arrua, 
uecretanoo ei aroitro penalty que 
transí ornia Pepe_ uon^aic^; 

2- i 4u mmutos centro templâ ' 
do de uarcia ^uastany y rurua,. 
oe cabera, niaica. 

2-2 ou mmutos, Petrao, ueóae 
cuarenta metros oota una iaica 
y niarca. 
2-ó ÍO mmutos, ju^ctaa ptiiüunal 
ae ivii'aü, quien u n a urmiar a va-
riuo contrarios marca, ue viro uu-
Tisimo. 

¿iüiüticioii ai píii'tiuo m^L. mis 
oe iu.Ouü yerüOiiü,ü. 

Coxno se fcí^tíiüua ei rttíiu ¿a-
ragUiüi no SüíO no na pouiuo sái^ 
var ia eiimmütorici, úuio tiug m-
ciusu na ¡sauo uerrotawo cu . sa 
propio ltíUAj.O. Ai a,ucid.Aii/aM.bv. cíí 
ei iiimcauoi" MU Ciiccoís t/ugjî i. uii 
tOuíiVia maS niururi y au-iî Lu; til 
¿iara.¿ü¿!i na uommauO á. io id-r-
¿o ue toao ei ijaruiuo.' auuit-oió 
uei erecto ae oomoear uemaoitiuo 
ios oaiuiitís, oast;<iiiuü ia caücüa 
de Liiarte. 

U'JuAaüUOJfírjbivS, i 

_ SAN SJat*Aif»,I'aAN, 1. — U;L-
F- i t i ) . —: r̂ n partido de vueita 
ue ia primera cuaima, turia ue ia 
Oopa de ia • uüjr A, jagtrno esta 
nuone en ei cmi^Aj ue ^tocnaj ia 
«.eai oüvaeuau y ei cxraosuoppers 
de zuñen (.¿jUisa;, han eüijjata-
do a mi tanto. E l primer tiempo 
acaoo con -ventaja donostiarra 
de uno a cero: Con este resuitano 
se ciasuica la Real Sociedad, por 
ei vaior doble de los tantos con
seguidos en campo contrario, ya 
que ei partido de ida terminó 
con íguaiaua a tres. 

Alineaciones: 
REAL ¡bUCiüiDAD: Urrufcicoe-

chea; Qorriti, Cortabarría, Elco-
ro; Uranga, ürreistí; Diego, /-ja-
mora, Gaztelu, Idigoras y Boro-
nat. 

^n ei segundo tiempo, Murilio 
¡sustituyó a Zamora, 

G R ASSHOPPükS : Stemmer; 
Beciter, Niggi, Montandon; Stau-
nenman, xsai'oeris; Hosco, Pon-
ten, Cormoioy,, Santrac y Eise-
ner. 

a cinco mmutos dei ímaj, Bo-
nacic sustituyo a Ponte, iesiona-
dó. 

uoles; 
1-0 A ios 34 minutos del pri

mer tiempo, en pieho ataque lo
cal, ürreisti se nace con un ua-
lon en la anea oe metaos suiza, 
í mta como buscando compaaero 
para exectuar el pase y lanza un 
íortisimo tn'o que se cueia por ia 
escuadra derecna de la meta de 
Stemmer. 

1-1 A los 33 minutos ae la se-
g uñeta mitad, tiro desde la línea 
de medios donostiarra de tíantac 
que pilla aigo adelantado a ürru-
ticoechea. Este trata de atrapé 
el balón, en lugar de despejario» 
se le va de las manos y entra en 
la portería. 

Bastos, del Zaragoza, suspendido 
por diez partidos 

MADRID, 1 — ( A L F I L ) . — El 
Comité Nacional de Competición 
de la Federación Española de Fút
bol en su reunión correspondiente 
al día de la feqha, ha adoptado, en
tre otros, los siguientes acuerdos: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 

Suspender por diez partidos, Ah-
tunes Bastos (Zaragoza), por agre
sión al árbitro. Y por cuatro parti
dos, Martínez Diarte (Zaragoza), 
por agresión a un contrario, origi
naria de efectos dañosos. 
Clubs: 

Multar al Barcelona, por arro
jarse almohadillas al terreno de 
juego. 
A r bit ros: 

Dar cuenta al Comité Nacional 
de Arbitros de la actuación del co
legiado que dirigió el encuentro 
Hércules - Zaragoza, por si la fs' 
timara sancionable en el orden téc
nico. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Clubs: 
Multar a los clubs, Rayo Valle-

cano, por incidentes del público, y 
Castellón, por arrojarse almohau'-
Uas al terreno de juego. 
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NUNCIOS PALA 
A u t o m ó v i l e s 

4uto Gula. Aprendiz» 
. r i í H ^ J Í Z i o en ciudad, el 
V I S M ^ * ' ! 

A L Q U I L A S E o v é n d e s e local , bas
tante cén t r i co . T e l é f o n o 22-37-40. 
Só lo m a ñ a n a s . 

A L Q U I L A R I A bajos, m í n i m o 
600 m2. Informes : T e l . 21-48-03. 

M O V I L E S Val le jo . P í d a m e 
l i T 0 1 ^ * esite, en locomoc ión y 

^ S e f a g ^ o l a s . Te l f . 330145. 

.-na G E N A R O antes de vender 
^ .nrhe usado c o n s ú l t e n o s . L o 

sü c00" m á s y a l contado. 

Trt,ne G E N A R O compra-venta-
A l h i n vehículos de ocas ión . 

S S d e s facilidades. 

• r r o s G E N A R O . Aven ida C o r u -
i 122 - Teléfono 21-83-87. 

4titOS BALLY. C o m p r a - v e n t a -
* .mbio - au tomóv i l e s u s a d o s . 

fiSeíal Mola. 19. T e l . 21-84-26. SjGO y Concepc ión A r e n a l . 34 CONFORTS. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
Complejo Catasol , Bloque B , 1 -
7.0-Derecha. In formes : T e l é f o n o 
22-17-84. 

S E G U N D O piso, c é n t r i c o , seminue-
vo. In formes : 18 de J u l i o , 27. 
S a s t r e r í a . 

S E P R E C I S A alqui lar v iv ienda pe
q u e ñ a . Te l é fono 22-05-85. De 
4 a 6. 

Éjjf F i n c a s y S o l a r e s 

se VENDE D . K . W en buen uso, 
wm 5 plazas autorizadas. J o s é 
Luis de Arrese, 15-bajo. T e l é 
fono £1-40-91. 

CASXASrAL tiene e l coche que us 
ted desea. Vis í tenos . G e n e r a l 
Mola, 38. Tel f . 21-67-00-

AUTOS B E R N A R D O automóvi l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te lé fono 21-87-61. 

ACTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s , al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Corufia. 69. Te l . 21-87-61. 

SPORT A U T O Sea t 124, m a t r í c u l a 
letra. Ultimos modelos. 

SPORT A U T O Seat 127, m a t r i c u l a 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

SPORT A U T O Sea t 1.500 gas-oi l , 
motor Mercedes. Impecable. 

SPORT A U T O Seat 124-Sport 1600 
Muchísimos extras; como nuevo. 

ÍPORT A U T O Seat 1430, m a t r í c u 
la letra. Magníf ico estado y con-
eeivación. 

SPORT A U T O R e n a u l t 8, ú l t i m a s 
matrículas de Lugo . E leg i r coio 
res. 

SPORT A U T O tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

SPORT A U T O Renal t -10 , a toda 
prueba y var ias m a t r í c u l a s . 

SPORT A U T O l a mayor gama de 
Minis de l a provincia . 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n 
tricos, con facilidades. I n f o r 
mes: Hermanos Car ro , 12-baJo. 

L A Y B i E , pisos c o n calefacei to y 
plaza de gara,je, acogidos, g ran 
des facil idades de pago, d i fe
rentes situaciones. 

L A Y B E , vendemos bajo, piso y 
d e s v á n , c o n s t r u c c i ó n nueva , pre
cio interesante. 

L A Y B E , vende maravi l loso piso en 
Or t iz M u ñ o z , te r raza 60 m2. 

L A Y B E , urge Vender por traslado 
magnif ico piso e n 18 de J u l i o , 45. 
I n fo rmes : Ruanueva , 13. 

L / Y ' B E , . m a g n í f i c o s pisos con a s 
censor. L l a v e en mano. P l a z a de 
A l i c a n t e , 15. Prec io : 1.500.000 
pesetas. 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, f incas propias indus
t r ias , locales industr iales c u a l 
quier negocio. R o d r í g u e z Lor ido . 
P l a z a R a m ó n Montenegro. Agen
c ia . T e l é f o n o 22-04-92. 

V E N D O piso, cinco habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . Con o s in 
garage. P r ó x i m o Ronda . T e l é 
fono 21-85-2G. 

C A S A se vende o cambia por pisos. 
O n é s i m o Redondo, 21 . In fo rmes : 
misma . 

S E V E N D E , solar, o se da edificar. 
16 por 40. In fo rmes : Te lé fono 
21-12-60.-

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s 
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a chentela. In formes : T e 
léfono 21-87-61. 

P O R no poder atender se t raspa
sa negocio, c é n t r i c o . T e l . 22-29-15 
(de 9 a .11 m a ñ a n a s ) . 

T R A S P A S A S E c a f e t e r í a en buena 
s i t u a c i ó n . Fac i l idades de pago, 
i n fo rmes : T e l é f o n o 21-67-86. 

S E T R A S P A S A B a r B a r r e i r o , 
cualquier n e g o c i o . In fo rmes : 
P l a z a del Campo. 

N E C E S I T A S E mat r imonio o f a 
m i l i a p a r a e x p l o t a c i ó n agrope
cua r i a , cercana capi ta l , f a c i l i 
tando Vivienda y otros varios. 
Interesados, escribir ad jun tan
do referencias y pretensiones 
e c o n ó m i c a s a S A G O N P u b l i c i 
dad. A v d a . C o r u ñ a . 103 entio. 
Lugo. R f . " " E x p l o t a c i ó n " . 

N E C E S I T O c h i c a f i j a o todo e l 
d í a . C a l l e C h a n t a d a 39-41-1.°-
Izquierda . 

N E C E S I T A S E chica , m a ñ a n a s , con 
informes. R a a ó n : R e i n a , 15-bajo. 

S E N E C E S I T A asistenta. E m i l i a 
Pa rdo B a z á n , 8 - 4.°. 

N E C E S I T O s e ñ o r a o s e ñ o r i t a c u i 
da r n i ñ a , seis noches a l mes, y 
l l e v a r coilegio. In fo rmes : Ca l l e 
Un idad , 5 - 3.° - Derecha . 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C Conde Aguí-
rre. 2 - Te l é fono 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

J O S E Antonio Puente Roj in 
fontaner ía en general. General 
Mola, 62- Te lé fono 21-21-52. 

R E P A R A C I O N E S , chapuzas en ge
neral a domicilio. Teléf. 39-02-49. 
Rábade. 

N E C E S I T O asistenta de 10 a 7, 
p lancha , cocina, l impieza. B u e n 
sueldo. R o n d a G e n e r a l P r i m o 
R i v e r a , 32-4."-Izquierda. T e l é 
fono 21-48-06. 

E M P A P E L A D O S 
fono 39-00-68. 

y pinturas . T e l é -

V e n t a s 

S E V E N D E N bidones vac íos . I n f o r 
mes en estos talleres, 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitor ios Juve
niles desde 12.311. Dormitor ios 
matr imonio desde 14.900. Come
dores. 

V E N D O dos mostradores, ^uen es
tado, con c á m a r a fr ío incurpora-

dí pa ra a l i m e n t a c i ó n o oar T e l é 
fono 21-72-28. 

O P O R T U N I D A D lote tejidos, f a l 
das, etc. T e l é f o n o 39-00-68. 

P A P E L impreso para envolver co

mercio todos ramos. Solicite ta

rifa y muestrario. Tel . 21-26-7» 

F A B R I C A M O S muebles coctoa a 
medida. V - C A R R O - J . Pábrica 
Ro l Codina íMontiróru T e l é -
tono 22-09-40. 

L A Y B E , m a g n í f i c o piso 
del Prado. Calefacción* 

en cal le 
superf i -

M G , SPORT A U T O Mor r i s 1.100. 
Minis 850, 1000 y 1275. 

SPORT A U T O Sea t 600 Normales, 
D y E , todos los precios. 

SPORT A U T O Renau l t -6 , perfecto 
estado, a toda prueba. 

SP0RT A U T O varios S i m c a 1000 
a elegir precio y color. 

6p0RT A U T O . Avenida de L a C o -
runa 83. F r a y P l á c i d o . 9 - L U G O . 

ÍPORT A U T O garant iza el estado 
«e-sus vehículos . 

SP^RT A U T O puede f inanc ia r a 
¿ . ^ o a i d a d , consulte las con -

^ v S ^ , A U T O documenta sus 
f i e m o s en el acto. 

cíe 136 m2. ; C o n s ú l t e n o s ! 

L A Y B E , vendemos piso cal le R í o 
E o . 110 m2. Prec io : 975.000 pese
tas. 

L A Y B E , magnificos pisos Aven ida 
de L a C o r u ñ a , 40. C a l e f a c c i ó n 
cen t r a l ; ascensor, superficie ú t i l 
155 m2. Precio interesante. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos en p l a 
za de l a Milagrosa. C a l e f a c c i ó n 
y ascensor. I n f ó r m e s e . 

V E N D E S E casas cal le S a n F r o i l á n , 
n ú m e r o s , 26-28. Teléf. 21-81-16. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o solar en 
Or t i z M u ñ o z . 10,60 de fachada . 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so
lares , f incas, pisos. San to Do
mingo. l- l .0 

V E N D O hermoso piso R o n d a C a í 
dos, p r ó x i m o S a n Fernando . C a 
le facc ión . R o d r í g u e z Lor ido . P l a 
za R a m ó n Montenegro. Agencia . 

, T e l é f o n o 22-04-92. 

Bolsa de la Propiedad 
£ n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de ta 
<*roptedad tnmoDil iar ia y tos 

propietarios de f incas 

A 
ANUNCIANTES 
Los a n u n c i o s p a r a e s t a 

S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 

e n n u e s t r a s o f i c i n a s h a s f s 

ias n u e v e , d e l a n o c h e 

^ E N E C E S I T A b a r m a n p a r a 
c a f e t e r í a . Interesados: P resen
tarse en S A G O N Publ ic idad. 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. P l a z a 
del Campo. In fo rmes : T e l é f o n o s 
21-45-32 y 21-50-90. 

L A Y B E traspasamos c a f e t e r í a - r e s 
taurante . B u e n a s i t u a c i ó n . M o 
derna s i t u a c i ó n . Modernas i n s t a 
laciones. In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

T R A S P A S O C a í é - B a n B i e n s i t ua 
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

T R A S P A S O local . Ge ie r i a s San to 
Domingo, 2. Ren ta m í n i m a , f a 
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionisio Bohor-
que. 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con f r igor í f ico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante
r í a s , renta m í n i m a , S a n F r o i 
l á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n , Mante 
q u e r í a s Dionis io Bohorque. G a l e 
r í a s San to Domingo. 2. F a c i l i d a 
des pago. 

T R A S P A S O , por Jubi lac ión , Au to 
servicio - Ul t r amar inos , e c o n ó m i 
co, poca renta . T e l é f o n o 21-55-36. 

SPORT A U T O le hitM,^ — 1 C comPra su v e -
cul0 usado a l contado. Cambios. 

VE>íBO R.12.S. Faci l idades . 213046. 

127, cuatro puertas, lujo, 
á r m a n o s Carro , 20. 

^AI-LEres Dekavo l : L a n d E 
^ o ^ e n ^ m0de lüS ' Orti: 2 Muñoz 

re -
nuestros tal leres. 
22 Teléf . 21-75-09. 

^rbo C^mión Pegaso cuatro ejes. 
^ - S - i s eres M i ñ o ' T e l é f o n o 

^ Í K S 1 0 8 ^a116-^- seminuevo. 
. nes: V a l l e y Novo. C a r l o s 

33. Teléf . 22-30-15. 

L A Y B E nos urge vender piso por 
traslado. C a l l e J o s é L u i s de 
Arrese . In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B I E , vende magnifico piso c a 
lle S a n Is idro Labrador . Precio 
i n t e r e santo. C o n s ú l t e n o s e n 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos en 
cal le R i o N a v i a . Tota lmente te r 
minados. Ca le f acc ión , parquet y 
te r raza 60 metros cuadrados. I n 
f ó r m e s e en Ruanueva , 13. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u 
tobuses. In formes : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a , 23. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R í o Neira , 21, entre
suelo. • T e l f s . 22-23-83 y-22-08-78. 

S E V E N D E solar en Avda . Car los 
A z c á r r a g a (Car re t e ra de C a s 
t r o ) , 270 metros cuadrados. I n 
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

S E V E N D E piso con garage y c a 
lefacción, informes. Ca l le Conde, 
3-bajo. 

S E V E N D E piso acogido. Ca le fac 
c ión y garaje. In fo rmes : S A G O N 
Publ ic idad. 

V E N D E S E casa n.0 31 , de cal le 18 
de Ju l io , con bajo amplio. I n fo r 
mes. T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
vesa - Ribadeo. 

A l q u i l e r e s 

c0üSí!Ü- .entresuelo, p r o l o n g a c i ó n 
^clrieT1011 Arena l - I n f o r m a : 
^ o a t Í T 2 ^ W o - P l a z a R a m ó n 

ne§ro- Agencia . T e l . 220492 

^ a r S í 5 * tercero en S a n 

camar ine s , 
í s : S a n Pedro. 50 

In formes : S a n 

^acb. , " ba3o 100 metros c u a -
^ 11 m í n i m o . T e l é f o n o 390068. 

^ ^ S L A ^ S u n d o piso. I n f o r 
ria. TpiI* no B ü ñ e r , 19. Sas t re 
^ t a e S S 0 21-37-76 y 21-35-02. 

* o-OOO pesetas. 

D e m a n d a s 

N E C E S I T O c h i c a f i j a o bien m a n 
dadera soltera, todo el d ía . P l a 
za Fe r ro l , 6-4.° C . 

N E C E S I T A M O S m e c á n i c o auto
móvi les , c a t e g o r í a Of i c i a l 1>, 
sueldo a convenir . In fo rmes : 
A L T E R , C e d r ó n del Va l l e , 32. 
T e l é f o n o 22-23-89 - Lugo. 

S E D A N prendas de punto p a r a 
remata r en domicilio. In fo rmes : 
S a n Roque, 117-bajo. • 

S E N E C E S I T A dependiente de 
mostrador. In fo rmes : C a f e t e r í a 
Madr id . 

I M P O R T A N T I S I M O : G a n e miles 
de pesetas semahalmente t r aba 
jando en casa horas libres, hom
bres, mujeres cualquier edad. 
P a r a informes, e n v í e n 20 pesetas 
sellos. Apartado 124. León . 

P R E C I S A S E ch ica f i j a . B u e n sue l 
do. T e l é f o n o 22-32-67. 

S E N E C E S I T A ch ica p a r a m a ñ a n a 
y tarde; In fo rmes : Lopo L ía s , 
4-7.0-Izquierda, a pa r t i r 11 m a 
ñ a n a . 

S E N E C E S I T A ch ica p a r a servicio. 
L l a m a r a l 22-28-60. 

P R E C I S A S E mozo para reparto en 
Agencia de Transportes . Ser rano 
S ú ñ e r , 27. 

S E B U S C A ch ica has ta 25 a ñ o s . 
Presentarse en S i e r r a de A n c a -
res, 57-2.°. 

C H I C O 14 a ñ o s , necesitamos 
p a r a u l t ramar inos . I n f o r m a n : 
Conde Pa l l a res , 1 - 3.°. 

C o m p r a s 

C O M P R A R I A maqu ina r i a f r igor i -
í i c a , aproximadamente 2 cv. T e 
lé fono 39-00-68. 

E n s e ñ a n z a 

C . I . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C O L E G I O Academia V ü e l a ( r e 
conocido), E . Qct B . , Graduado 
Esco la r , Id iomas. Expedimos 
Cert i f icado de Estudios P r i m a 
rios. 18 de J u l i o . 3 - bajo. T e l é 
fono 22-16-59 y 22-14-46. 

L A T I N - G R I E G O clases por L i 
cenciado, grupos reducidos. T e 
lé fono 22-29-64. 

I N G L E S - B R I T A N I C O experiencia 
Londres , clases grupos reducidos. 
T e l é f o n o 22-29-64. 

S E D A N C L A S E S grupos reducidos. 
Bach i l l e ra to , C . O.U. y B . U . P . 
F í s i c a y m a t e m á t i c a moderna. 
T e l é f o n o 21-69-71. 

M A E S T R A con experiencia da c l a -
, ses par t iculares . T e l é f o n o 222426. 

C L A S E S de i n i c i a c i ó n Dibujo, P m -
t u r a , * n i ñ o s por profesor E . G . E . 
T e l é f o n o 22-15-35. 

M A E S T R A P l a n nuevo, da clases 
K G . B . In fo rmes : Teléf. 213910. 
(De 3 a 4 ) . 

P é r d i d a s 

S E E X T R A V I O bicicleta de repar
to B H , color n a r a n j a , con dos 
portaequipajes. Se ruega den 
r a z ó n en L a pucursa l . S a n M a r 
cos, 1. Se g r a t i f i c a r á . 

H u é s p e d e s 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i 
co. Precios especiales para h u é s 
pedes fi jos. S a n Roque, 46. 

S E A D M I T E N 
21-41-06. ; 

chicaíj . T e l é f o n o 

S E V E N D E 
F r o i l á n . 
M a r t í n e z . 

piso en cal le S a n 
R a z ó n : Almacenes 

B A J O de 7 x 50 por 40 y entre-
p lan ta mismas dimensiones, 100 
metros m u r a l l a y zona R o n d a 
G e n e r a l P r i m o R i v e r a . - R a z ó n ; 
T e l é f o n o 21-51-15. 

V E N D O casa libre inquil inos. Mi
lagrosa, 30-2.°. In fo rmes : l a mis
m a . Te l é fono 22-04-92. 

V E N D O f inca 10.000 metros cua
drados ( p r ó x i m a E s t a c i ó n de 
Serv ic io R í o M i ñ o ) , con m a n a n 
t i a l abundante. T e l é f o n o 223975. 

V E N D E N S E dos f incas. Ambas con 
frente a dos calles. U n a de 21.500 
metros. Y otra de 4.500 metros 
In fo rmes ; T e l é f o n o 21-12-60. 

S E A D M I T E N estudiantes ( p r ó x i 
mo a Ins t i tu tos ) . Teléf . 22-33-46. 

S E A D M I T E N estudiantes. 
' San t i ago , 28-3.°. 

C a l l e 

A L Q U I L O habitaciones dos plazas, 
m u y c é n t r i c a s . Teléf . 21-29-90. 

Í | i V a r i o s 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal . 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

30.000 mensuales, en casa. A d j ú n 
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mesta-
l lón. 3. Oviedo. 

R E S T A U R A N T E 
barman. 

Campos, necesita 

B O T O N E S 
n a " 

p a r a C a f e t e r í a " A g e -

P A R A J O Y E R I A ch ica de 14 a 16 
a ñ o s , buena presencia. B a c h i l l e 
ra to elemental o s imi la r , con i n 
formes: L l a m a r a l 22-37-09. 

D E 500 a 1.000 pesetas d iar ias en 
concepto de comis ión , g a n a r á n 
j ó v e n e s de ambos sexos por l a 
ven ta de u n producto de l impie
za . Condiciones: Interesados pre
sentarse de 1 a 2 y 7 a 10, B a r 
Oselle. 18 Ju l io . Preguntar por 
J u a n . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a p a r a 
casa par t icu lar . In fo rmes : R e s 
taurante V e r r u g a , 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de última página) 
canos todos los años para visi
tar la ciudad carioca. 

* U N I N G E N I E R O N O R -
T E A M E R i L A . í O H A 
P R O P U E S T O Q U E E L 
H I D R O G E N O L I Q U I -

. D O S U S T I T U Y A A L 
K l i R O S E N O C U 
C O M B U S T I B L E A E 
R E O 

Se acaba de celebrar en T o 
kio un simposio bajo el t í tu lo 
de «Tecnología Clave para el 
Aprovechamiento de l a Ener 
gía del H id rógeno» , en e l que 
se ha pasado revista a los lo
gros m á s recientes sobre el em
pleo .del h id rógeno líquido co
mo combustible. 

E l estudio m á s interesante 
fue el presentado por el inves
tigador e ingeniero G . Danie l 
Brower sobre la sust i tución del 
kerosene por el h id rógeno l i 

quido como combustible aé reo . 
E n opinión del señor B r o 

wer, la sus t i tución tendr ía la 
ventaja de que pesa menos, no 
contamina la a tmósfe ra a l ar
der, permite emplear motores 
m á s pequeños de t a m a ñ o pero 
de mayor potencia y hace que 
la estabilidad • de los aviones 
en el aire sea mayor. 

E l investigador agregó que 
los aviones que se es tán dise
ñ a n d o en Lockheed para que 
se mantengan en servicio du
rante los 20 a ñ o s comprendi
dos entre 1986 y 2016, i rán y a 
dotados de motores de h id ró 
geno. 

E l señor Brewer ac la ró que 
durante los p róx imos diez 
años , hasta 1986, los investiga
dores seguirán trabajando in 
tensamente en el perfecciona
miento de los motores de hi
d rógeno . destinados a la avia
ción. 

E L E C C I O N E S S I N D I C A L E S 
a 

a s e 

RAZONES PARA VOTAR BIEN 
Se 

davía 
tados 
ción"-

inic ia la segunda fase de las elecciones sindicales cuando to-
e s t án calientes los resultados de Junio pasado. Aquellos, resul-
—"ha ganado e l sindicalismo" "éx i to e s p e é t a c u l a r de participa-
- q u i é r a s e o no han de influir de forma importante en el des

arrollo de esta segunda fase. E l comportamiento de la masa trabaja
dora eligiendo a sus enlaces y jurados de empresa es una g ran fuerza 
motriz que ha de presionar ahora en todos aquellos que part icipan 
en el proceso electoral para completar los cuadros sindicales. Se trata, 
de estructurar l a r e p r e s e n t a c i ó n del mundo de las empresas y del 
trabajo en l a estrategia sindical . 

L a pr imera fase de las elecciones se constituye pues en u n plinto 
de referencia inevitable y difícil de superar. Ese es el camino. L a sin
ceridad, la libertad, la honestidad en los planteamientos, el l ibre juego 
de los derechos y deberes son los ingredientes que-ahora hay que 
traer aquí , a esta segunda fase de las elecciones al igual que operaron 
en las urnas en el pr imer esca lón . 

¿ P e r o , cuá l es e l peso específ ico de esta segunda fase de las elec
ciones sindicales? ¿Cuál es su significación en nuestros sindicatos? 
Son las elecciones para l a e lecc ión de puestos rectores en las Uniones 
de Trabajadores y Técn icos y de Empresarios; en las Agrupaciones, 
en las Asociaciones y en los Colegios. Y o dir ía que son las elecciones 
de l a colegiación, de los ó r g a n o s colegiados, de l a pa r t i c ipac ión es
tructurada en c é l u l a s , v i vas que l levan l a voz del trabajo y de las em
presas a los centros de decis ión. Organos colegiados que son puentes 
sustentados por varios miembros a t r a v é s de los cuales c i rculan los 
intereses de la clase trabajadora y de las empresas. Donde lo social 
y lo económico cristalizan de forma activa, responsable y colegiada. 
Personifican de manera peculiar el talante de nuestro sindicalismo. 
El los son l a imagen sindical que habitualmente ofrece nuestro pa ís . 

Pensando en aquellos resultados y en estas premisas quizá no sea 
difícil s e ñ a l a r cuales han de ser las l íneas inspiradoras de esta segunda 
fase electoral. No hace mucho^ y tal vez reflexionando en voz alta, e l 
Ministro de Relaciones Sindicales, s e ñ o r F e r n á n d e z Sordo en unas 
declaraciones a l a Vanguardia hablaba de estas p r ó x i m a s elecciones: 
"Unas elecciones son, en un organismo colegiado, una r e n o v a c i ó n tan 
profunda como un examen de conciencia en el orden personal"."» 

Y añad ía : "Creo que esta segunda fase es muy correlat iva con l a 
pr imera ; es decir, la pr imera es como una fase de examen de todo 
el proceso electoral. E n consecuencia se m a n t e n d r á l a misma l ínea de 
una absoluta autenticidad". 

L a autenticidad y l a sinceridad parece que se constituye, pues, en 
protagonistas de esta importante etapa de las elecciones sindicales. 
Pa ra e l sindicalismo, que vive en l a actualidad un a u t é n t i c o proceso 
constituyente de cara a nuevos pe r íodos trascendentales en l a historia 
de España , estas elecciones son una oportunidad. L a r e n o v a c i ó n o l a 
permanencia en e l cargo significan u n refrendo para el futuro. U n 
futuro cada vez m á s comprometido en el difícil arte de saber custo
diar aquello que ha de custodiarse y evolucionar, en aquello que, en 
verdad,,, se deba evolucionar. Los ó r g a n o s colegiados del sindicalismo 
resultantes de esta segunda fase electoral tienen sobre su mesa re
donda una cita con este inevitable compromiso. Estas pueden ser 
razones vá l idas simplemente para votar bien. 

Olivera Navascues 

d i r e c t o 
L i n e a 

Comunicado de las Caritas de Galicia 
: , E l día 27 de septiembre se reunieron en Santiago las Caritas 
I de Galicia, para reflexionar sobre l a realidad regional y plantearse 
| unos objetivos y programas de trabajo consecuentes con su mi-
; s ión y los problemas descubiertos. 
| L a r e u n i ó n se d e s a r r o l l ó por grupos de trabajo, que profun-
i dizaron sobre la p r o b l e m á t i c a de: 
| — L a educac ión del n iño en el tiempo libre. 
> — L a educac ión preescolar en el medio r u r a l y urbano. 
\ — E l alcoholismo. 
! — L o s ancianos, enfermos y minusvá l idos . 
| — E l medio ru r a l . 
; — E l pueblo gitano. 

E n el trabajo de los grupos se ha constatado una gran canti-
| dad de problemas, tanto específ icos del campo abarcado por los 
f mismos como de otros campos a los que Caritas e s t á llegando o 
i desea llegar. 
Ü De esta amplia gama de problemas descubiertos, sobresalen 
i por su importancia: 

— L a falta de a tenc ión , por parte de los organismos competen-
í tes, a l n iño de las comunidades rurales, suburbanas y gitanas. 
' — L a escasez de puestos de trabajo en general, que afecta de 

un modo especial a l pueblo gitano, e l cual se encuentra a d e m á s 
con dificultades j u r í d i ca s y ambientales para acceder a los pues
tos existentes. 

— L a m a r g i n a c i ó n , el rechazo ambiental, la falta de a t enc ión 
m é d i c a y la legis lación laboral y sanitaria discriminatoria respec
to a l enfermo alcohólico. 

— L a escasez de centros de a t enc ión a los ancianos; la falta 
de asistencia e in fo rmac ión ju r íd i ca adecuada para evitar qye el 
anciano sea vict ima de su ignorancia; la masif icación y deshuma
nización de los existentes. 

Ante estos problemas y muchos otros descubiertos, las Caritas 
de Gal ic ia se plantearon planes y estrategias de acción para todo 
e l curso, adquiriendo así u n firme compromiso con las graves di
ficultades y problemas de l pueblo gallego. 

i 

l e a HOJA D E LUNES 

HOY, J U E V E S , DIA 2 DE O C T U B R E DE 1975 

Luna cuarto menguante, nueva el día 5. E l Sol sale a las 7,12 y 
se pone a las 18,56 

T E L E F O N O S De U R G E N C I A 
Ambulatorio "Cedrón del Valle*' 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
te léfono de urgencia, de cinco de la tarde 

•̂ ueve de ta mañana, 212710 

pMlaneias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 Rente 222141 
G. Civil de Tráfico ... 223586 C. de Policía . . . 213640 
Cruz Roja 212299 Bomberos 212000 
Casa de Socorro m»» 220628 Policía Municipal 212540 
Juzgado n.0 1 ... 221325 Hospital . . . 220250 
Juzgado n.0 2 223626 R. del SOE ... 215840 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T S L E G R A W . A S POR TfeLfeFONO 222000 

\ 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira ., 220030 
Plaza de E l Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández.» 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roja. 212299 
A M B U L A N C I A S FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
L L E G A D A S 

L u g o 

8 .46 
9 , 1 3 
9 , 5 2 

1 0 , 2 7 
1 1 , 0 1 
1 0 , 2 1 
1 4 . 3 2 
1 5 , 0 5 
1 5 , 4 7 
1 7 , 3 8 
1 8 , 1 5 
1 9 . 1 2 
2 0 , 3 2 
2 0 , 3 5 
2 2 . 1 5 
2 2 . 3 6 

T R A Y E C T O S S A L I D A S 
a V i g o . v í a M o n f o r t e ( O m . f e r r o b ú s ) 6 , 5 0 

Lugo a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
B a r c e l o n a a C o r u ñ a ( E x p . j (L i t e r a s ) . . . 
M a d r i d a C o r u ñ a y f e r r o » ( E x p . ) ( C . y l i te . ) 
I r ú n a C o r u ñ a (E>.3.; (L i t e r a s ) 
O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
F e r r o l a M a d r i d , v . A s t o r g a - Z a m o r a ( T E R ) ( 1 ) 
C o r u ñ a a. M o n f o r t e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
C o r u ñ a a M o n f o r t e ( S e m i d i r e c t o ) . . • • 
M o n f o r t e a C o r u ñ a ( S e m i d i r e c t o ) . . • • 
C o r u ñ a a B a r c e l o n a ( E x p . ) ( L l t . ) . • • 
C o r u ñ a a H e n d a y a ( E x p . ) (L i t . ) . . . . 
C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . *< 
M o n f o r t e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . • 
C o r u ñ a y F e r r o l a M a d r i d ( E x p . ) ( C . y l i t . ) 
M a d r i d a F e r r o l , v . Z a m o r a » A s t o r g a ( T E R ) ( 1 ) 
V i g o y M o n f o r t e a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
C o r u ñ a a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 

7 , 4 5 
8 , 5 3 
9 , 2 0 
9 , 5 7 

1 0 , 3 0 
1 1 . 0 3 
1 0 , 2 8 
1 4 , 4 2 
1 5 , 1 5 
1 5 , 5 4 
1 7 , 4 8 
1 8 , 2 2 
1 9 , 1 3 
2 0 , 3 6 
2 0 , 4 0 

( 1 ) E n l a z a e n M o n f o r t e c o n T E R a / d e I r ú n v B i l b a o . 

VEKTA DE BILLETES DE AVIOV T T K E K 

- V I A J E S MIRANDA" 
Juan Monta*, \ 

Agencia da. Viajes (G. B. T. 106) ; 
o' Telélonba . 2115 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las. 08,05, 15 y 20 horas. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a ias 10,05 horas. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,00 horas. SANTIAGO/BÍLBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 
Diarios a las 09,10 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoiés, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

* Todos estos vuelos a partir dei día 5 de Octubre, hasta el 31 
mismo mes se realizarán una hora antes. del 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas l as de: 

D o n Domingo F igueroa Mos-
íe i ro , S a n Pedro, 2; d o ñ a M a 
nuela R . Doel T r a s e i r a , M o n 
forte, 30; d o ñ a E l v i r a B a s a n -
ta Curbera, Aven ida d e L a 
C o r u ñ a , 170; don M a n u e l P a r 
do y Pardo, Ten ien te Coronel 
Te i je i ro , 2 y d o ñ a M a r í a E l i s a 
San ju r jo R o d r í g u e z , Quiroga, 
28. 

p r e s t a r á n Desde , esa ho ra 
servicio l as de: 

D o n Domingo Figueroa Mos-
teiro, d o ñ a Manue la R . Doel 
T r a s e i r a y d o ñ a E l v i r a B a s a n t a 
Curbera . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el 2 a l 8 de octu
bre p e r m a n e c e r á de guardia el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e 
ro 2, sito en la Avenida de R o 
d r íguez Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Los Santos Angeles Custodios. Santos Leodegario, ob.; Modesto, Pri
mo,. Gerino, Eieuterio, Cirilo, Secundario, mrs.; Teófilo, monje; 

Celia, vg. y mr. 
C U R S I L L O S DE CRISTIANDAD 

M a ñ a n a , viernes, a las siete y media de l a m a ñ a n a , en el .altar 
de Nuestra S e ñ o r a de los Ojos Grandes de l a S . I .C.B, se c e l e b r a r á 
una misa penitencial. 
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A N G L O 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

T E L E L U G O 



D I A R I O G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

S E M I L L A S PARA P R A D O S 
CERTIFICADAS - CALIDAD - GARANTIA 

Droguer ía C E N T R A L 
R e i n a , 8 y 1 0 

L a p i n t u r a c i r c u l a r 

y d i n á m i c a d e J u l i o 

« d e P a b l o 

BUSCAN E l ORIGEN DEL CABALLO AMERICANO 
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* V I A J E A M A L L O R C A 
D E P R E M I O 

Por acabar antes de lo pre

visto una huelga, los propieta
rios de una fábrica de vajillas-
británica han decidido premiar 

. 5 
a sus 3T5 trabajadores cn 5 

6 ^ " ^ ^ . M a í C e ^ n 5 

Julio de Pablo es un pintor 
sanlanderino que hoy inaugu
ra una muestra en ¡a galería 
«Arco da vella». E l , como to
dos los artistas, viene cargado 
de ilusiones. 

—Pero, ¿por qué viene a 
Lugo? 

—Inicial y fundamentalmen-
te siempre he simpatizado con 
los gallegos, entre cuyas gen
tes cuento con excelentes ami
gos, lo mismo que con cuanto 
lleva imprimido el signo racial 
galaico, por su probidad, nos
talgias de melaittolia, tan afi
nes con mis tierras «húmedas», 
v la hondura humanística de 
virtudes, medular y sin barro
quismos preciosistas. 

—¿Quién es Julio de PaBlo'-
—Un hombre que se expresa 

y comunica con los demás 
hombres pintando. 

—¿Y su pintura? 
—Bueno, ya le dije, pero 

añadiré que es circular y di
námica, como la vida misma. 

—Oiga una cosa. ¿Por qué 
sus cuadros son tan poco co
merciales? 

—Lo «comercial», con su 
entendida carga peyorativa, 
ahora y siempre ha significado 
una expresión opuesta al Ar
te, con mayúscula.^ Los france
ses denominar «pintura de al
macén» a la que nosotros, pa
ra entendernos llamamos «co
mercial». Pintar con fines de 

. agradar y crematísticos es co
mo moverse o deambular con 
nariz postiza. 

—¿Y de qué vive un pintor 
«poco comercial»? 

—De MUS ilusiones, como los 
poetas, y cuando es preciso 
apretándose el cin turón y los 
machos. Pienso que siempre 
será loable contribuir a la cul
tura, cuyo color es gris, según 
decía un inmenso pintor pai
sano mío. 

—¿De qué forma influye el 
paisaje de la montaña en sus 
paisajes abstractos? 

— L a luz del ámbito monta
ñés viene d ser su protagonis
ta, sin contrastes de claro-os
curo. Mis «tierras h ú n \ i a s » , 
como las gallegas, imprimen 
carácter y vivencias que el 
ojo del pintor traspone a esen
cias paisajísticas en el lienzo, 
en modo alguno abstractas, si
no esencialmente, dinámica
mente vivas, no exentas de 
lirismos. 

—¿Se puede hablar de una 
escuela montañesa de pintura? 

—No. Otra cosa distinta es 
que el entorno tan específica
mente cualificado en cierto 
modo condiciona la manera de 
ser y de hacer. E l critico 
Areán fue quien nos calificó a 
un grupo coetáneo como pin
tores de tierras húmedas. 

—¿Conoce la pintura galle
ga? ¿Qué nombres le intere
san especialmente? 

—Genéricamente la reco
nozco como gran aportadora 
al arte español. Especialmen
te muestro preferencia por el 
nombre del pintor de Laxes: 
Laxeiro, que pone lo que Hor
ca llamaba la cultura de la 
sangre. 

—¿Un pintor español de 
ahora? 

—Aunque ha fallecido hace 
tres años, Pancho Cossio. Vi 
viente, Antonio Quirós. 

~ ¿ Y de siempre? 
—Van-Gog, Solana, Man

cho... 
—No es cierto que España 

está atravesando por una épo
ca de excesiva proliferación 
de pintores de baja calidad? 

—No. Todo lo contrario. 
Frecuentemente brotan pinto
res con vocación y aptitudes 
que sin tardar llegarán a ser 
jóvenes maestros. No actual
mente, sino que siempre mu
chos son los llamados, pero... 

—¿Qué espera usted de esta 
presentación en Galicia como 
pintor? 

—Darme a conocer a la sa
gacidad de los gallegos, am
parándome y confiando en la 
fina sensibilidad que les carac
teriza. De mi quehacer única
mente debo decir que desde 
hace cuarenta y cinco años me 
he propuesto la meta de la 
pintura pintura, sin más adje
tivos. Y también —si la hu
mildad es la verdad— que de 
ella ha dicho recientemente el 
crítico universal Jean Cassou: 
«Su pintura me gusta; me gus
tan esos paisajes acrisolados, 
tan puros, de una desnudez y 
de una espiritualidad tan per
fectas. Usted ha creado ana 
poética, originalísima de una 
expresividad melancólica y 
fuerte que nos penetra hasta 
lo más intimo del corazón». 

L O P E Z C A S T R O 

Expertos 
viaje del 

caballistas colombianos 
animal desde su punto 

realizan un 
de origen 

EL CABALLO «DE PASO FINO 

NUEVA R A Z A COLOMBIANA 

P o r M a r í a L u i s a N U Ñ E Z U B E D A 

«Nuestro propósito es seguir 
la huella del caballo. Nosotros, 
que somos criadóres de caballos, 
caballistas por afición, usuarios 
y propulsores del caballo, quere
mos ver y conocer la historia del 
caballo colombiano», declaró Re
no Caballero, conocido caballista 
colombiano de paso hoy por Ma-
'drid con su colega Alberto Me-
jía Estrada. Y sigue; 

«Salimos hace unos veinte días. 
Empezamos a viajar por el Sur de 
Marruecos, en Yadira, que es un 
gran centro de caballos berberis
cos en el Medio jAtlas; después nos 
dirigimos al norte del país, donde 
los caballos árabes llegaron hacia 
el siglo nueve. Seguimos la ruta 
que tomaron los caballos árabes 
para llegar a España, por Ceuta, 
hasta la cuna del caballo español, 
Jerez de la Frontera y Córdoba. 
Pensamos seguir a Viena y llegar 
hasta Arabia, para conocer allí el 
cabr.llo en su habitat inicial, el 
medio geográfico y el medio hu
mano en que él se desarrolló». 

E L C A B A L L O 
CANO 

A M E R I -

E l caballo, en su fuerza actual 
aparece simultáneamente hace 25 
millones de años, en el Norte de 
Africa, en la Península Arábiga y 
eivel centro de Europa. 

En Colombia, aparece a par
tir de 1,493: cuando Colón regre
sa a América, lleva con él el ca
ballo, y éste toca tierra america
na en las islas del Caribe.^Isabel 
la Católica firmó un mandato real 

ordenando que se le entregase a 
Colón caballos y yeguas' de las 
mejores clases, pero se dice que 
Colón, ¡d no ser caballista, por 
ser navegante, fue engañado, y 
en lugar de recibir caballos de ra
za española, recibió de los que de
jaran los árabes en las orillas del 
Guadalquivir y Granada, caba
llos berberiscos. 

E l caballo americano permane
ce en el Caribe hasta 1515, fecha 
de las primeras incursiones de los 
españoles hacia el interior bus
cando «El Dorado», país del oro. 
Según decían los indios, «El Do
rado» se encontraba en los An
des, arriba en la montaña. 

E l caballo sube a los Andes, 
haciendo la conquista y no la 
guerra: el indio americano jamás 
hirió al caballo español, • porque 
vio en él un ser sobrenatural, de 
dos cabezas y larga cabellera, y 
creyó que era un nuevo dios en
viado por el Sol. A pesar de ser 
pueblos guerreros, se arrodilla
ron ante el caballo y el español 
empezó a ser recibido con admit 
ración. E l caballo, que viene de 
Arabia, que pasa por Africa y 
por España, sub| a los Andes a 
alturas de 3.000 metros, de relie
ve tremendamente agroste, de 
gran selva cerrada, se va transfor
mando en su exterior, adaptán
dose al medio: baja 15 ó 20 cen
tímetros de alzada, los remos adel
gazan, los tacos se le achican pa
ra que pueda transitar por los ca
minos de montaña. 

E l carácter del caballo tam
bién se transforma: el «chalán» 

Caballos americanos por las calles de Colombia. ~ (Foto CIFRA) 

REVEIADO A LA LUZ DEL DIA 

empieza a formar una raza equi
na con un nuevo temperamento, 
diferente del caballo berberisco y 
del español, un caballo de gran 
brío, un caballo que vibra de 
emoción cuando el hombre se le 
acerca; el temperamento extrover
tido del «chalán» sudamericano 
ha impregnado su montura. E l 
caballo colombiano es un caballo 
pequeño, de buenas proporciones, 
de ancas caídas, de cabeza peque
ña y de capas de colores variados. 

A l quedarse <' español en los 
Andes, el caballo se convierte en 
medio de locomoción en instru
mento de trabajo y en factor cul-
turizante. Es elemento fundamen
tal del desarrollo de este nuevo 
pueblo, amalgana de dos razas: 
la hispana y la india. Durante 
cuatro siglos y medio el pueblo co
lombiano no se mezcla con otras 
razas, como ocurrió en otros paí
ses de América Latina. Permane
ció aislado del mundo debido a 
la topografía de la zona monta
ñosa en la que se asentaron los 
conquistadores porque los que vi
nieron después no quisieron en
frentarse con el Trópico para lle
gar hasta ellos. Este aislamiento 
duró prácticamente; hasta princi
pios de este siglo, siendo el pri
mer automóvil que llegó al país, 
transportado a caballo desde la 
costa. 

* E L C A B A L L O D E «PASO 
FINO» COLOMBIANO 

caba hacer fortuna; nosotros te
nemos el proyecto de venir a ha
cer Europa, pero de otra manera. 
Queremos restablecer el contacto 
entre el hombre de este lado del 
Atlántico y el caballo. Querernos 
repatriar el caballo, mostrárselo a 
los españoles aficionados, en Je
rez de la Frontera y en las ferias 
de Valencia y de Sevilla, y pensa
mos escribir un libro sobre la 
evolución del caballo americano. 

Para nosotros es muy impor
tante no cruzar el caballo criollo 
colombiano, y por ello no impor- ^ 
tamos caballos. E n países como | 
Argentina y Brasil donde los c^- i 
ballos han conocido muchos cru- S 
ees, se valora mucho el caballo- ^ 
salvaje. Nosotros queremos con- £ 
servar intacta esta nueva raza, ^ 
prototipo que resultó de 450 años % 
dp aislamiento, y mostrar al mun- > 
do que lo que la historia nos lo- > 
gró dar, sabremos conservarlo y £ 
mejorarlo si PS posible». 

t * 

*• 

* 

/ O l ( I s o l 

E l combate del siglo 
A mi me gustaría que si un día de estos, pues tendría que 

íer pronto, Solís decide aceptar el reto que el veterano José 
María Gil Robles le ha lanzado desde "ABC" para darse de 
guantazos dialécticos en el cuadrlláctero de T.V.E., la curio
sidad de ios espectadores fuera tanta como lo fue ayer por 
saber quien* había vencido en un combate de boxeo que se ce
lebró de madrugada en Filipinas. Pero sospecho que no, que 
las llamadas telefónicas serán menos, y que si alguna se pro
duce, no será con tremólos de curiosidad en la voz, como ocu
rrió ayer por la mañana. 

De lo que se deduce que los únicos guántazos que de ver
dad interesan a nuestra gente de la calle son los verdaderos, 
y no los de boquilla. 

Procede recordar que no hace mucho tiempo, Solís mani
festó que si Gil Robles, quería enterarse de que cosa son las , 
asociaciones, que hablase con él. Y Gil Robles ha respondido 
desde "ABC" que mucho le gustaría, pero si el enfrentamlento 
es en la tele para que juzguen los españoles. Al fin y al cabo, 
sería un buen entrenamiento democrático para todos. Porque 
si como creo, Gil Robles no necesita lecciones de nadie sobre 
democracia, no seriamos pocos los españoles que disfrutaríamos 
con un combate que a nivel nacional nada tendría que envi
diar al que anteanoche libraron en Filipinas Frazzier y Cassius 
Clay, aunque sin abandono. 

Pero sinceramente, no creo que llegue a ocurrir. 

U N A F R A S E S I B I L I N A 

Una frase del mensaje de Arias Navarro que dio mucho que 
discutir es la que se refiere a la falta de "algunas asistencias 
en el interior". ¿A quién, o quiénes, se refería? Oí opiniones 
para todos los gustos, pero ninguna acabó de convencerme, y 
propia no la tengo. Esperemos a conocer la de los exégetas 
con título, si es que se animan y están dispuestos a concretar 
más de lo que acaba de hacerlo Apostúa. 

N A D A R 

Margarita, María Jesús y dos Pepes, me escriben para pre
guntarme si puedo informarlos sobré la cantidad de lucenses 
que saben nadar. No se trata de una pregunta política, aun
que en estos momentos pudiera parecerlo, sino deportiva. La 
respuesta no es fácil. Si la intención fuese política, bastaría 
mirar alrededor y fijarse en cómo se mueve cada uno. No 
sólo sé sabría quien sabe nadar, sino también quien sabe guar
dar la ropa. Pero lo que se dice nadar nadar, con el agua ai 
cuello y control federativo, la respuesta es mucho más difícil. 
En el documento nacional de identidad no consta el dato, y 
no es cosa de ir arrojándonos al Miño uno por uno a ver que 
pasa; Funcionarios municipales llevarían la cuenta de la prue
ba. ¿Que el de turno flota? Se recupera y se le dan unas fric
ciones. ¿Que desaparece? 

-Eduardo, táchalo del censo. El siguiente... 
De veras, queridos comunicantes, deportivamente, no lo sé. 

Políticamente, eso es justamente lo que yo creo que planteaba 
Arias Navarro con su alusión a la falta de determinadas asis
tencias que dejan perplejo al gobierno. Así que si duda el 
Presidente, vuestra duda no tiene por que avergonzaros. 

BOCELO 

Eso costará 3,000 
setas a la firma, P o ^ > e . 
de toda su plantilla iráat?e^ás 2 
isla española las espoj1 a 1* 2 
posos de sus trabajadS0d¿s0 es- \ 

Pero según los pro-,^ : 
lás dinero les hubiera - 0s 

que continuara una huekl^0 2 
que durante la i'.u; " Iga' Va l que durante la última -
de paro se han perdidon,•na 
mdlones doscientas nñ? Slete 
tas. 111 Pese. 

UNA PEQUERA OBRA MAESTRA 

buena nueva para todos los fotógrafos aficionados que no 
disponen de cámara oscura: un vienés acaba de invéntar un apa
rato que posibilita revelar los negativos y hacer las ^opias a la 
luz del día. En la foto el aparato y su inventor, señor Erich Vacik 
que constituyeron una de las novedades en la recientemente cele

brada Feria Internacional de Vieña. --. (FOTOFIEL) 

E l caballo colombiano actual no 
tiene más del 50 por ciento de 
berberisco; no tiene casi nada de 
árabe y algo de español. E n Co
lombia ha aparecido una nueva 
raza de caballo criollo: el caballo 
de «paso fino» colombiano. 

Es el único caballo, con el ára
be, que avanza lateralmente. E l 
señor Caballero explica este fe
nómeno de la manera siguien
te: Los caballeros españoles, cuan
do llegaron a América iban cu
biertos de armaduras, y lo .mismo 
pasaba con sus monturas. A l no í 
tener que enfrentarse con los in- J 
dios y debido al calor, se despo- J 
jaron de ellas y volvieron a tener * 
contacto con su caballo, cuerpo a * 
cuerpo. Viajaron por zonas agres- < 
tes y sujetaron sus monturas cotí * 
las piernas y lás riendas, frenan- # 
do al animal y produciéndole esa * 
vibración del «bailaor» de flamen- > 
co en el «zapateao», que se con-* \ 
virtió con el tiempo en ese parti- J 
cular avance del caballo de «pa- J 
so fino» colombiano. 

i 

i 

Si 

* P R E S E R V A R LA R A Z A 

«Los españoles, cuando iban 
a América decían: «Vamos a ha
cer la América», lo cual signifi-

Es esta miniatura de una diligencia realizada en la fábrica Gebr. Kühn, una de las más antiguas 
platerías europeas. La diligencia es copia de la histórica realizada por el famoso orfebre de 
Schwábisch (Alemania Occidental), y aunque es muy pequeña su costo es 

gran coche. Nada menos que 10.000 DM. -- (FOTOFIEL) mayor que el de un 

M U S E O S I N S O L I T O S E N A L E M A N I A F E D E R A L 
Hay uno formado con objetos valiosos encontrados por el servicio de limpieza 

BONN. - (Crónica PFI - FIEL, Servicios Especiales EFE, por 
W.H., en exclusiva para nuestro periódico). - La elevación del ni
vel cultural y el aumento de los tiempos libres han incrementado 
la influencia de visitantes a los museos de Alemania Occidental. 
Así, en 1974 más de veinte millones de personas han pasado por 
1.500 museos. Además de los museos regionales, que son numero
sos, reflejo de una época en que Alemania estaba dividida eri más 
de un centenar de Estados, y de las grandes colecciones como la 
de la Pinacoteca de Munich, hay que señalar la existencia de una 
multitud de pequeños museos especializados a veces en los temas 
más insólitos. 

Así, Kassel reúne la más importante colección de papeles pin-
fados del mundo. Emden. puerto en la desembocadura del río 
Ems, posee un museo del arenque; Garmitsch-Partenkirchen, la 
mas célebre estación invernal de Alemania, posee una colección de 
esquíes y Stuttgart, un museo de la Biblia. Bad Homburg, ciudad 
termal del Taunus, que fue en el siglo 19 una capital europea del 
juego, tiene su museo del sombrero. En 1880, el futuro Eduardo 
VII de Inglaterra admiró mucho, al visitar la población, el 
brero de los miembros de una agrupación local. Al volver 
dres hizo ejecutar copias lanzando así la moda 
flexible. del 

som-
a Lon-

sombrero 

UNA BARBARIDAD 
Siegburg fundó en 1961 una colección única en su género: un 

museo del impuesto desde la antigüedad a nuestros días. Entre 
los primeros documentos conservados figuran las cartas de pago 
de los sumarios finamente cinceladas en caracteres cuneiformes 
en placas de tierra cocida. Un bajorrelieve muestra que antes de 
la llegada de los romanos, los germanos no conocían los im
puestos. Prueba de barbarie sin duda... 

Bünde, en Westfalia, ha dedicado un museo ai tabaco en el 
que pueden verse desde cigarros indios reservados a sacrificios 
religiosos, hasta un puro gigante de 1,70 metros de longitud. Hei-
delberg posee un tonel de finales del siglo XVIII que puede con
tener 2.200 hectólitros e ¡lustra la maravillosa capacidad de absor
ción de los estudiantes de aquella época. Los museos dedicados al 
vino o a la cervaza son numerosos en Alemania Federal. 

La panadería ha inspirado también a ios coleccionistas. En la 
Baja Sajonia, la aldea de Mollenfelde alberga el museo europeo 
del pan, colección de reciente creación pero que incluye ya 1.600 
piezas que siguen la historia del pan nuestro de cada día desde 
la época de los faraones. 

CASI TODOS LOS SELLOS 
En los sótanos del Ministerio de Serreos, en Bonn, se conserva 

de alar-

sus ejempla-
se encuentra 

im-

la segunda entre las colecciones mundiales de sellos (después de 
la de la reina de Inglaterra). Casi todos los sellos del mundo fi-
guran en ellos, y el valor del conjunto es mcalculable. La colec
ción de Bonn, protegida por los más modernos sistemas 
ma y seguridad, se enriquece cada año con piezas que aparecen 
en todo el mundo, y cada país envía gratuitamente 
res excepto China Popular y Corea del Norte. Allí 
el famoso "nueve kreutzer" de Badén, que' tiene un error de' 
presión y vale por lo menos 250.000 marcos. 

Pero la colección más insólita es seguramente la del museo de 
Wuttertal, dedicado a los hallazgos efectuados en los basureros v 
demás sistemas de eliminación de residuos de la sociedad de 
sumo. Entre los objetos desechados se han encontrado a u t é n t ^ 
tesoros: libros raros, joyas; porcelanas firmadas, litografías hisf 
ricas, cronómetros de lujo. En doce años, el museo ha recuner^" 
más de 7.000 piezas raras. recuperado 

Fue en 1962 cuando el director del servicio de nmDieM 
Wuttertal empezó esta curiosa colección. Uno de su* Tr»«il -T 
le llevó un libro viejo encontrado entre la basura. Era una mhp5 
ricamente ilustrada, encuadernada en piel de cerdo *w • 0,0,13 
el año 1763. Así empezó el museo. impresa en 
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L a oferta de regresar al tr 
bajo una v ez que viajen t i a- i 
ma de Mallorca el p S , ! Ptal-^ 
de semana fue a c e S ? nfin { 
los empleaos de «Al le^ .Por i 
tantaneamente. Pero el ms" \ 
central de su sindicato h?mit¿ ^ 
testado diciendo que la f^0 ' 
ca de Wednesbun; (Stadff \ 
shire) ha practic'ado ^1 f?r<1' 
borno» con sus trabajadores0" y 

• ESCASEZ DE MED, i 
COS E N P E R U ' 

Veinticinco mil médicos y 
50 mil enfermeras necesita Pí 
Perú, dijo el doctor Baí ^ 
Caravedo, que presidió el «fv 
Congreso Internacional de la > 
sociedades y ayuda a la s a ] í 
mental», celebrado hace un 
días en España. • 08 

Dijo que para vencer el suh I 
desarrollo, desde el ámbito sa' 
mtano, es necesaria la crea' 
ción de más plazas para médi' ' 
eos y para enfermeras, en es" 
pecial fuera de las ciudades" 
porque la vida rural está llena' 
de peligros. 

Reveló que en la actuali. 
dad, el Perú tiene unos 12 mü 
médicos y 6 mil enfermeras 

• S E I M INDIGESTA 
E L B I L L E T E DE 
M I L P E S E T A S QUE ! 
T R A G O 

Anselmo Arza Bautista, de 
19 años, se tragó un billete de 
mil pesetas en el transcurso de 
una apuesta. 

Rápidamente fue trasladado 
a la residencia sanitaria de la 
Seguridad Social de Las Pal. 
mas, después de haber sido 
asistido por los facultativos de 
guardia de la Casa de Soco, 
rro quienes diagnosticaron in-
gestión de cuerpo extraño y 
calificado su estado de reser
vado. 

Í ( MANIFESTACION DE 
O B J E T O R E S D E CON-
C I E N C I A 

Unos treinta objetores de 
conciencia, que actualmente 
prestan el servicio civil alter
nativo a las obligaciones mili
tares en Italia, acudieron al 
Ministerio de Defensa, ante 
cuya entrada permanecieron 
durante una hora con carteles 
de protesta. 

Recibidos por un funciona
rio del Ministerio, los manifes
tantes expusieron las peticio
nes de la «liga de objetores de B 
conciencia», exigiendo que «se \ 
ponga fin a obstrucciones en I! 
contra de los objetores» y que ¡j 
sean aceleradas las gestiones n 
para quienes solicitan prestar j 
servicio civil por motivos de n 
conciencia. 

GANE DINERO EN 
SAN PAULO Y GAS
T E S E L O E N RIO 

, Sao Paulo es, «in lugar a du- H 
das, la ciudad más industriali- j¡ 
zada del Brasil y la que crece „ 
de manera más rápida. Como jj 
sucede en Nueva York, gra"' H 
des y sólidos edificios son de- ¡j 
molidos pára dejar paso a im 
presionantes rasca c i e l o s de |¡ 
aceto y cristal. 

Pero la vida en Sao Paulo es ¡j 
mucho más dura que en Nue' f 
va York. Su clima tropical ha- j¡ 
ce que el cemeno y el asfalto * 
se recalienten hasta extremos í 
realmente insospechados, sin 
la compensación, por otra par' 
té, de tener al alcance de w 
mano ese mundo fascinante 
del teatro, la música, los gran
des espectáculos y los mejo
res cabarets. Por eso, el le1113 
que ha acuñado muchos sao-
paulista es el de «gane dine
ro en Sao Paulo y gásteselo e" 
Río de Janeiro». Aunque W 
capitalidad del país fue tras
ladada a Brasilia, Río ^ \ 
siendo el corazón de Brasil P3' 
ra toda clase de actividades. 

L a ventaja de Río está en 
que sus precios se mantien 
asequibles a toda clase de eco
nomías; Los hoteles de la Av ' 
nida Atlántica, eri CopacaDa-
na, cuestan de 20 dólares o13 
rios para arriba, pero en 
ciudad se pueden encontr^ 
también magníficos hoteles 
los que una habitación doD1' 
con baño, sólo vale 9 dolara 
o menos. 

Otro tanto podríamos deg 
de los restaurantes. E n los m 
caros, una comida suele 
tar, en plan modesto, es decu. 
sin langosta, salmón o ca ' 
entre 12 y 15 dólares. Sm 6' 
bargo, hay magníficos res^^ 
rantes en los que se pueae^ 
mer estupendamente P01" 
nos de 4 dólares. 

L a espectacularidad de ^ 
y lo asequible de sus P ^ i -
explica que se haya con foCo 
do en el más importante Q̂ ^ 
de atracción del país, "P, 
para los propios h x f iCAos i< 
sino para los turistas de i } 
los países del mundo, ^ | 
cialmente los norteamerica ^ 
Los 757 de Pan Affl tien^, f 
un gigantesco puente ^ 
Nueva York y Río, <lue ^ i -
vechan miles de norteam 

jr) 


